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F A L L E C I M I E N T O D E L M I N I S T R O DEL 

E J E R C I T O , T E N I E N T E G E N E R A L 

D O N P A B L O M A R T Í N A L O N S O 

t i HBSIBE Mllir/m ERA HIJO PRfDIlECrO DE El FERROL DEL WDILLO I 
COMO J E F E DE L A S F U E R Z A S OE O P E , 
RACIONES R O M P I O E L C E R C O O B 
OVIEDO EN L A G U E R R A OE LIBERACION 

la Princesa Irene de Holanda— ( F O T O E U R O P A P R E S S ) 

L a conversión de I rene de Holanda causó s ensac ión 
en todo el mundo. " E s t á loca". " E s horroroso", dijeron 
algunos sectores intolerantes de los Pa í s e s Ba jos . A ñ a ­
dían que hab ía sido una decisión precipitada. ¿Cuá l es 
la verdad? 

La princesa Irene, desde los 16 a ñ o s , c o m e n z ó a m i ­
rar con simpatía la fe catól ica y tras un meditado pro­
ceso de conversión tomó l a decisión m á s Importante de 
su vida. Todos los detalles de este proceso — d r a m á t l c r 
muchas veces- se relatan en el pr imer capitulo de esta 
Sprle 

Desde el siglo X V I no se h a b í a convertido a l cato­
licismo un miembro de la Casa de Orange. Y segura­
mente el fundador de l a d inas t í a , Gu i l l e rmo el T a c i ­
turno, sintió desde su tumba tambalearse -los cimientos 
fle la Monarquía en los Pa íses Ba jos a l anunciarse a l 
mundo la noticia. 

Ho,a„da es una lnotita ^ ^ ^ 

Pa de E,iropa- p " o su historia es fascinante. 

J ' D e u s Mare Fecit, Ba tavus L i t o r a " , as í reza un 
an íguo dicho latino. L a lucha del pueblo h o l a n d é s 
Para robar territorio a l mar es una d r a m á t i c a aven tura 
^ e na forjado el c a r á c t e r de los holandeses. 

^ *l%^te r ^ ™ ™ en est0S Cuatro c a p í t u l o s una ver -
Casa «Je Granee d . COnVerSión de !rene. ^e l a his toria de l a 

^ ü n a w ! I P0SÍCÍÓn de l0S Paíse3 Ba*3S en l a E u r o P a una mente, de la lucha contra el mar . 

' ^ A PRUCfSA CONMUEVE A E U R O P A » ; ; 
l'na serie 

' ' ^ ^ O . e s c r í a T ^ M ^ , ,EUr0Pa PreSS"' P a r a E L C O R R E O 
rlsmos hoy, y que j ^ ^ a n , i e l Bueno, cuyo pr imer c a p í t u l o I n i -

lector lo h a l l a r á en l a ú l t i m a p á g i n a de este 

M A D R I D , 11 ~ f UrgenteJ Poco 
después de las once de esta ma­
ñana ha fallecido el Ministro del 
Ejército, don Pablo Martín Alorir 
so, que se encontraba hospitaliza­
do en el hospital de Nuestra Se­
ñora de Loreto, después de haber 
sido intervenido quirúrgicamente 
en el Hospital Central Gómez m í a , 
de un proceso vesical papilomatoso. 

E n el momento del óbito, se en­
contraban junto a su lecho, su es­
posa, su hija, sus ayudantes de 
campo y su secretario particular. 
Su hijo don Pablo, se encuentra 
prestando servicio como teniente 
del Ejército en E l Sahara. T I ilus­
tre militar f u é internado en el 
hospital el viernes día 31 de enero. 

T R A S L A D O D E L C A D A V E R A L 
M I N I S T E R I O D E L E J E R C I T O 

E l Minis t ro del E j é r c i t o , don 
Pablo M a r t í n Alonso, l levaba va­
r ios d í a s r e c u p e r á n d o s e de l a 
o p e r a c i ó n sufr ida d í a s pasados de 

proceso vesical paliposo. E s t a 
m a ñ a n a se l evan tó y p e r m a n e c i ó 
sentado en s u h a b i t a c i ó n . 

Alrededor de l as once menos 

¡ [ • m t i i i i a i i i m i i i B i * 

11 M A R I N A i 

i ; O & W A L D i ! 

• í A l V f K L A i ! 

i C O M I S I O N i i 

cuez, ¡pocos minutos d e s n u é s de 
sre visitado por e l doctor Acero 
que le p r a c t i c ó l a ope rac ión , s é 
puso s ú b i t a m e n t e enfermo, inme-
chatamente acudieron ios dos m é -
cacos de guardia de l a c i i n i c a 
que se apresuraron a prestarle 
auxi l io , le fué practicado un elec-
tro. * rdiograma y , iposteriormen-
te se pusieron var ias inyecccionea 
intravenosas y otras de adrena­
l ina i n t r o c a r d í a c a . 

T a m b i é n se- le hizo masaje en 
el co razón y se ut i l izó u n esti-
miniante elécitrico, pero ninguna 
de estas cosas d ió resultado y, 
pocos minutos antes de las 11,30 
fa l lec ió . 

Pocos minutos d e s p u é s del fa­
llecimiento, se p e r s o n ó en l a clí­
n ica de Nuestra S e ñ o r a de L o -
le to e l Vloeptresidente del Go­
bierno, C a p i t á n general Muñoiz 
Qrandes, y , m á s tarde, lo h i ­
c ieron t a m b i é n a l Subsecretario 
del E j é r c i t o y los ministros de 

Mar ina , G o b e r n a c i ó n , Jus t i c i a , 
Subsecretario de l a Presidencia, 
Hacienda, Comisar ia del P l a n de 
desarrollo. C a p i t á n Genera l de l a 
p r i m e r a Reg ión y otras persona­
lidades. 

A las doce y media, e l c a d á v e r 
f ué trasladado a l a capi l la ardien­
te, instalada en e l Minister io del 
E je rc i to . Alrededor de l a una, lle­
garon a l a c l ínica varios minis t ros 
y personalidades, que se dirigie' 
ron a con t i nuac ión a l Ministerio, 

(Pasa a segunda págfrva) 

limero. 
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WASHUSÍGTOIN". - . Mar ina OsivaM, esposa de H a r v e y Lee Oswald, 
presunto asesino ée l presidente Kennedy, ha comparecido ante 
l a comis ión notarial que Investig-a l a d r a m á t i c a muerte del pre-
sidente. E n l a foto, Mar ina Oswalrt, ru sa de nacimiento, a su l i e -
gada pa ra prestar dec la rac ión ante E a r l W a r r e n , presidente del 

T r i b u n a l Supremo. (Fo<to E F . ) . 

C h e c o s l o v a q u i a y e l V a t i c a n o 

l l e g a r o n a u n a c u e r d o 

E l Arzobispo de Praga, Mons. B E R A N , 
será llamado a Roma 

L a Santa Sede podrá nombrar nuevos obispos 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 11. 

L a Santa Sede y e l Gobierno che­
coslovaco han llegado a u n acuer 

s í a y Estado en Checoslovaquia. 
A i amparo de este acuerdo, que 
ha sido dado a conocer pop los 

do sobre Jas relaciones entre Ig le - medios autorizados vaticanos, e l 

T r e s ahogados, a l chocar 

una motora en un bajo, en 

C . **» 
a r m o 

M SIDO RESCATADOS DOS CADAVERES 
L A C O R U N A , 12.— E n S a n ­

t a M < i r t a de O r t i g u e i r a , de 
e s t a p r o v i n c i a , l a m o t o r a " J o -

s e í a " , c a t r o n e a d a p o r L a u r e a ­
n o R o d r í g u e z P é r e z , q u e c o n ­
d u c í a a v a r i o s d e p o r t i s t a s a f i ­
c i o n a d o s a l a c a z a d e l p a t o 
m a r í t i m o , p o r e f e c t o de u n 
go lpe de m a r se f u é c o n t r a u n 
b a j o de P u n t a C a s t r o ( C a r i ­
ñ o ) , s a l i e n d o l a n z a d o s a l a g u a 
todos s u s o c u p a n t e s . P e r e c i e ­
r o n a h o g a d o s el p a t r ó n de a 
e m b a r c a c i ó n y d o n M a n u e l 
P e n a S e r a n t e s y d o n M a n u e l 
B l a n c o B l a n c o , es tos ú l t i m o s 
v e c i n o s de C o u z a d o u r o y e l 
s e ñ o r R o d r í g u e z P é r e z de S i s -
m u n d i , a m b a s l o c a l i d a d e s de 
e s t a p r o v i n c i a . L o s o t r o s c a -

i P a s a a segunda pág ina) 

arzobispo de Praga , m o n s e ñ o r J o -
seph B e r a n p o d r á trasladarse a 
Roma el mes p r ó x i m o . 

E ] Pr imado checo, que cuenta 
75 años de edad y que fué pues­
to en libertad en octubre pasado 
d e s p u é s de haber sido mantenido 
en pr is ión por los comunistas du­
rante catorce años , a c u d i r á a R o ­
ma como parte del «modus v i -
vendi» acordado por Checoslova­
quia y la Santa Sede. 

Este «modus v ivendi» , s egún las 
fuen íes vaticanas, se basa en los 
siguientes cinco puntos pr incipa­
les; 

Monseñor Be ran s e r á llamado a 
Roma en los primeros d i a s da 
marzo p r ó x i m o . S e g u i r á siendo 
arzobispo de Praga, pero la San ­
ta Sede conf ia rá el gobierno de 

(Pasa a segunda vágtnn) 
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B R E O G A 
O s o f r e c e e l m á s d i v e r t i d o 

B A I L E D E T R A J E S 
C o n cientos de maravil losos premios y , desde luego, golosinas 

para todos. 

MAÑANA, J U E V E S , a las C U A T R O de l a T A R D E . 

H O Y , A S A L T O - B A I L E , a pa r t i r de las O C H O de l a T A R D E 
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S E C U N D A I Z — I I 

E S P E J O C O N C A V O 
^ Una perdiz que atiende 

por «Juan» 
S A N T A C R U Z D E M U D E L A (Ciudad R e a l ) , 11 . — U n a perdiz 

oue atiende a l a voz de su d u e ñ o por " J u a n " y a l que p u d i é r a m o s 
l l amar " e l presidiario en l iber tad", posee don Gregorio B r a v o 
L a g u n a . Indus t r ia l ferretero, gran aficionado a l deporte c i n e g é ­
tico en todas sus formas. 

E l p á j a r o en cues t ión pa ra nada v is i ta su celda, pues l a jau^a 
no cuenta p a r a é l ; anda suelto por e l estaMecimiento y se l e 
v e tan pronto encima de l mostrador como en lo alto de u n a es­
t a n t e r í a cualquiera . — C i f r a . 

« Condenado por viajar 
sin billete en el tren 

L E R I D A 11 — Por viajar mo autor responsable de un de-

Belloch, unos doce kt'-ometrós, ^ de costas procesales 
un viajero ha sido condenado g indemnizar a la red en trein-
por Itt Audiencia Provindal co- la y cinco pesetas. — (Cifra) , 

• C I E N T I F I C O S O V I E T I C O , 

D E P O R ! E R O E N M O S C U 

Mes pe ir a una región desfilada 
M O S C U 10 — U n científ ico, especía í is fa en cuestiones a g r í ­

colas, h a preferido t rabajar como p o r í e r o en unu ^ f j ^ w 
qae tener que irse a provincias, s e g ú n ha indicado el minis t ro 
sovié t ico de Agr icu l tu ra , I v a n V o í v o c h e n k o . ^ 

^ S e t ra ta d S D r . P . P . Mozharef, espectailsta en P ^ ^ ^ ^ 1 
su^ ío hah ia sido enviada a una reg ión desolada, donde d e b e r í a 
suelo, nana . ^ ^ investigaciones p a r a t ra tar de ha l la r una 

F a l l e c i m i e n t o d e l M i n i s t r o d e l E j é r c i t o 

(Vtene de primera página} 
L A C A P I L L A A R D I E N T E E N E L 

B A L O N D E L T R O N O 

L a cap i l l a ardiente s e i n s t a l ó 
en e l sa lón de l trono de l palacio 
de Buenavis ta y e l c a d á v e r de l 
Minis t ro del E j é r c i t o h a sido amor 
tajado con e l uniforme de tenien­
te general. 

Puede decirse que es continuo 
el desfilar de personas por e l pa-
laaio de Buenavis ta p a r a testi­

moniar e l p é s a m e . 
A las dos de l a tarde e l P r e s i ­

dente de l as Cortes S r . B i lhao 
o r ó unos momentos ante e l c a d á ­
ve r del teniente general M a r t í n 
Alonso. T a m b i é n estuvo e l Arzo­
bispo de Sión , doctof Alonso M u -
ñ o y e r r o , que' r e z ó u n responso. 

L a v i u d a del teniente general 
Marquesa de Viillatorcas, r e c i b i ó 
•lUrsonalmente e l testimonio de 

¡pesar de los minis t ros y jerar -
ouias. 

' E n l a explanada del Min is te r io 
del Eüérci to se encuentra formada 
•una a o m p a ñ í a del B a t a l l ó n del 
Minis ter io , con B a n d e r a y banda 
de m ú s i c a en espera de que llegue 
S u Exce lenc ia e l Jefe del Es tado . 

efectuar t ina 
foTucíón a l a sequ ía — Efe . 

Huyó líe la prisión, acomiañat lo 
l a 

G R E E N V I L L E , (Carolina del prisión de ^ ^ ' J j J 1 ^ 
Sur) U — Recordando U ejerda oficws de cocinero, lo 
tnrin d ¿ Androcles y el león, g r ó fugarse y en su penecu- ^ 
L n perro p o ^ d a encargado de c ión se Knzó m o d e loS perro. | 
T e r í a Z l un p r e s o f u ^ d o . p a í l e f e . pero según, uno df lo* ^ 

¿ e n d o con é s te sin guarSanes ^ e n d o | 
m e , Msfa e l momento, l a P o - J - ^ ayudéndole en Su hut ^ 
l ic ía sepa donde se encuentran ^ { { ^ c m ^ e0mo cocinero de l a 
ambos. p r i s ión , daba de comer a los pe-

James Witson, penado de fe rros de ^ misma. — ( E / e ) . 

CHECOSIOV 
(Viene de primera página) 

aa. a rch id íóces i s checoslovaca a u n 
ac ímín i s t r ador apostól ico. E í G o ­
bierno checo concede l iber tad a. 
l o s obispos para ejercer su j u n s -
d ice ión en las respectivas, d ióce ­
sis.. L a San ta Sede no insiste en 
que previamente los obispos eR-
carcelados confinados sisan pues­
tos en l iber tad . 

E l acuerdo, resultado a l parecer 
de una serie de negociaciones l l e ­
vadas a eabQ entre los represen­
tantes vaticanos y d e l Gobierno 
checosolvaco, pudiera ser «1 p r i ­
mer paso positivo que se alcanza 
¿n &i pontificado de Pablo V I con 
respecto a las difíciles relaciones 
en el plano religioso ¿a tóKeo con 
los pa'ses de d e t r á s d e l « te lón de 
Rcero». 

Se considera en los medios v a ­
ticanos que es :fnuy Posible que e l 
arzobispo. m o n s e ñ o r B e r a n sea 
elevado a l a dignidad de Carde­
n a l en e l p r imer consistorio que 
convoque e l l 'apa. 

A l mismo tiempo que m o n s e ñ o r 
B e r a n fué puesto en l ibertad e l 
3 de octubre pasado; t a m b i é n l o 

• fueron otros cuatro obispos che-
coa- Todo- ellos- as i como gran n ú ­
mero d^ sacerdotes y religiosos, 
fueron detenidos por los comunis­
tas d e s p u é s del golpe de Estado 
de 1948 acusándose l e s de activiiáa-
de.., an t i -es ta ta les» . Se t r a t ó de 
obligarles a fú 'mar u n a declara­
c ión de obediencia a los pr inc i ­
pales comu-r>istadt pero los pre-a-
dos ebecos- encabezados por e l ar­
zobispo m o n s e ñ o r Beran , se nega­
ron a ello por lo que han pade­
cido largo cautiverio, durante el 
cual oor lo menos uno de los pre­
lados lia. w^-Tto. 

M O • t i 

boy el t reinta y cinco aníveiisa.rú;o 
d© l a firmai <2el Tratadlo de Líetráin , 

» nítire ei Vaí teamo y Mussol ini , que 
reconoc ía l a ¡ind^pe-ndencia del E s ­
tado Vatioano a s í oomo e l catol i ­
cismo como l a re l ig ión dei Es tado 
italiano^. 

E n todos los edLflcias de í a c i u ­
dad y en el Palacio W i í i c a n o t í a 
ondeado l a bandera blanca y a m a ­
r i l l a de l a Santa Sede. — E f e . 

U L T I M A H O R A 

M E N T I S D E U N A A L T A P E R ­
S O N A L I D A D E C L E S I A S T I C A 

C I U D A D D E L , V A T I C A N O , 11. 
«Ta les in íórmacionies carecen de 
todo f u n d a m e n t o » ha declarado 
esta soche una * l t a personalidad 
ec les iás t ica a po rpós i t o de las i n ­
formaciones s e g ú n las cuales se 
h a b í a establecido u n acuerdo en­
t re l a San ta Sede y Checosaova-
quia acerca de l a suerte de mon­
s e ñ o r Joseph B e r a n , arzobispo de 
Praga ,y de otros miembros de l 
episcopado recientemente l ibe ra ­
dos a i mismo tiempo qu-e é l . 

S e g ú n las informaciones en 
cues t ión monslañor B e r a n s e r í a 
trasladado a Roma y l a a r c h i d í ó ­
cesis de Praga s e r í a confiada a 
un administrador apos tó l i co . L o s 
d e m á s obispos renunciaron tam­
b i é n a sus funciones. —. ( E f e ) , 

L L E G A D A D E L V I C E P R E S I D E N ­
T E D E L G O B I E R N O 

A las cuatro y media de l a tar 
de l legó a l Palacio de Buenavis ta 
e l Vlosipresidente de l Gobierno, 
c a p i t á n general M u ñ o z Grandes , 
¡que se d i r ig ió a l a cap i l l a ardien­
te orando unos momentos. 

D e s p u é s de dar el p é s a m e a l a 
viudad del Minis t ro del E j é r c i t o , 
Marquesa de Vi l la torcas abando­
n ó el Minister io. 

D e l Minister io se h a hecho car 
g{, e l teniente general s e ñ o r C a -
bani l las . Jefe del Es tado M a y o r 
Centra l y del despacho de asun­
tos d e l Departamento e l Subse­
cretario general P é r e z S o b a — C i ­
f ra . 

Hoja d z servicios a 
ía Patria 

Don Pablo M a r t í n Aíoneo m m é 
en E l Penrol del Caudil lo « t 1© «S© 
ju l io d« 1896. 

E n 1911 ingre«6 en í a AceMnú&, 
de I n f a n t e r í a , de donde sallái c a r a* 
segundo teniente en e l m e » «fe í a -
Mo ds 1914. Duran te i s m v » affo» 
preatQ servicios en Regu la re® á e 
Ceuta, con lo» empleos ds tenl^nfe 
y c a p i t á n . E n 1924 y 1925 estUTO de 
oomandanfce de Mel i l l a en l a Meíli-ala-
del mismo nombre y de ayudaín-
te del general Sanjur jo , A l to Oomat-
sario de E s p a ñ a en Msurnxem&t 
Aso&néíQ a teniente corone},, •man­
do y a con este empleo e l Batall<5a 
de Cazadores de A f r i c a n ú m e r o 8» 
en Lanaeihe, has ta 1926, y diQis a ñ o s 
después-1 e l giru-po de- Regularen ée-
Tetu&n. Posteriormente y hawtft ^ 
mismas d í a *n que se proelam* l a 
r e p ú b l i c a 14 de a b r i l de 1931, íum 
í tyuidaiite de ó r d e n e s d d R e y «feís 
Alfonso X I I I . Con motlT© d«l 5»-
van ta tmíen to del 10 de agesto á » 
1.931, en e l que p a r t i c i p ó , f u t 
« a p a r a d o del E í é r c i t o y depísr-
tado a V i l l a O í sae ros y r e ingre t s í 
« n 1935 y se l e con f i rmó en e l m*B« 
do del B a t a l l ó n de Chiolana y P i -
gueras, bas ta 1936 en que fué dec-
tinado, con e l empleo de corone í t t é 
Regimiento de Zamora núm&m 21,, 
de G u a r n i c i ó n en L a Coruñ*, , ^on ­
de «e encontraba a l lnlcl«'re# et 
Glorioso Movimiento Nacional , 

Inmediatamente a s u m i ó e l mando 
de las fuerzas de l a P l aza de L a . 
C o r u ñ a y en los pr imeros ó í s s 
de agosto, sa l ló p a r a As tu r i a s mi­
mo jefe de las fuerzas de opera­
ciones, con las que romipíd e l ms-
co de Oviedo, defendido por e l ge»-
neral Aranda y e l coronel C a b a l l » ' 
ro, e l 17 de octubre de 193t, en 
que r e s u l t ó gravemente h e r i d © pee 

ta e x p l o s i ó n de u n p o l v o r í n y ¿te-
pós i to de municiones. 

E l 5 de enero siguiente, s i n haber 
Bido dado de a l t a , se incorporó-
nuevamente a l t r a i t e de A s t u r i a s : 
el 31 de l mismo mes, fué habil i ta­
do p a r a ge-neral de Br igada , confi­
r i éndose l e e l mando de l a s fuerzas 
mil i tares de As tur ias y e l Gobier­
no m i l i t a r de aquel terr i tor io , car­
go e n e l que p e r m a n e c i ó has ta l a 
total l i b e r a c i ó n de As tur ias , mo­
mento e n que se te e n t r e g ó e l man­
do de l a 83 d iv i s ión del Cuerpo de 
E jé rc i t o de G a l i c i a . 

E n noviembre de 1937, p a s ó a l 
frente de A r a g ó n y en 1938 a l de 
Te rue l concretamente. P a r t i c i p ó en 
l a s ap-eraciones del A l f ambra y « n 
i a reconquista de Te rue l que ocupa 
ron l a s fuerzas da s n Div i s ión . 
R o m p i ó í a Mn«a de V i v e r del R i o y 
c o n t i n u ó e l avance has t a e l m a r , 
ocupando Cas te l lón de l a P l a n a . 
R e c h a z ó e hizo fracasar, l a violen­
ta ofensiva ro j a en e l sector de 
Rules . E m b a r c ó con s u Div is ión pa­
r a Cartagena, y d e s p u é s o c u p ó par­
tiendo de l Norte. Sagunto y Valen­
tía. , . 

Herido var ias veces, fue ascendi­
do a c a p i t á n , comandante y tenien­
te coronel por méri tos , de guerra. 
Posee numerosas condecoraciones, 
entre el las Ea Medalla Mi l i t a r i nd i -
v idua l , Grandes Cruces de Isabel l a 
Ca tó l i c a , dei Mér i to M i l i t a r , de l a 
Orden del Cristo de Por tuga l , Me-

á a í l a <Je 0 r 0 del Mér i to Deportivo. 
: y .«,1- Cordón de l a Orden del N i lo , 

de Egip to . - -
, E n junio de 1946, fue ascendido 

a - t en ien te geneESk-Ha, sido jefe 
de l a Casa Mil i ta r de S u Exce lenc ia 
eí Jefe áel Estado y c a p i t á n gene­

r a l de l a P r i m e r a R e g i ó n (Madr id) 
M 4 de jun io de 1955 fué nom­

brado Director Genera l de l a G u a r ­
d i a C i v i l . 

Desde e l 9 de febrero de 1957 f u á 

c a p i t á n general de lai I V Región 
M i l i t a r ( C a t a l u ñ a ) , has t a s u nom­
bramiento de Minis t ro del E jé r c i t o 
en l a p r imera decena del mes <je 
Jul io de 1962. 

En la Ciudad Departamental 

Sentimiento por la muerte dsl 
teniente general Martín Alonso, 

Hijo Predilecto del Ferrol 
H a causado h o n ¿ a i m p r e s i ó n en l a ciudad l a not ic ia del fal leci­

miento del teniente general don Pab lo M a r t í n Alonso, que durante l a 
G u e r r a de L i b e r a c i ó n m a n d ó en As tu r ias las Columnas Gallegas. 

E l general . M a r t í n Alonso era H i j o Predilecto de F e r r o l y estaba 
en poses ión ce l a Medal la de P l a t a de l a Ciudad. 

E n e l entierro r e p r e s e n t a r á a l Ayuntamiento ferrolano e l general 
don Constant ino Lobo Montero, como Alcalde Honorario de l a Ciudad 
Depar tamental . 

«empocen ^ 

íemperaiuras 
M A D R I D , l i _ . . 

neral : Po^ i T I1Í0ri>Wcî  , la nochA eioa le. 
iuvo cubierto e / J V ^ ' o £ 
cabecera del Vh 1 ^ntábi tT 
C a t a l u i f a J n ^ J / o r ^ 

so o despejado m \ ^ nobo. 
bajas. Durante 'ei 2- ^ t t e l 
^ o s i d a d abundan^ C o n N l k 
brico Oriental, n , . ^ ^ Cacti, 

y en ^ canaria 

PREDICaoN p a r a * 

^ d a f ^ t ^ * * * 
medi te r ráneag , t z T Í ! ^ 
poco despejado en ^ S * * o 
emperaturas bajas. ^ 0 ^ 

Temperaturas pvt 

Huelva; m í n T S a l e 
3o cero en Soria. ^ 

L a s de Madrid fueron A L 
^ . a l a s lehorag ^ í 
do fba3o cero a Ias 7 / 0 ^ 

Debate en la Cámara de 
Diputados de Holanda 

L A H A Y A , l í — A pr imera ho ra 
de l a tarde h a dado comienzo en 
l a C á m a r a ce Diputados holande-

E l J e f e riel E s t a d o o r ó a n t e e l 

c a d á v e r d e l i n i s t r o d e l E j é r c i t o 

e n l a c a p i i 
M A D R I D , , 11 . — S u Exce l enc i a e l 

j e i e de l Es tado h a oído una. m i s a 
«Bte tarde por et eterno descanso 
del Min is t ro del .Etféreíto, teniente 
genera l don Pab lo M a r t í n Alonso, 

A l eítecto ISfigé a l Minister io a l a s 
« e i s en punto de l a tarde acompa­
sado por s u esposa d o ñ a Carmen 
Polo. 

F u é recibido e n el z a g u á n por 
«1 Swbfiecretarío del Departamenito, 
genserai Pé r ez de Soba y él jefe del 
E s t a d » M a y o r Cen t r a l , teniente 
genercit, Cavanil las; , e l jefe y segun­
do jefe de- su Casa miMitar, tenien­
t e gemeral Ménéndez Tolosa y v i -
c e a i m í r a n t e F o n t á n Lobé , respec-
•Uvametne, 

E:n otro coche iba el Vioeproesl-
dente del Cfobiemo y c a p i t á n gene-
nal don- A g u s t í n M u ñ o z G r a n d e » . 

Ambos -pasaron r ev i s t a a las f uer-
9B» del Ba-tEllón del Ministerio del 
líjiérciío- que rindieron honores.. 

Seguidamente e l Gemeral ís imo y 
¡gm e ^ o s a se dirigieron a l a m.pi l ía 
eaidi-enie- en. donde saludaron e fu -
aavammte a la. v i u d a del Minis t ro , 
Mafliq..ues& de Vi l la torcas y a su h i -

con. l a Que conversaron unos 
BDomenitos. 

Y a « a l a c á p a l a e l G e n e r a l í s i m o 
m-é ante e l c a d á v e r del teniente 
geíaera l M a r t í n Alonso bas ta que 
m ofició- una- misa, de corpore in¡se-
iralto-, que fué oída-,, a s i m í s m o s por 
So» m á n M r o s de ía, Gobe raac i én» 
j a s a r í a , I s f e s t r í a y A i r e ; B k e o t o r 
Oene ra l de Seguridad;. Gebemadoar 
CSvií; e x Baínis t ros s e ñ o r e s F e r -
K&niáea Cues ta y Hetn , enibajado-
T m y o t ras numerosas representa-' 
eüonre» a s i como- los generales ¿sfes 
die s-eccídn, 

TemmmM- la. misa, se s^zd u n ree-
poniso y eJ. Je fe del Bsíadio y s u 
espoisfe. abaísdosaron;. í a eatpifla no-
a¿n a n t e » resterar s u m á s s e a t í d o 

sa, e l debate dedicado a examinar 
l a dec i s ión de l a princesa I r e n e de 
casarse, con el p r í n c i p e C a r l o s de 
B p r b ó n - P a m a , sobre s u decis ión 
de renunc ia r a l a suces ión del T i ra ­
no, y de f i jar s u residencia en eí 
extranjero. 

L a C á m a r a , de pie, oyó primero 
los buenos deseos de felicidad dt- l a víspera del a n m e f o " ! ^ , 
r i g i ó o s a l a Joven pareja por e l ponsales, probaba Que se irata S 
presidente M a r i j n e n e inmediata-

E l representante del nnm 
cíallsta. Vondeillng, subtó a ¡a w 
buna para afirmar .que "si bien i 
conversión de la princesa era \,n 
asunto privado, también era m 
asunto público". 

A continuación puso de relfcví 
Que la ínterveición del Gobierno 

p é s a m e a l a v iuda e h i j a del teinien-
te general Mamtín Alonso. 

B u r a n t e l a c o n v e r s a c i ó n tuvo no-
t lc ias l a marquesa de Vi l la torcas 
de que acababa- de sa l i r de E l A a i u n 
eu bi jo, e l teniente don Pablo, que 
viene a Madr id pa ra as is t i r a l en­
t ierro de su padre. 

E l acto, del sepelio se ver i f icará 
m a ñ a n a a las cinco de l a tarde y 
durante l a m a ñ a n a a par t i r de l a s 
nueve, se d i r á n -misas de corpore 
insepulto has ta las doce y media y 
a l a u n a dQ l!a tarde, en l a iglesta 
de San J o s é , s e r á oficiado un so­
lemne funeral , A par t i r de las s ie­
te de l a tarde de hoy d a r á n guar­
dia a l f é r e t r o donde reposan los 
restos del Minis t ro del E j é r c i t o , ca ­
da media hor^ dos generales y dos 
jefes del E j é r c i t o ininteírrumipida-
mente has ta e l momento del en­
t ierro. 

L a escalera pr incipal del P a l a ­
cio de Buenav i s t a y l as habitacio­
nes de acceso a l Salón de E m b a j a ­
dores, donde se h a l l a ins ta lada l a 
capi l la ardiente, aparecen, oubier-
tas por fuerzas del B a t a l l ó n del M i -
nistiurio del E j é r c i t o que se i r á n r e ­
levando p e r i ó d i c a m e n t e haiSta e l d ía 
de m a ñ a n a . 

L a capi l la se h a cubierto con t a ­
pices negros, um g>na.n crucifi jo h a 
sido colocado a l a cabecera del f é ­
retro y h a n empezado a recibirse 
Infinidad de coronas que v a n s i ­
t u á n d o s e en l a m i s m a y « n salones 
oon táguos . 

E n l a p o r t e r í a se h a n colocadto 
pliegos de firmas que v a n l l enán ­
dose y r e n o v á n d o s e continuamente, 
porque e s í o c e s a n t e el desfile do 
personalModes de todas l a s clases 
sociales que acuden a testimoniar 
s u p é s a m e por l a muer te del i lus ­
t r e soldado. — C i f r a 

mente d e s p u é s , e l l íder del grupo 
ca tó l i co , Schmeltzer, c o m e n z ó a 
plantear a l Gobierno las cuestio­
nes t a n esperadas. 

. . . " ¿ E x i s t e u n conflicto entre l a 
R e i n a y e l Gobierno a p r o p ó s i t o 
de esta u n i ó n ? " . 

— " ¿ P o r q u é se a n u n c i ó l a rup­
t u r a de las relaciones, d e s p u é s de 
l a feliz c o n c l u s i ó n del idi l io?". 

— " ¿ E x i s t e u n a opos ic ión a l a su ­
b ida a l T r o n o de u n a pr incesa c a ­
t ó l i c a ? " . 

E l dirigente c a t ó l i c o p r e g u n t ó 
por ú l t i m o sí l a decis ión de í a 
pr incesa e ra puramente de orden 
personal-

Convocatoria del 
ill Pleno del 

Congreso 

o a a o s . . , 
LA C O N F E R E N C I A S O B R E C H I P R E 

F U E V O S J R Z O B I S P O S E N 
v w R P o n y - w s - l a s g o w 

L I -

Paáalo V I h a n o m b « « J c nuevo arz­
obispo de Live tpool - Inglaiterra a 
m o n s e ñ o r Georgie Andrew B e c k 
basta ahora obispo de Salford y 
^ moEBSeñor DonaG Sí-a.Hilan, obasspoi 
de JÜafcherwell, nuevo araobis^w de 
Glasgow - Escocia . . 

Monseñor B-clc sucede a monse-
ior J o t a Carmel Heenam, nombi'a-
do el pasado septiembre arzobispo 
de VX'efefemrnster. 

Asimismo, Su Santidad ha desig­
nado a m o n s e ñ o r Wi l t i am Gorcton 
Wheeleir, o-bisipo titular de Theu-
da' is y coadj'Hrw.- con derecho a su­
cesión d © 1 Obispo de Mkldles'bo-
Pough, m o n s e ñ o r Geo-rge Brunner . 

^CONMEMOR-ACION D E L T R A T A ­
DO D E L E T R A N 

M Va t icano h a conmemorad© 

a 

u n a t a t a r a n i e t a 
d e B A C H 

S A N F R A N C I S C O , 11 — S e 
i g n o r a e i p a r a d e r o desde el 
v i e r n e s de P a t r i c i a B a c h , de 
15 anos-, t a ta ran- te ta de l c o m ­
p o s i t o r J u a n S e b a s t i á n B a e t u 
p o r l p que.' k>s p a d r e s de l a 
n i ñ a p e r d i d a , los s e ñ o r e s V i -
c e n t B a c h h m p u e s t o e!; c a s o 
e a c o n o c i m i e n t o de l a P o l k í a 
p a r a Que se i n i c i e l a b ú s -
q u e d a -

S e sabe q u e P a t r i c i a a c o s ­
t u m b r a d a a i r a n d a n d o , d e l 
co leg io a c a s a a c o m p a ñ a d a d e 
u n a a m i g a ; p e r o el v i e r n e s 
p a s a d o a d v i r t i ó a é s t a que n o 
i r í a c o n e l l a pues " a l g u i e n 
i b a a l l e v a r a d a r u n paseo", 
d e s p u é s fle c l a se . S e i g n o r a 
q u i e n l a a c o m p a ñ ó e sa t a r d e , 
de sde l a c u a l n o s e h a salbifio 
m á s de k i o v e n . ( E f e ) 

(Viene de primera págvtv&l 

z a d o r e s p u d i e r o n p o n € r s © ® 
s a l v o a n a d o , a c o s t a cJe g r a n ­
des es fue rzos , y s o n d o n J o s é 
P e r m u y I g l e s i a s y d o n E l i a s 
L a n d o b r e , v e c i n o s de O r t i -
g u e i r a . 

E í d e s g r a c i a d o a c c i d e n t e s€ 
p r o d u j o a ú l t i m a h o r a de l a 
m a ñ a n a de h o y . P o c o d e s p u é s 
de o c u r r i d o a p a r e c i e r o n l i ­
t a n d o los c a d á v e r e s de l o s se­
ñ o r e s P e n a . S e r a n t e s y B l a n ­
co B l a n c o . E l d e l p a t r ó n a ú n 
n o h a s i do h a l l a d o . 

E l suceso h a p r o d u c i d o g r a n 
p e s a r e n í o s p u e r t e e i t o s p r ó ­
x i m o s . ( C i f r a ) . 

D O S O B R E R O S D E L A R E F I N E ­
R I A M U E R T O S Y D O S . H E R I 

D O S , E N L A C O R U N A 

L A C O R Ü N A , 11.. — Dos obreros 
resultaron muertos y otros dos con 
hericas leves a consecuencia de un 
desprendimiento de t ierras produ­
cido en la r e f i ne r í a de p e t r ó l e o s 
de esta capi ta l . Los productores 
que perecieron son J e s ú s M a r t í n e z 
Gómez , de 55 a ñ o s , y Antonio V I -
l laverde Iglesias, de 18 a ñ o s . Todas 
las v í c t i m a s del suceso son na tu ­
rales de Ordenes (L*. C o r u ñ a ) . — 
C i f r a . 

A p l a z a d a p 
i 

L O N D R E S , m — L a C o n f e -
r e n e i a de L o n d r e s sob re C h i ­
p r e h a s i do a p l a z a d a p o r 
t i e m p o i n d e f i n i d o . 

L a s p r ó x i m a s n e g o c i a c i o n e s 
t e n d r á n l u g a r e n N í c o s i a , se ­
g ú n h a d e c l a r a d o et m i n i s t r o 
c h i p r i o t a K i P r i a m i , antes- d e 
r e g r e s a r a C h i p r e . 

L a p r o p u e s t a a n g l o n o r t e a ­
m e r i c a n a revisada s e r á s o m e ­

t i d a e s t a t a r d e o m a ñ a n a a l a 
a p r o b a c i ó n de M a k a r í o s , 
a g r e g ó el m i n i s t r o q u i e n t a m ­
b i é n " d i j o q u e h a b í a r e i t e r a d o 
l a p o s t u r a de s u G o b i e r n o 

de que l a f u e r z a i n t e r n a c i o n a l 
de (b o r í a s e r c o l o c a d a b a j o a u t o ­

r i d a d del C o n s e j o de S e g u r i ­
d a d ( E f e ) . 

150 S U B D I T O S U S A A B A N ­
D O N A N C H I P R E 

N U E V A Y O R K , 1 1 — E l pr imer 
contingente de súbd i to s norteame­
ricanos evacuados de Chipre Inte­
grado por 150 personas de las cua­

les 109 son n i ñ o s , h a llegado a 
Nueva Y o r k por v í a a é r e a . 

S e t ra ta de miembros de las fa ­
mi l ias de mi l i ta res norteamerica­
nos y de empleados de l a E m b a ­
jada de los E s t a r o s Unidos en C h i ­
pre que abandonaron Nicosia el 
pasaro tíia 5 ce lebrero. 

U n portavoz de la M a r i n a esta­
dounidense encargado del. control 
de ía e v a c u a c i ó n , ha declarado 
que otros evacuados son espera­
dos en Nueva Y o r k en el- curso 
de las p r ó x i m a s horas .—(Efe) . 

P A T R U L L A S E N L A S C A L L E S 

C H I P R E , 1 1 — Tropas b r i t á n i c a s 
patrul laron ayer por todas las ca­
lles de l a p e q u e ñ a localidad de 
Episkopi , al sudeste de Chipre, 
como mecida después de un inc i ­
dente en el que r e su l tó muer ta u n 
greco chipriota y otro turco ch i ­
priota, herido, s e g ú n ha declara­
do el general Peter Y o u n g coman­
dante b r i t á n i c o de la fuerza con­
jun ta de tregua en l a l s l a .—(Efe) 

be celebrará del 9 
al 14 de marzo 

M A D R I D , 11. — E l Presidente 
del Congreso S ind ica l y Delega­
do Nacional de Sindicatos, I X J o ­
s é So l í s Ruiz» ha hecho púb l ica 
l a s i fu iente convocatoria; 

L a O r g a n i z a c i ó n S ind ica l convo­
ca su m Congreso. Asamblea S u ­
perior Empresar ios , Trabajado­
r e s y Técn icos , obligado a reunir-
Se ordinariamente cada ^os añ05< 

E l momento actual , tan lleno 
de Justas preocupaciones sociales, 
e c o n ó m i c a s y hasta instituciona' 
les, rodean este I I I Congreso «4e 
tanta e x p e c t a c i ó n y esperanza eo-
mo las promovidas en los <*os 
anteriores^ incrementadas s i eabe 
por l a n t ieva etapa abierta- en 
el p a í s en su p ropós i t o de expan­
sión, ponerla a i servicio de los 
objetivos sociales de l a Nac ión , 3 
contr ibuir una vez m á s a proela 
mar la concordia mediante n n d iá ­
logo todos, con alteza de irá-
ras,, e n l a consecuc ión del bienes­
t a r genera l y del robustecimiento 
de l a eficacia s indical tan nece­
sario para el mantenimiento de 
nuestra convivencia. . . , 

E n s u v i r t ud , o í d a l a Comis ión 
Permanente del Congreso, dis-
pomgoí 

i . — S e convoca el I I I Pleno del 
Congreso S ind ica l , que t e n d r á lí* 
gar los d í a s 9 a l 14. inclusive, ú& 
p r ó x i m o mes de marzo; 2. E l or­
den del d ía , propuesto pos l a Co­
mis ión Permanente del Congreso 
y aprobado po,. esta presidencia 
s e r á e l siguiente: 

t. — Imforme del Secretar io G e ­
neral; , 2. Presupuestos e inversio­
nes s i n d í c a l e s ; 3. Informe sobre 
l a e v o l u c i ó n de la s i t u a c i ó n eeo-
nómíca - soc ia l en 1963; i . Desarro­
llo S i n d i c a l ; 5. F u n c i ó n social del 
c r é d i t o ; 6. F i n a n c i a c i ó n de l a Pe­
q u e ñ a y Mediana Empresa- 7- Pro­
blemas humanos de los camijesi-
nos; 8. P a r t i c i p a c i ó n de los t ra­
bajadores en las responsabilidades 
y beneficios del P l a n de Desarro­
llo- 3 D e conformidad con o 
dispuesto en el Reglamento de 
Congreso, la S e c r e t a r í a G e n e i a i 
del mismo, p r o c e d e r á a dictar las 
instrucciones precisas para la ce­
l eb rac ión del I I I Plono del Con-
greso S ind ica l de acuerdo con ei 
orden del d í a fi jado. 

E s t a convocatoria e s t á f i r m a ^ 
por don J o s é Solís, en fecha u 
del roes eo curso. — C i f r a . 

un asunto político, y no sdamaua 
privado, como se habla querida 
decir. 

Po r úl t imo, el dirigente soclalls. 
ta , consta tó el fracaso total de los 
servicios Informativos, en relación 
con este asunto y dcplort que "el 
Gobierno y l a nación no hayan 
quedado muy Wen en este sentido 
ante los ojos del mundo". 

E l portavoz del grupo proicsfan. 
te, B e e m í h k , pidió al primer diIj 
nistro que confirmase el rumor 
según eí cual la priaqpjrene ha. 
b ía efectuado cna vfalta al Papa 
Pablo V I , hace se!» meses para 
comunicarle su conversión. 

Línchorst , del partido socialista 
pacifista, por su parte, ptóló al Go­
bierno que íntervínJere para que 
l a ceremonia nt-pdal se eclebrí 
fuera de Holanda. 

E l portavoz ¿el grupo liberal, 
Dr . J . Geertsmant, pidió que el 
Gobierno e x p 1 iq u e ampliamenta 
las circunstancias que rodearoo ef 
viaje de la Reina y del príndp^ 
Bernardo a París y, calificó lasinj» 
formaciones ofrecidas sobre el he» 
cho como "altamente insaiisfactíV 
r í a s " . 

S in embargo, éljo que los lito 
rales no deseaban la dimisión del 
primer ministro, sino cpie se KiH 
t i r í an "gratamente satisfechos por­
que el Gobierno pueda soluclaiar 
sus problemas sin una crisis co* 
titucionaT. 

E l portavoz del partido caroptfi-
no, Harmesgn, hizo varias pregun­
tas a l Gobierno y después se si* 
pendió la sesión, que volver! ¡ 
reanudarse a las O horas de a 
tarde — E f e 

L A B O D A S E CELEBRARA 
EIÍ HOLANDA 

1.% H A Y A , E l jefe rtelG* 
blerno holandés. Víctor Mar i J J 
ha anunciado que la cere j1 
religiosa y el acto < f l J ' 
monio de la 
pr íncipe serán realizadosjn ^ 
fenc'a, en una fecha todavía nofi* 
terminada. — Efe. ^ ^ 

Próxima reutiióo íí 
ta AsooisBÍin 

furepea de libf» 
Oam&io 

L O N D R E S , " - ' ^ V o l ; 
es ta rá ^ p r e s e n t a ^ ^ j d 
r ü s t r o s e n l a P r o x ^ ^ 

consejo nünísterial ^ ^ 
Europea de I f J * 

a alebrarse « | 
— • v 14 de este 
los días 13 y 1 

cion 
que va 

gúI1 se anunc a ^ 
Edvvard Beaih, ¡J1 ^ o * 

s m a c o m p a ^ ^ e] F 0 ^ 
ministro de bsia« D ^ 
Office y Edward Du ^ 

tro ¿ * ™ t l ^ C % Í » Comercio. 

e l ^ 
?e es-

en 

delegación británica. 
•vador 

tancia que el 
observadores, no m 
tanda que e ^ n c i a , ^ 

so de la parte, e! , 

cinar su aCSerenc i a ^ 
^a P r ó x i ? Sbre el ; 0 % 
dones Unldafln <- el ' pr0Í l 
y el desarrollo 
Kennedy"; edidas 

char .os 1 ,trfe). 
u x u n i d a d . - i w ^ ' 
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T^terencia de metropolitanos ii 
C ^ U * * L i t t l l i i l i l i i l t ; 

Bajo 
w cía del Ca rdena l Pr imado, D r . P í a y Deniel , 12 arzobispos, de ellos cuatro car-

^ la Pr€S - ^ ^ ¿ 0 5 en el pa lac io de l a Cruzada de M a d r i d durante l a conferencia ext raordi -
parecen e s p a ñ o l e s . Aunque las sesiones y l a s acuerdos no se d ivu lgan h a s t a s u 

la Santa Sede se dice que l a conferencia t rata , en t re otros asuntos» de l a adapta-la & 
a p r o b a c l ó n ^ ^ r ^ 0 ^ ^ p ~ ñ a ' d € ^ ^ i s p ó s i c i o n e s s o b r e ^ l í t u r g i a dictadas por e l C o n d i i o E c u m é n i c o 
clon y Va t i cano I I , — ( F O T O F I E L ) 

De minero a vigilante de 
un aparcamiento de coches 

Le falta Ja mano derecha, pero Emilio 
Fajardo aparca los coches con facilidad 

(Los hombres dan mejores propinas que las mujeres» 
•nmnni co?2 mi hija que tiene once a ñ o s . 

Mi mujer dice que se parece a mí. 
Bueno, eso dicen todas las muje­
res, porque yo siempre les oigo 
decir que sus hijos se parecen a 

su padre. 
Y al vigilante del aparcamiento 

se le iluminan los ojos al pensar 
en su hija. 

—También me gusta charlar con 
los amigos. Cuando estoy en casa 
oigo flamenco, que me gusta mu­
cho, pero sobre todo' la música as­
turiana. Yo soy madri leño, p e r o 
me crié en Asturias; por eso me 
gusta tanto la mús ica de aquella 
tierra. 

—¿Quién le da mejores propinas? 
—Los hombres, aunque son las 

mujeres las que me dan m á s tra­
bajo. Las propinas oscilan entre 
las dos y las cinco pesetas. Aun­
que hay veces que me dan veinte 
duros. L o malo es que esto no su­
cede todos los días. 

Y Emilio Fajardo pone los ojos 
casi en blanco, pensando en las 
fabulosas propinas. 

L a s mujeres son menos genero­
sas que los hombres.-Ahora me 
explico por qué para Emilio Fajar­
do las mujeres conducen peor que 
los hombres. 

Y hablando de malas conducto-
cios del vigilante del aparcamiento, 
ras Una rubia requiere los servi-
porque no sabe qué hacer con su 
Dauphine. 

V E N T A N A A L M U N D O 

P o r P A m U i t t i 

• 

l U n e s p a ñ o l n o b l e I 
R E P R E S A L I A S E N T R E 
ESTADOS UNIDOS Y CUBA 

Como represalia por la detenc ión de varioc pescadores cubanos 
por las autoridades norteamericanas, el Gobierno de Fidel Castro 
ha cortado casi en su totalidad vi suministro de agua potable a 
la base naval de G u a n t á n a m o . Alegan los yanquis que los pescado­
res cubanos ejercían sus tareas en aguas juriidiccionales estadouni­
denses. Por otra -parte, como contra-represalia, los norteamericanos 
han despedido a los cubanos que trabajaban en la base naval de 
Guan iánamo. 

I Por Julián Pemartín • • • • 

Sin entrar a fondo en la cues­
t ión inc idenía l que acaba de ori­
ginar estas represalias mutuas por 
los gobiernos de L a Habana y 
Washington, lo cierto es que pre­
valece la ley del más fuerte; por­
que Norteamérica no aplica para 
sí misma la dialéctica que emplea 
con otros países. En efecto, cuan­
do los franceses tuvieron que re­
chazar por la fuerza las provoca­
ciones de los e x a ' í a d o s tunecinos 
que pretendieron apoderarse de la 
base naval de Bizerta, el resulta­
do se tradujo en una gran canti­
dad de muertos. E n aquel enton­
ces, la Prensa estadounidense, 
viendo la pa-¡a en ojo a l e ñ o y no 
la viga en e¡ propio, rompió lan-
zas por las aspiraciones de los na­
cionalistas tunecinos. Con innega­
ble habilidad, Francia, reciente­
mente, ha hecho entrega de la ba­
se a la Bepüb' ica de Túnez, qué 
presido Habid. Bourguiba. 

E n contraste con la actitud 
francesa, los norteamericanos ca­
be estimar punto menos que im­
posible abandonen la base naval 
de G u a n t á n a m o , recibida en cali­
dad de arriendo por un Gobierno 
—al igual que casi todos los que 
se cudíeron en L a Habana— con­
trolado por los Estados Unidos, 
con la consiguiente merma de so­
beranía* L a presencia norteameri­
cana en G u a n t á n a m o constituye 
el m á x i m o expomnte del imperia­
lismo yanqui en el Caribe, de for­
m a semejante a su permanencia 
en P a n a m á , aun en contra de los 
subditos de este pa í s centroame­
ricano, 

G u a n t á n a m o , la bella bahía cu­
bana, en forma de herradura de 
veintisiete ki lómetros de largo, 
puede albergar en sus aguas qui-
nbentos buques de guerra. Arren­
dada "a perpetuidad", se transfor­
ma de hecho en un iroso de sue­
lo norteamericano, de manera, pa­
ralela a lo que ocurre en P a n a m á . 
S i esta s i tuación se diera en a lgún 
país europeo, shn duda alguna, 

Norteamérica haría todo lo posi­
ble para que este supuesto no 
prevaleciese. Quizá actualmente 
sea G u a n t á n a m o la base mejor 
dotada de los Estados Unidos en 
el exterior. Pero nos trae a la me­
moria el recuerdo de la guerra 
hispano ~ norteamericana, surgida 
a pretexto de la. voladura del 
crucero yanqui, "Maine" Tras la 
euforia de cuatro meses de In­
dependencia otorgada a Cuba, se 
abrió paso después a la dictato­
r ia l Enmienda Platt, aprobada 
por el Senado de Washington él 22 
de mayo de 1903; sancionada a 
cont inuación como "Ley de C u ­
ba", e inserta en la "Gaceta Oft-
cidl" de la flamante, pero inde­
fensa República el 14 de julio de 
1904. Entre otros arñculos , los 
que mencionamos seguidamente 
son tan elocuentes, que no nece­
sitan comentario: 

"Artículo E l Gobierno de 
Cuba nunca celebrará con n i n g ú n 
poder o poderes extranjeros nin­
gún tratado u otro pacto que me­
noscabe o tienda a menoscabar la 
independencia de Cuba, ni en ma­
nera alguna autorice o permita a 
ningún poder o poderes extranje­
ros obtener por colonización o pa­
ra- propósitos mi'itares o navales, 
o de otra manera, asiento o j u ­
risdicción sobre ninguna porción 
de dicha isla". "Ar.UuLo 3.? E l 
Gobierno de Cuba consiente que 
los Estados Unidos puedan ejer­
cer el derecho de intervenir para 
la ptrseveraclón de la independen­
cia y el sostenimiento de nn Go­
bierno adecuado a la protección 
de la vida, la propiedad y la Ti~ 
bertad individutd, y al cumpli­
miento de las obligaciones con res­
pecto a Cuha, impuestas n los Es-
fados Unidos por el T r a l do de 
París que deben ahora ser asu­
midas y cumpldas por el Gobier­
no de Cuba- . "Ar ícvlo 7.* Para 
poner en condiciones a los Estados 
Unidos de mantener la lidepen-. 
dencia de Cuba y proteger ( ¿ p u e ­
blo de la ynlsma, ü9l como para 
su propio defevs'i. é l Gobierno de 
Cuba venderá o arrendará a los 
Estados Ufiidcs las -tierras nece­
sarias para carboneras o estacio­
nes navales en ciertos puntos de­
terminados, que se convendrán 
con el Presidente de Jos Fs'ados 
Unidos". 

Pues bien, esta ley tuvo plena 
vigencia hasta 1936, en cuyo año, 
los Estados Unidos suscribieron 
un tratado, en virtud del cual re­
nunciaban al derecho de interven­
ción en los as/n'os internos de 
Cuba. P i r o conservaron íntegra­
mente fy conservarán) la base na­
val de G u a n t á n a m o , arrendada 
en m s por dos mil dolares anua­
les. 

C A T A L O G O OFICÍAL 
GUIA DEL PABELLON 
DE ESPAÑA EN LA 
FERIA MUNDIAL 
DE NUEVA YORK 
1964 - 1965 

^ 1 0 Fajardo minero en Cangas de Naroea, p e r d i ó l a mano en 
un accidente.- (Jote Europa P r e s s ) 

por ta je Europa Press, por 
S r a ^ r e S a D O L S E T . para 
^ CORREO G A L L E G O ) ; 

J d / t ^ í t ^ he sid0 dinero 
C ™ l d h a - T r a h a ^ ^ una 
cea Hac'arb0n en C W de Nar-
J ™06 " ^ 0 años perdi la ma-

brecha y Parte del antebrazo *n una •• "™eo) 

ó r n e l a 1 ™ * ' / 6 ™ ienia <íue 
ra. rnTcl'^/6 alguna ma™-
V ^ n t T J 6 Vl9Üante d* ™ 
^ o de l 'OChes- Y e n est0 

V ^ l ñ ^ treinta 
hr* y t e J de pequeña esí«-
n° * r V z : \ e c o l r d o ' s a n o -
Una Porcim, 7 - haya P^ado 
^ team™ anos en el ^te-

re con el npnrl !ana se9uramen-

6oi ^ c o c h T eStá alent0 a to-
tu* serZos Pasan- Presta 
y ñ l e ñ o v S J * Céntrico ^ 
hs ü m e s r i J ? que atender a 
h T ^ ha* ZSm0- Conlos d°s 

<WuctoreTj*dimGÍOnes « los 

^ i e n í o ? o r a c i ó n del apar-

^ X e V 0 l a n t e con orto-

l m * m e n t e y u Z USm ^ ™ 
Q a ^ T a m a n o > ^ o u n 

Camb^ ¡e í , 0 metMoo. Los 

Mcodop e res^ta un poco com-

^ a V me Te Um 
pone nerviosa pen­

sando que el hueco que tiene entre 
dos coches es pequeño para el 
suyo, he aprendido a ser habili­
doso. 

Y Emilio aFjardo se ríe. E s un 
hombre amable y cordial y con 
una gran capacidad para estar pen­
diente de varias cosas al mismo 
tiempo. Habla conmigo y no des­
cuida tampoco su trabajo. Indica, 
a unos automovilistas el lugar ade­
cuado para su coche y saluda a 
otros que pasan, con amabilidad. 
Todos corresponden a su saludo 
con la misma cordialidad. E l hom­
bre es conocido, de eso no hay du­
da. Hablo con Emilio Fajardo ca­
lle arriba y calle abajo. Siempre 
hay algo que hacer en el espacio 
de calle que es tá encargado de vi­
gilar. 

L A S M U J E R E S NO S A B E N 
A P A R C A R 

—¿Quién le da m á s trabajo? 
—Pues la verdad es que hay de 

todo. Pero en general las mujeres 
son a las que m á s tengo que ayu­
dar. Se ponen nerviosas y no sa­
ben qué hacer con el volante. Co­
mo es natural, los hombres condu­
cen mejor que las mujeres. 

—¿Cuántas horas trabaja? 
—Ocho y media. Siempre en las 

horas que hay m á s clientes en el 
bar, pues yo estoy precisamente 
en él. 

—¿Cuántos coches aparca? 
—Eso depende de la habilidad 

üe los conductores. L o mismo pue­
de ser uno que veinte. 

—'¿Qué hace cuando no trabaja? 
—Estoy en casa con mi mujer y 

E L N U E V O X - 1 5 : 
' • • • 9 B H H H 9 I 

Dos vistas del nuevo av ión de gran a l t u r a X-15 con sus tanques de 
combustible externos que p e r m i t i r á n a l aparato duplicar su fuerza 
de i m p u l s i ó n . S e espera que alcance l a velocidad de 8.720 k i l ó m e t r o s 
Pct hora . L a m á x i m a velocidad alcanzada por el X-15 hasta ahora 

h a b í a sido d e 3821 k i l ó m e t r o s por hora. — ( F O T O F I E L ) 

Ante l a y a p r ó x i m a inaugura­
c ión de l a F e r i a Mundia l de Nueva 
Y o r k , que t e n d r á lugar el d ía 22 
de abr i l , se e s t á n acelerando en 
estos d ías los preparativos pa ra l a 
edición del C a t á l o g o Oficial - G u i a 
del Pabe l lón de E s p a ñ a . Sus p á g i ­
nas e s t á n abiertas a todas las ac ­
tividades nacionales y no se rega­
t e a r á n medios pa ra que su presen­
t a c i ó n corresponda al tono de alto 
n ive l que v a a tener nuestra par­
t i c ipac ión en tan grandioso certa­
men. E l C a t á l o g o Of ic ia l -Guía del 
P a b e l l ó n de E s p a ñ a en l a F e r i a 
Mundia l de Nueva Y o r k 1964-1965, 
I-co m i t i r á a toda l a e c o n o m í a es 
p a ñ o l a presentarse ante el púb l i co 
m á s numeroso conocido en u n cor 
tamen internacional . A d e m á s de 
informar sobre las ca racce r l a l ca i 
^de los productos exhibidos en el 
propio Pabe l lón , s e r á ei gran ca ­
talogo comercial de todos los pro­
ductos españo les de ca ra a los 
mercados exteriores. Sup p ág ina? , 
en español y en inglés , i r á n i m ­
presas en negro y colores, í nc iu -
y tndo t a m b i é n c u a t r i c o m í a s . 1.a 
p r imera edic ión s e r á de 100 OCf) 
ejemplares, que se d i s t r i b u i r á n en 
Nueva Y o r k y por todas las ofici­
nas comerciales de E s p a ñ a en el 
extranjero. 

Todos los interesados en figurar 
en este C a t á l o g o Of ic ia l -Guia , po­
d r á n obtener i n fo rmac ión sobre las 
condiciones en que p o d r á n hacerlo, 
so l i c i t ándo las de las Agencias de 
Publicidad o d i r ig iéndose al 

D E P A R T A M E N T O D E P U B L I C A ­
C I O N E S de l a C O M I S A R I A G E ­
N E R A L D E E S P A Ñ A para l a 
F E R I A M U N D I A L D E N U E V A 
Y O R K 1964-1965. — Avenida del 
G e n e r a l í s i m o , 30. — M a d r i d - 1 6 . 

A n u n c i á n d o s e Incremen­
t a r á sus ventas í su nego­
cio p r o s p e r a r á Nuestra sec­
ción de A N U N C I O S P O B 
P A L A B R A S sa t i s f a r á s o s 4 
deseos $ 

E l P r í n c i p e Car los vestido de pa racaidis ta . — { F o t o Europa Press 
o.N motivo del compromiso matr imonia l del principe don Car los 

de Bortaon-Parma con l a princesa I rene de Holanda, e l diarlo 
" A B C " se ha apresurado a subrayar que no se t ra ta de " u n 

noble españo», como afirmaba l a Prensa extranjera , sino de un f r ancés 
residente en E s p a ñ a " 

Creemos que l a Prensa ext ranjera estaba en lo cierto. Como el 
mismo " A B C " d e j a r a , se t ra ta de un hijo de S u Alteza R e a l don 
Jav i e r de B o r b ó n - P a r m a , y como es bien sabido, y debe de saber bien 
" A B C " , los principes a los que hay que considerar, m á s que como 
ciudadanos participares, como personas de Derecho púb l ico tienen l a 
nacionalidad h i s tó r i ca de l a casa y fami l ia a que pertenezcan, con 
independencia del lugar de nacimiento o de residencia, determinados 
muchas veces por los avalares pol í t icos. Veamos, pues, cuá l es la ver­
dadera nacionalidad del p r í n c i p e don Jav ie r , por encima o por debajo 
de lo que ocasionalmente, conste en a l g ú n carnet o a lgún otro docu­
mento administrat ivo 

E s indiscutible l a nacionalidad españo la dei fundador de la l inea 
fami l ia r de los B o r b ó n - P a r m a , don F e l p e de Borbon y Farneslo, I n ­
fante de E s p a ñ a , hi jo del R e y Fel ipe V y hermano de doble v inculo 
del R e y Carlos I I I , a quien sucedió en el ducado de Parma. 

Asimismo siguen teniendo la nacionalidad e spaño la por seguir os­
tentando el t í tu lo de Infantes de E s p a ñ a , otorgado por los sucesivos 
Monarcas españoles , los cinco sucesivos jefes de dicha casa, desde 
don Fernando a don Roberto, de cuyo matrimonio con la Infanta de 
Portugal , d o ñ a M a r í a Antonia de Braganza , n a c i ó el mencionado don 
J a v i e r de Borbon-Parma, quien, por tanto, tiene indiscutible derecho 
a l a n a c i o n a ü d a d e s p a ñ o l a por ser "h i jo de españo l , aunque haya na ­
cido fuera de E s p a ñ a " . Precisemos que las sucesivas disposiciones por 
las que se fueron otorgando los t í tu los de Infante de E s p a ñ a a los 
respectivos jefes de l a casa B o r b ó n - P a r m a son: R e a l Orden de 8 de 
octubre de 1765; R e a l C é d u l a de 30 de noviembre de 1795 —que a l ­
canza a don L u i s y a su sucesor, don Carlos L u i s — ; Rea l Decreto de 
27 de octubre de 1852, y R e a l Decreto de 19 de mayo de 1854, a favor 
precisamente, de don Roberto, el padre de don Jav ie r . 

Entonces, ¿cómo puede afirmarse que don Carlos de B o r b ó n - P a r m a 
no goza de l a nacionalidad e s p a ñ o l a ? Solamente si se da por bueno el 
siguiente contrasentido. 

Como es t a m b i é n sobradamente conocido, d e s p u é s de l a u l t ima 
guerra car l is ta , el infante-duque don Roberto, bri l lante general de 
brigada en el E jé rc i to de Carlos v i l , fué excluido de todos sus t í tu los 
y derechos por l a M o n a r q u í a l iberal , que mantuvo dicha exclus ión en 
los sucesores del Infante. 

Pero se d ió el caso de que un hijo del propio don Roberto {habido 
de su pr imer matrimonio), , don E l i a s de B o r b ó n y B o r b ó n - D o s Síci l ias 
se a p a r t ó en 1920 de l a causa tradiclonalista y reconoció a l a Monar­
q u í a l ibera l en l a persona de Alfonso X I I I . Y éste a su vez se apresu­
ró no a otorgar, sino simplemente a reconocer a don E l i a s la naciona­
lidad e spaño la , con el titulo de p r í n c i p e y el tratamiento de Alteza 
R e a l gozados hoy, muy justamente, por su sucesor. 

Pero el otro hi jo d«¡ don Roberto, don Jav ie r , por mantenerse 
abnegadamente fiel a " l a ideología ca tó l ica y tradicional enraizada en 
lo mejor del a lma nacional e s p a ñ o l a " , s e g ú n palabras del propio 
" A B C " , no reconoc ió en n i n g ú n momento a la M o n a r q u í a l iberal , y 
durante toda ella no pudo ver reconocida su e n t r a ñ a b l e nacionalidad 
e s p a ñ o l a Pero cuando surge el 18 de julio, después de haber trabajado 
incansablemente en l a p r e p a r a c i ó n del Alzamiento, se presenta en 
E s p a ñ a , v i s i t a los frentes y l a retaguardia, y en su calidad de "depo­
sitario de las esencias pol í t i cas de l a C o m u n i ó n fl 'radicionallsta, in te­
grada en el Glorioso Movimiento Nacional, visi tó a l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o p a r a rei terar su a d h e s i ó n a l Caudi l lo" 

¿Se puede regatear a este p r í n c i p e l a sa t is facción de l lamarse es­
p a ñ o l ? Creemos que, por el contrario, muchos e spaño le s se sienten 
honrados de tenerlo por compatriota y que en l a E s p a ñ a en que, con 
edificante consecuencia ideológica, fueron convalidados los t í t u lo s no­
bil iarios concedidos por los Monarcas de l a T rad i c ión , no puede dis­
cutirse e l t i tulo de e s p a ñ o l a quienes fueron despojados de él só lo 
por haber extremado su fidelidad a esa misma T r a d i c i ó n . 

{Reproducido de " A r r i b a " ) 

D E L I N E A N T E P R I M E R A 
con experiencia t é cn i ca n a v a l ; se precisa en importante empresa 
hispano - alemana. E s c r i b i r con his tor ial profesional y aspiraciones 
a : Publ ic idad E I F F E L . Alameda Calvo Sotelo, 23. S a n S e b a s t i á n . 

A . O . C . 
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C U A R T A 12 I I s -

m m m 

S A N T O R A L 
5 

M i é r c o l e s , 12 de í e b r e r o 

— C e n i z a . ' — ^ L o s S i e t e S a n t o s 
F u n d a d o r e s d e l o s S e r v i t a s . 
S a n t o s : E u l a l i a , v g . ; M o d e s t o , 
d i á c o n o ; D a m i á n , J u U á n , 
A m o n i o m r s . I . P . — A y u n o . 

S a l e e l S o l a l a s 7 , U a 
S e p o n © a l a s 17.47, 

CUPON DE CIEGOS 
F ¡ ¿ e l s o r t e o c e l e b r a d o a y e r , 

x ^ Z l ó p r e m i a d o e l n ú m . 009. 

P R O G R A M A 
D E L A T V 

M I E R C O L E S , 12 D E F E B R E R O 

S O B R E M E S A 

2,oo C a r t a de a j u s t e . 
2.17 P r i m e r a P á g i n a . 
2 ,30 P á g i n a s e spec i a l e s . A c ­

t u a l i d a d c u l t u r a l y P o l i -
t i c a n a c i o n a l 

3,30 P a r a v o s o t r a s . 
3,40 N o v e l a ( c a p í t u l o I H ) , 
4,00 F i n a l . 

C X J L T X I R A I i 

6.00 A c a d e m i a T V . 
7,00 U n i v e r s i d a d T V » 

N O C H E 

7.30 B p a d r e de l a N o v i a . 
T e l e f i l m s e r i a d o . 

8,00 B i o g r a f í a de l r e c u e r d o : 
E l c o m e t a H a l e . 

8,30 B u g s B u n n y . 
8,4C F i e s t a b r a v a . 
8.55 M u n d o l i g e r o . 
8.00 H i s t o r i a d e m i b a r r i o . 

L a m e s a y l a s r o s a s . 
9.30 T e l e d i a r i o . 
9 .47 E l t i e m p o . 
9,55 M a r c a n d o e l c o m p á s . 

IOjOO R o m p e o l a s 
11,00 P r i m e r a fila: " E l v i a j e 

s i n eciuipa3ep'. de J e a n 
A n o u i i h 

12 ,10 T e l e d i a r i o . 
12,20 E l p r o g r a m a de m a ñ a n a . 
12.23 M e d i a n o c h e . 
12,30 C i e r r e . 

C R U C I G R A M A 
^ u [y U- [*• !< ¡? if 

2 

2 

H O R I Z O N A L E S : L — ( A l r evés ) 
Asedia. Ladrones. 2.— Manosear. 
P iedra preciosa. 3.— Recur re . 
Aves. 4.— Nombre de v a r ó n . ( A l y 
revés ) Ciudad fiinlandesa.5 . - - V i ­
l l a de Burgas. T u é s t a l o s . 6.— E n ­
tregamos. 7.— Cuadr i l l a . Palabro­
ta 8 Sor t i j a . D e l pez. 9.— ( A l 
reveis') Perversos Obedece. 10.— 
Quer ida . Pa lp i as. 11 .— Poco den­
sos. G á s t a s e . 

V E R T I C A L E S : L — P lan t a m * 
d ic ina l U n i r . 2.— Adormecimien-
tc . Perfume. 3.— G o r d i n f l ó n . Per­
teneciente a l a muela. 4.— P r i m e r 
d í a del mes. T r i b u i n d í g e n a de 
l a G u i n e a . 5.— L a b r a n . Sobrema­
nera. 6.— S e ñ o r a s . 7.— M u y gran­
de. Río de R u m a n i a . 8.— V o l c á n 
f i l ipino Garrotes . 9—- P r i m e r rey 
rumano . Higuera de Méj ico . 10.— 
( A ! revés) P e q u e ñ a l imosna. L a s 
d a n a los malos estudiantes. 11 .— 
Insuisas . S e atreviese. 

S O L U C I O N A N T E R I O R 

H O R Í Z O N T ^ E S : 1 .— Acaso. 
Pecar 2— Romos. Acoto. 3— A m a ­
lo, f olas . 4— Resiste. A r a . 5— 
Aras . Ataras . 6 _ T o ' ó n . 7— s a r a s U 
Uvas , 8— o c E . Adulara . 9— Manos 
n a ' a S . 10— Abone. A r e n a . 11—Ra­
sa?. sanaL. 

V B R T T C A L B 8 : 1 — A r a r a . 
somaR, 2— Comer. Acaba . 3— 
Amasa . Renos. 4— Soliste. Ona . 
5— Osos. Osases. € — T a l u d . 7— 
Paleto. Unas. 8— Eco. A n u l a r a . 
9— Co la r V a ^ n . 10.— A t a r a . A r a ­
n a 11— Rosas. sasaL. 

AnuD'-iandusc incremf b-
t a r á sbs ventas f sa nego­
cio prospe»T*rá N n e s t r » geo-
ción de A N U N C I O S P O B 
P A L A B R A S sa t i s fa rá j o ? 

• • • 

c I Ñ F O g M A C I O H N A C I O N A L 

i O É t t 

EllíS 
P r e s i d i é e l 

i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a 

M A D R I D , 1 1 . — E s t a m a ñ a " 
n a h a n r e c i b i d o c r i s t i a n a se ­
p u l t u r a e n e l c e m e n t e r i o ' ^ 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l a A l m á ­
d e n a lo s r e s to s m o r t a l e s d e l 
p e r i o d i s t a d o n C a s i m i r o E ü a s 
S a e n z de S i c i l i a , r e d a c t o r de 
l a a g e n c i a C I F R A y m i e m b r o 
d e l G a b i n e t e de P r e n s a d e l 
M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . 

E l d u e l o f u é p r e s i d i d o p o r 
e l M i n i s t r o de A g r i c u l t u r a d o n 
C i r i l o C á n o v a s , a c o m p a ñ a d o 
d e l S u b s e c r e t a r i o S r . P a r d o 
C a n a ü s . d i r e c t o r e s g e n e r a l e s 
d e A g r i c u l t u r a , S r . M o s c o s o ; 
de O a p a o i t a c i ó n A g r a r i a , s e ­
ñ o r G a r c í a G u t i é r r e z ; d e 
C o o r d i n a c i ó n , S r . P ó v e d a 

M u r c i a ; d e C o l o n i z a c i ó n se­
ñ o r T o r r e j ó n ; P r e s i d e n t e de 
3a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a se­
ñ o r G ó m e z A p a r i c i o ; e l P r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o de A d m i ­
n i s t r a c i ó n de J a a g e n c i a E F E 
S r . P a b ó n y S u á r e z de U r t o i -
n a ; R e d a c t o r - J e f e d e C I * * R A 
d o n M a n u e l M a r a ñ ó n , q u i e n 
r e p r e s e n t a b a a l d i r e c t o r d o n 
C a r l o s S e n t í s y e l a d m i n i s t r a ­
d o r g e n e r a l S r G a r c í a G a ­
l l e g o ; n u m e r o s o s p e r i o d i s t a s 
d e P r e n s a , R a d i o y T e l e v i ­
s i ó n . 

A n t e l a p a r r o q u i a s e d e t u ­
v o e l c o r t e j o f ú n e b r e y d e s ­
p u é s de s e r e n t o n a d o u n r e s ­
p o n s o p o r e l c l e r o a n t e él f é ­
r e t r o , l a c m l t i v a c o n t i n u ó 
h a s t a l a n e c r ó p o l i s , d o n d e e l 
c a d á v e r r e c i b i ó s e p u l t u r a . ( C i ­
f r a ) . 

Carmen Sevilla 

espera 
a la cigüeña 

A L I C A N T E , 1 1 . — L a e s t r e ­
l l a d e c i n e C a r m e n S e v i l l a 
h a m a n i f e s t a d o q u e e n f e c h a 
b r e v e s e t r a s l a d a r á a s u c h a ­
l e t d e l a p l a y a d e S a n J u a n , 
d o n d e e s p e r a r á l a l l e g a d a ele 
l a c i g ü e ñ a . ( C i f r a ) 

La producción de 
acero* en España 
En noviembre de 1963 s u p e r ó en 
un 4 por ciento la del año anterior 

M A D R I D , 1 1 : — L a p r o d u c c i ó n de 
acero finales d e l mes de no" 
v ie inbre de iSCS. fué u n 4 por 
ciento superior a l mismo p e r í o d o 
del a ñ o anterior. 

E n laminados, l a p r o d u c c i ó n 
fué l igeramente infer ior , (en u n 
0,043 por 100), por lo que en de­
f i n i t i v a e l r i tmo de l a produc­
ción, ha sido igua l a l de 1962. L a 
demanda a u m e n t ó fuertemente, 
pero este aumento fué satisfecho 
por l as importaciones, rea l izadas 
generalmente a precios enorme­
mente bajos. 

L a s importaciones, de productos 
s i d e r ú r g i c o s , de enero a octubre 
de 1963, han sido las siguientes: 

F u n d i c i ó n , 606; ferroaleaciones, 
4.501; chatarra , 160.560; lingote de 

acero, S7.256; gemiproductos, 238.229 
bar ras y fermachine, 40.918; fe r -
files; 20.661; fleg es, 2.102; chapa y 
planos. 153.438; hojalata, 65-830; 
total laminados, 521.178; aceros es­
peciales, 16.741. 

A l a v i s t a de esta r e l ac ión , se 
observan las posibilidades!, de i a 
indust r ia s i d e r ú r g i c a nacional , en 
u n mercado « n continuo c r e c i ­
miento, que ha hecho posible u n a 
i m p o r t a c i ó n , de productos s i d e r ú r ­
gicos laminados^ de 521.178 tone­
ladas m é t r i c a s , con u n va lo r de 
S.620 mil lones de pesetas, l a que, 
n a t u r a í m e n t e , h a contribuido a h a ­
cer, def ic i tar ia nuestra balanza 
comercia l . 

Suponiendo que e l resto de l a ñ o , 
s e importe, e n l a mi sma Propor­
ción, que se h a h e d i ó hasta octu­
bre, y afectando u n a ex t r axpo la -
c ión , por los meses que restan, se 
l l egó a f inales de 1963 con una 
i m p o r t a c i ó n total de productos l a ­
minados, de unas 726.000 toneladas 
m é t r i c a s , es decir, e l 38 por c i en -
fe», de nuestra p r o d u c c i ó n . 

E s t a c i f ra áe> aumento, de l a de-
manda, es lo suficientemente, elo­
cuente, y optimista, para e l por­
v e n i r de l a industr ia nacional s i ­
d e r ú r g i c a . S u ac tua l bache ha s i ­
do debido a l a d i s t o r s i ó n produ­
c ida e n e l mercado, por Impor ta­

ciones a precios m u y bajos e n 
momentos, e n que l a industr ia s i ­
d e r ú r g i c a rea l iza fuertes invers io ­
nes para cubr i r una gama m á s 
ampl i a de perfi les y calidades, que 
h a r á n innecesaria l a ju s t i f i cac ión 
de muchas importaciones de l a s 
que actualmente se rea l izan . 
. (Cifra) . 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

Al apagar un 

( u é liallado 6 

incendio foresta 

esquelefo d 

e n [ 

e u n a 
Parece ser que los restos llevaban allí 

joven 
L U G O , 1 1 . — E n l a p a r r o ­

q u i a de V i c e n t e , a y u n t a m i e n - ; 
t o de O t e r o de R e y se p r o d u ­
j o u n i n c e n d i o e n u n a parce- ; 
l a , p r o p i e d a d d e J e s ú s F e i g u e , 
p r o d u c i d o i n v o l u n t a r i a m e n t e 
p o r este a l a r r o j a r u n a c o l i l l a 
e n t r e l a s p a j a s , q u e deibido 

; M i i m n i i i m n i H i i j 

11 A n u n c i á n d o s e tacremen- ', 
' 1 t a r á gas ventas y «o nego» < 
¡ ¡ d o p r o s p e r a r á . Nuestra &*<>• • 
, , e l ó n de A N U N C I O S P O B ; ; 

P A L A B R A S s a t i s f a r á « n * ¡> 
• • deseos ' ' 

• m i m i m i u i i i i b i h í í ^ 

Regresó a Madrid el Príncipe 
Carlos de Berbén y Parma 
No se ha fijado todavía oi fecha ni lugar 

para fa ceremonia de enlace 

••-Hf 

P A R I S , 1 1 . — E l P r í n c i p e 
B e r n a r d o de l o s P a í s e s B a j o s 
h a l l egado a l a e r o p u e r t o de 
L e B o u r g e t a b o r d o d e s u 
a v i ó n p e r s o n a l , a l a s 16.30 h o ­
r a s ( h o r a l o c a l ) . E n e l a v i ó n 
v i a j a b a n d o n C a r l o s de B o r -
b ó n P a r m a , a c o m p a ñ a d o de 
s u p a d r e y h e r m a n a s . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de 
b a j a r d e l a v i ó n ^ s p a s a j e r o s , 
e l P r í n c i p e B e r n a r d o e m p r e n ­
d i ó v i a j o de r e g r e s o . L o s 
m i e m b r o s de l a f a m i l i a B o r -
b ó n - P a r m a , f u e r o n c o n d u c i ­
dos e n a u t o c a r desde e l " F o k -
k e r " h a s t a e l s a l ó n de h o n o r 
de l a e r o p u e r t o . 

A s a l t a d o s p o r los o p e r a d o r e s 
de i o s s e r v i c i o s d e d o c u m e n ­
t a l e s y p o r los f o t ó g r a f o s de 
P r e n s a , los bor ibones i n t e n t a ­
r o n i n ú t ü m e n t e l i b r a r s e de 
s u p r e s e n c i a . ( E f e ) . 

E N M A D R I D 

M A D R I D . 1 1 . — E l P r i n c i p a 
D G a r l o s de B o r b ó n P a r m a 
Iba l l egado e s t a t a r d e a l a s 
o c h o , a l a e r o p u e r t o de B a r a ­
j a s , p r o c e d e n t e de P a r í s , e n 
u n a v i ó n de I b e r i a . 

S u A l t e z a f u é r e c i b i d o e n l a 
p i s t a d e a t e r r i z a j e p o r d o n 
J o s é I n c h a u s t i y p o r v a r i o s 
a m i g o s . 

A p r e g u n t a s de los p e r i o d i s ­
t a s e l P r í n c i p e D . C a r l o s m a ­
n i f e s t ó q u e n o se h a b í a f i j a ­
d o t o d a v í a n i e l l u g a r de ^ 
f e c h a de l a c e r e m o n i a de s u 
e n l a c e c o n l a P r i n c e s a I r e n e . 
S e g u i d a m e n t e e n u n c o c h e se 
t r a s l a d ó a n t e el ed i f i c i o de l a 
A d u a n a , d o n d e f u é s a l u d a d o 
p o r d o n J o s é M a r í a V a ü e n t e 
y v a r i a s d e s t a c a d a s p e r s o n a l i ­
d a d e s y s u s esposas . 

A c o m p a ñ a d o de s u s e c r e t a -
l i o » e l P r í n c i p e o c u p ó u n n u e -
i f » a u t o m ó v i l de a l t o s p o r t , e n 

e l q u e m a r c h ó a M a d r i d , 
i r a ) . 

( C i -

S e t r i b u t a r á n a l c a d á v e r 

h o n o r e s d e C a p i t á n 

fieneral c o n m a n d o 

e n P l a z a 
Decreto de la ieíatura del Estado 
M A D R I D , 11 .— J E F A T U R A D E L 

E S T A D O . — Decreto de 11 de fe­
brero de 1964 por el que se ccxi-
ceden honores de- C a p i t á n G e n t r a l 
que muere en P laza , en l a que 
ejerce mando en jefe, a l teniente 
general don Pablo M a r t í n Alonso. 

D e s e a n d o dar u n a s e ñ a l a d a 
prueba del aprecio que me mere­
cen los importantes y cilatados 
servicios prestados a E s p a ñ a du­
ran te s u v ida mi l i t a r por el te­
niente general don Pablo M a r t í n 
Alonso, minis t ro del E j é r c i t o , cuyo 
fallecimiento h a ocurrido en el d í a 
de hoy; 

Dispongo que se t r ibuten a l c a ­
d á v e r del citado general los hono­
res que las ordenanzas s e ñ a l a n 
p a r a el C a p i t á n Gene ra l del E j é r ­
cito que muere en P l a z a en l a que 
ejerce mando en jefe. 

A s i lo dispongo por el presente 
Decreto dado en Madr id , a l i ue 
í e b r e r o de 1964. — F R A N C I S C O 
F R A N C O . 

E L M I N I S T R O D E M A R I N A , E N ­
C A R G A D O D E L D E S P A C H O D E L 

M I N I S T E R I O D E L E J E R C I T O 

J E F A T U R A D E L E S T A D O — D e ­
creto de 11 de febrero de 1964, por 
el que se dispone que se encargue 
del despacho del Minister io del 
E j é r c i t o el Minis t ro de M a r i n a . 

Vengo en disponer que se encar­
gue del despacho del Minis ter io 
del E j é r c i t o el minis t ro de M a r i n a , 
don Pedro Nieto A n t ú n e z . 

Así lo dispongo por el presente 
Decreto daco en Madrid , a 11 de 
febrero de 1964. — F R A N C I S C O 
F R A N C O . — C i f r a . 

PRENSA T'NERFEÑA 

D e s t a c ó e I a n u n c i o de 

Estado de vis i ta r Jefe del 

Cana r i a s en fech a p r ó x i m a 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . 

11.— L a Prensa local dedica a l a 
i n a u g u r a c i ó n de l a emisora de Te­
levis ión ¡por e l Minis t ro de Infor­
m a c i ó n y T u r i s m o , ediciones ex­
traordinarias , y destaca con gran­
des relieves t i pog rá f i cos , e l anun­
cio de S u Exce lenc ia e l Jefe del 
Es tado de reunirse en persona 
con los habitantes de estas is las , 
a h o r a doblemente afortunadas, 
a ñ a d i e n d o q u e esperaba poderlo 
hacer dentro de no mucho tiempo. 

L a j o m a d a de ayer en Tenerife , 
h a marcado u n hito en l a histo-

= = A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S = 

S E A L Q U I L A N m á . 
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar . — 
Calvo Soteio, 17. T e ­
léfono 1203. Santiago. 

S E A L Q U I L A N dos 
pisos en A v e n i d a d e 
Amor R u i b a l , 21. ( P u e n 

te P e d r i ñ a ) . R a z ó n : a l 
lado, n ú m . 17-1.°- S a n ­
tiago. 

Ü Ü M f K A V K N T A 

C O M P R O t o d o : 
oiuebles, ropas. C a -
oalejat. 142. f e l é í o n o 
2506. - F e r r o l 

K N S E S A N Z A 

C O L E G I O San ta I s a -
oel. Clases l . ' E n s e ñ a n , 
z a y P á r v u l o s . Ga l i ano , 
68 l.» — F e r r o l 

D E M A N D A S 

Santiago. R e s a r v a ab­
soluta p a r a coleteados. 
DMgi 'me a L . V . , eírta 
Adminis t racidn. Saca-

t í ago . 

I n f o r m a c i ó n : Cons­
trucciones « G r a n 
Vía» Oficina Cen t ra l 
Doctoj Te i j e i ro t E s ­
quina Repúb l i ca A r ­
gentina). 

V E N D E N S E p i s o 5 
s o n a ensancbe, mo­
d e r o a c o n s t r u c c i ó n 
acogidos O o nif lcacio 
nes t r i b u t a r l e » , in tor 
mes: t ü u r o » Agente 
t 'ropiedso uuoooiua-

r i a . t i ú a d e l Vi l lar , 
a tún. S i . - Santiago 

V E N D O pr imer piso 
y d e s v á n libres, c é n ­
trico. Infornaea G i r ó n 
Y-l .o izQui&rda, — F e ­
r ro l . 

V E N D E S E casa l i ­
bre, bien situada. R a ­
z ó n : Casas Rea les , 9 
1.° — Santiago. 

R E P R E S E N T A N T E 
sueldo y c o m i s i ó n ; 
edad, 25 a 40 a ñ o s -
R a z ó n : Impi-enta H i s -
pauia. — Jub ia . 

F A B R I C A - Alima-
oón de Papelearía ad-
lEátiría colabopta ís r pa­
r a montar sucuinsal « a 

V E N T A de P^os « 
l o e aleg comerciales. 
S ó i d a y e s m e r a d a 
c o n s t r u c c i ó n de 4-6 v 
7 departamentos ex te 
riores, mas servicios 
C a 1 e facc ión centra 1. 
Faci l idades de pago 
Magní f icos p r e c i o s 
Por vender directa­
mente el constructor. 
Exentos de contribu-
eiíSn dnranto 20 a ñ o s 

S E V E N D E N varios 
solares en Carre tera 

de c i r c u n v a l a c i ó n . I n ­
forman: Teléf., 2046. 
Santiago, 

V E N D O p i s o nuevo 
e x e n t o contritouedóm,. 
I n í o r m a S r . Ares . M a ­
r ía , 161 bajo. — F e r r o l . 

H A L L A Z G O S 

H A L L A Z G O rosarie-
Tñ oon dinero. Ra 'zón: 
«a t a A d m i n i s t r a c i ó n , — 
Samtiago, 

TKASPASOís 

S E T R A S P A S A bar. 
sitio cén t r i co . R a z ó n : 
B a r " L a Carri lefra". 
Santiago-

V A R I O » 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniforme-; para em 
pleados de fábr icas , 
fac tor ía* de conservas 
y o t r a s l i idustrlas. 
Precio módico. Te lé ­
fono. 17948. - VIeta. 

r i a del Arch ip i é l ago ya que, por 
vez pr imera , un Jefe de Estado 
h a b í a hecho llegar su c á l i d a y 
emocionada palabra, a s í como su 
imagen, cordial y e n t r a ñ a b l e p a r a 
todos los hogares de los pueblos 
i s l eños . 

Es te singular hecho tiene para 
Tenerife un e n o r m e significado 
por cuanto se t rata de Franc isco 
Franco tan unido a esta p o r c i ó n 
de l a Pat r ia , de l a que sal iera 
para ponerse a l frente de los des­
tinos nacionales el 16 de ju l io de 
1936, h a b i é n d o l o s sabido encauzar 
por unos derroteros, s in que nun­
c a su pensamiento estuviera au­
sente de esta t ier ra i s l eña a l a que 
ahora, en su grato mensaje tele­
visado anuncia que vo lverá en fe­
c h a p r ó x i m a . 

L a j omada de ayer ñ a sido se­
ñ e r a para Tenerife y todo el Ar ­
ch ip i é l ago canario porque, en bri­
l l an t í s imo acto celebrado en las 
cumbres de Izana, enfrente mismo 
s i majestuoso pico del Teide, ha 
sido inaugurada l a emisora cana­
r i a de Televis ión E s p a ñ o l a . 

Miles de telespectadores de co­
das las islas del Arch ip ié lago ca­
nario siguieron con i n t e r é s y emo­
ción las primeras i m á g e n e s tele­
visadas, en el acto que tuvo por 
inadrina a l a Marquesa de Vi l l a -
verde, y que estuvo pTrisídido por 
el Minis t ro de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r ismo, s e ñ o r Praga I r ibarne quien, 
con voz d a r á y vibrante h a b l ó del 
nuevo elemento de progreso como 
ngente de cul tura popular, tenien 
do co rd ia l í s imas frases para estas 
is las avanzadas de E s p a ñ a en el 
At lán t ico , ( C i f r a ) 

P e r e g r i n a c i ó n 

a Lourdes 
L O U R D E S , 1 1 , — C u a t r o m i ­

l l o n e s de p e r e g r i n o s y 50.000 
e n f e r m o s s o n e spe rados e n 
L o u r d e s d u r a n t e 1964 e n e* 
c u r s o de d i f e r e n t e s p e r e g r : n a -
c i c n e s D a r á l a s c u a l e s p r e p a ­
r a n u n a m p l i o p r o g r a m a y 

de t a l l e s 'os d i r e c t o r e s de c e n ­
t r o s de p e r e g r i n a c i ó n f r a n c e ­
s a , a i e m a n e s . B e l g a s , h o l a n d e ­

ses , i t a l i a n o s y s u i z o s r e u n í -
dos b a j o l a p r e s i d e n c i a de m o n 
s e ñ o r T h e a s ob i spo de L o u r ­
des.— Flfe. 

a l a i n t e n s a s e q u í a r e i n a n t e 
p r e n d i ó m u y p r o n t a p r o p a ­
g á n d o s e e l fuego a o t r a p a n 
c e l a de m o n t e , p r o p i e d a d de 
J e s ú s R o d r í g u e z , q u e a d q u i ­
r i ó u n a f u e r z a a l a r m a n t e 

D e s d e F i o l , l a G u a r d i a ' C i - j 
iv i l d e l p u e s t o d i v i s ó e l i n c e n ­
d i o t r a s l a d á n d o s e a l l u g a r d e l 
s u c e s o p a r a c o l a b o r a r e n l a 
e x t i n c i ó n d e l m i s m o . 

E n e l l u g a r d e l suceso , u n o 
d e los g u a r d i a s o b s e r v ó que 
e n e l s u e l o h a b í a u n esquele­
to h u m a n o , d a n d o c u e n t a se-, 
g u i d a m e n t e a sus s u p e r i o r e s 
q u e p u s i e r o n e l h e c h o e n c o ­
n o c i m i e n t o de l a s a u t o r i d a d e s 
j u d i c i a l e s q u e s e t r a s l a d a r o n 
a a q u e l l u g a r e n c o m p a ñ í a 
d e l m é d i c o f o r e n s e , q u i e n des­
p u é s de h e c h a s l a s a v e r i g u a ­
c i o n e s n e c e s a r i a s , r e c o n o c i ó 
e l e s q u e l e t o c o m o per tene* 
c í e n t e a u n a p e r s o n a j o v e n , 
h e m b r a de 25 a 30 a ñ o s de 
e d a d , de 1,68 m e t r o s , a p r o x i ­
m a d a m e n t e de e s t a t u r a . A l 
p a r e c e r es tos r e s t o s l l e v a b a n 
a l l í u n a ñ o . 

E n e l r e c o n o c i m i e n t o del t e ­
r r e n o n o h a s i d o e n c o n t r a d a 
r o p a a l g u n a de l c a d á v e r , n i 
v e s t i g i o s de l a m i s m a , p u e s 
l o ú n i c o q u e f u é h a l l a d o es 
u n a p r e n d a r e g i o n a l l l a m a d a 
" m a n t e l o " , de l a s q u e u s a n 

l a s m u j e r e s p a r a i r a m i s a . 

un 
^ o l t f e ^ t a n 
™ * zueca . d e l T a ^ 

® e s q u e j o ¿ ^ ¡ T 

ano 

^ o s m a t o ^ ^ b a 
met ros del 
x i m o caserío más 

se 

de u n a m u S ^ ^ W r i d S 
Uos c o n t o r S ^ P Í f a S 

M U E R T A ^ ^ 

CASA 4 

A L I C A N T E , l i 
combros de una ^ * 

Orando, h a p e r e c i S ^ , ^ «Je 
^ Paya, de 5 0 ^ 15010165 BIV 

Dolores estaba cosiera 

^ « c i e l a p S t j a S ^ 
casa número quince d P i Í ^ ^ 
calle mientras i r a « ¿ £ l 5 
acopio de materianrí^ 
p a r a ^ a n t . otras 

,>„A1. acu inu í f se demasiado peso 
en la reienda planta tercenT» 
hundiere ntres vigas y l o ^ 
Í e s ' J e g a r o n 51 ^ 
a Dolores que aún ertraida con 
vida por los bomberos falleció a 
poco de ingresar en la Ctea d-
Socorro. (Cifra) 

L A B O L S A 
M A D R I D 

L a ses ión de Bo l sa de ayer c o n t i n u ó en la misma línea de sus 
anteriores, com predominio del signo menos. 

D e u n total de 107 valores cotizados, 29 suben, 48 bajan y 5Q 
repi ten cambio. 

E l í nd ice bajó , 0,016p or ciento. 

B A R C E L O N A 

R e i n ó flojedad en l a Boolsa que sigue la tónica de días pas*. 
dos E n e l corro de acciones se mantuvieron, aunque con pocas opo 
rac iones los valores locales, a excepc ión de la C m s , que ha perdi, 
do cuatro enteros. L o s d e m á s t í t u l o s tuvieron pequeñas variación..s, 
pero tan escasas fueron como el vohimen de operaciones que oooti-
n u ó l a flojedad s i n que se v i e r an cambios notables en la actitud de 
vendedores y compradores. Unicamente Minas del Rif e Industria 
Agr í co l a s destacaron por el aumento de nueve enteros el prancu 
y de siete el segundo. E n fondos públicos, más desanimación que 
d í a s pasados y en obligaciones industriales más negocio y algo mas 
de f irmeza e n los cambios. 

B I L B A O 

A e x c e p c i ó n hecha de l a fuerte mejora h a b i d a / n / 1 ^ 
p a ñ o l de C r é d i t o , que sube t re in ta enteros, el resto de ^ ^ 
apenas h a n tenido oscilaciones dignas de mención y estas anm.. 
cias. con preferencia, resul tan con signo negativo. . tcn. 

A l c ie r re no se observaban s í n t o m a s de cambio en ¡a acwai 
dencia. 

B A N C O H I J O S de O L I M P I O PEREZ 
" F U N D A D O E N 1 8 4 7 

C É N T R Á l : S A N T I A G O - C E R V A N T E S , 15 

- A O E N a Á ü R B A N A t G R A L . M O I A , 8 / 

S í l C Ü R S A L E S : V I L L A G A R C I A • ^ 

COmAClONES ^aüíAOASPÍKÉl OSMOtt^ 

B A N C O S 

Sxteríur de E 
Jentral 
Español de C . C . . . 
3. Americano .. . ... 
Mercan{)•' e I n .. 

E I K C T R J C A S 

Riesgo . 
leonesas . . . 
• I . Zaragoza 
^ E C S A . 
í 'ENOS/ . ... 
Cantábr ico . . . . . . ... 
Ca ta luña . . . . . . ... 
"horro ... . . . . . . 
2spaño!a . . . . . . . . . 
I T P E R D U E R O 
.loncabrii 
Nansa -
Sil 
S e v i l l a n a ... . . . . . 
W a d r ' l e ñ a 

a L I M E N T A C T O N 

Agal la -. . . . 
Azuc G n r a l . . . 
Ebro . . . . . . . . . . 

[ N M O R T L I A R I A 

Dragadoi. -
Enc ina r Reyes .. . . 
ü r b i s 
[NSA 

M I M E R A S 

rtil 
Fe l güe ra . . 
Ponf er rada 

606_-
1.024,— 
1.145,— 

966,— 
389.— 

2 4 1 , -
1 S 0 , -
181,50 

313,50 
284.— 
198.25 
199,— 
1S«,— 
067,50 
377.— 
138.— 
148,— 
300,— 
219,— 
253,— 

612,— 
158,— 
505,— 

332,— 
50,— 
90 — 

t í a — 

360,— 
9 0 , -

575,— 

MONOPOLIOS 

Campsa • •• 
Tabafalera ... 

N A V A L E S 

C. Naval * 
P E B S A ... - -
Trasat lántica ... 
Transme^it « . -
Levante . . . « - • • 

QUÍMICAS 

E . ATúguneí»5 -
C E D I E -
Explosivos -
Hidronltro ... - " 
Petróleos ... — -
UnQUinesa ... — -
U . Bes* ñora — « 

M E T A L U B O I C A S 

Hornos - ' 
Seat - ** 
Aux E F c a 
F A S A • " 
M. M^áU<-as 
M y r"n5fr 
Santa Ana • 
Mueva M^ifanf 

iicdór 

VAHIAS 

fe!efóiiJ«a¿ 
F E F A S A - - ** 

• • • 

177,-
217.-

93,-

161-
119.-

164-
150.-
236.-
117.-
535.-
165.-
185.-

268-
156.-
62*-
27.-

107.-
99,-

155.— 

176.-
,03.-

69,-
199.-

V 
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[ t T , M ^ f M O C O - F E R R O L 

C h o c o h i z o ü i e o t o s í a s i n o 

l a v i c t o r i a d e 
v e r d e e m p e z ó n e r v i o s o , p e r o s e a f i a n z ó e n 

* "do t l c r n p o con t u t b o l superior a l o s de R e d o n d e l a 

l o s f e r r o l a n o s 

j j l e q u i p o 

£1 Ŝ g 
^ p l ^ M «atiefetíhos, por 

aü juago d^Barro-iulp£> 

S o s má . méritos 
A "O Veatiws lo que 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 
fü*>: parte bateía me-

ios filas verdea-El 

pero d'asid^ luego -ei F i r r o l fué stí* 
pea-ior en todo. 

¿Se le jmfis moxai al equipo? 
j^Uí, todas se •ett^leiaron con 

exoelonte voluntad. 
¿Estuvo Gafe riel Aloaso «n el 

banquillo do enti-enadoireis? 
Sí, petro couno observador. 

-ÁHdblaste «an M al terminar el 
partido. 

—•Unas palabras, • 
—¿Qué dijo? 
—í ie vi muy animado. Apenas 

—¿Podemoa segaiir canífiaindo en 
aer campeoiueB? 

—Esto so pone muy diffeia. a la 
vista de como van Fabr i l y Com-
pa»t*la. De todaa tormas, oreo que 
nos mantendremos en al -prtm'eir 
puesto. 

—:¿Qué aptoas tú stíbr» el cam­
bio de entrenadesr? 

Puede ser benefleloar 
- "Glairo que puede-

3£ I J T S 0 

G a n a n d o t o d o s l o s p a r t i d o s , e l 
C o m p o s t e l a s e c l a s i f i c a r á p a r a l a 

l i g u i l l a d e A s c e n s o a S e g u n d a 
Y A Y O c o n s i d e r a a l T u r i s t a y a l L u g o i o s 
a d v e r s a r i o s m á s d i f í c i l e s q u e l e s q u e d a n 
E L E Q U I P O C O M P O S T E L A N i ) J U E G A H<>Y E N N O Í A 

E l equipo de Ja S. D . Oompofíte-
la reanudé ayer por la m a ñ a n a loa 
erstrenaimienitos de la jseanana, pen­
sando en eü próx imo enoueintiro de 
Lága en el Esitadáo Municipail 
Samta IsabeSl oon el Chooo de R e ­
dondela. 

Todos los partidos son trascen­
dentales a partir do abora ¡para «1 
equipo composteílano y el entrena­
dor Yayo los perfila con el interés 
lOgioo de unos entrenamientos -a 
londo. 

una / ^ 

J^icajuente no; 
^mürMtt se eftp'e 

r S ^ Z t u ^ o . Pareaía que 

pero todos 
a * * * earoneonex-

^2 t^Tequí ñ a u a s e les ha-
^ ^ d o p ^ n a s ^ e c i ^ l e s p o r 

_ T qué se dijo? 
J o tres equipos, aparte del 

«viral "Jub-aW' 
JThm visto al F«rrKñ mejor que 

- w i a ü m o s encoentros? 
_No nrnoho TOCj«r. I>ttrante el 

Vimer tiempo estuvo muy desdi-
jLMáo, en cuanto a conjunto. Lúe-
' J J ^ descanso se hizo mejor fút-

-¿Qué líneas TeífpoiílSleax)n con 
mayor efeotiviaiad? 

—Las defensivas, sobre todas. 
-¿Bien pamlo «l penalty por 

—Muy bien en el pensilty y en 
otraa Intervenciones. 

—¿M«ottU la delantera oon la 
toclustón de Landa? 
' —La delantera estuvo eficaz ©n 
• h segunda parte,- que fué cuando 
Landa jugó algo. 

—¿Es cierto que Arregui no tu-
To demasiado juego? 

Bvidentemene se le sirvieron 
tKasos batanes; aparte estuvo muy 
marcado toda la tarde, al igual 
di» José y Suco. 

—¿CfiOfiideras justo el resultado? 
—Creó q'tte sí. 
—En Redondela dicen q u e un 

.empate... 

. —Quizá se lo hayan merecido. 

Campeonato saotiagués de Clubs Modestos 

V L t a A l e g r e y V i c t o r i a t r i u n f a r o n 
L a S a l l e y E i r i ñ a 

.Resultados de los encuentros del 
domingo, día 9: 

Vista Alegre, 4 - L a Salle^ 2 
Eir i | ia , 2 - Victoria, 3 

C L A S I F I C A C I O N 

J , G . E.'^P. P . G. P . 

Vista Alegre 
Victoria 
Castiñeiriño 
L a Salle 
San Pedro 
Birifia 

2 
1 1 
1 0 
0 1 
0 0 
0 0 

0 0 
0 
0 
1 

V I S T A A L E G R E , 4 ' -La Salle, 2 

Poco publico en la Residencia 
para presenciar el Vista» Alegre-
L a Salle, encuentro que, contra 
todo pronóstico resultó de muy po­
bre calidad. De salida parecía que 
iba a imponerse por clase y velo­
cidad, el L a Saüle, pero poco a po­
co el Vista Alegre, apoyado en su 
mayor serenidad y veteranía fué 
nivelando el juego liasta conseguir 
mediado el primer tiempo, en una, 
melee ante la portería del L a Sa-

A n o n c l e s a . e B I -lie' su Primer ^ OÍ3Ta de Torrei-
ro. Pocos minutos^ después empata 

EL C O R R E O G A L L E G O e i L a Salle por mediación de José 

I M A R C O I S r a 

TV y de rodio ^ *' V?4"9[ol**aü,4¿omés\icoi y fcutonodbmésticos, oporato» 
^oj, que auedL ^ J " * ,ac'lldodeí tan mwperobles y unos descuento» tan fobu-

5 En "ueitro d V eCnc8 de cuaMw economía. 
* tánico de reconocido9n7,Í! 0 n0*St?,Jc',,n,M ,e ofrecemos también una asistencia 

•o nuestro Ármo " preH,9'0. «^olodo por los años de experiencia con que cuen* 

O O M E R C I A L H I A T E Q , S . L . 

PLAZA DELTORAL I BAUTIZADOS, 3 
fcl¡2Ü¿64_ SANTIAGO DE COMPOSTELA 

^ a i l y e d a s C a m e l i a s 1 1 » , 

e n P o r t u g a l 
P a r t i c i p a r o n 4 0 e s p a ñ o l e s 

'u« el v p ^ ñ . S e ' i 0 • Portugal, 
'•fi%e da, r f ^bsoluto 

Luis , y con el « n p a t e a « n o fina­
liza la primera parte. 

E n la segunda, al poco de empe­
zar, consigue Ovella marcar el se­
gundo del Vista Alegre, y a partir 
de aquí se impone netamente é l 
equipo de Mauro merced a la gran 
labor de su linea media que domi­
na el centro del campo y e n v í a 
tsalones magníf icamente servidos 
a la delantera, que és ta no consi­
gue profundizar gracias a la efica­
cia de la defensa lasaliana que no 
tiene un solo Jallo .Mediado este 
tiempo Mauro marca ei tercero, 
y poco después se pi ta un penalty 
al Vista Alegre que el portero la-
saliano^ convierte en el segundo gol 
para su equipo. Momentos antes 
de finalizar el encuentro Tárelo, 
en una buena internada, establece 
el 4-2 definitivo. 

Por el Vista Alegre destacaron 
Berjas y los dos medios. E n el L a 
Salle lo único bueno la defensa, 
ya que el resto del equipo\se em-
Uleó con demasiadas «reservas» 
como si de figuras se t r a t a s e . 
Bueno el arbitraje de Balsa. 

V I S T A A L E G R E . — Pinaque; Les-
mes,, Berjas, Itevila I I ; R a , Da-
vila I ; Ovella, Torreiro, Cibeira, 
Mauro' y Tárelo, 

L A S A L L E . — Saavedra; Alvari-
to, Raúl , Aparicio; Pino, Angeli­
to; Piteira, G i l , Chispa, Miguel 
y José Luis . 

EÍRIÑÁ, 2 - Victoria, 3 

C o n muy escasa • concurrencia, 
pese a lo agradable de la tarde, se 
jugó el Biriña-Victoria. Y a desde 
el principio el Victoria se impone 
a su rival, aunque no por ©lio se 
lanza alegremente al ataque, sino 
que mantiene desde el comienzo a 
Alejo metido entre los medios y a 
Traga haciendo de enlace con la 
delantera. E l dominio del Victoria 
es claro, contrarrestado a veces 
por el entusiasmo del Eiriña, que 
no decayó en ningún momento. E l 
primer tiempo termina con empate 
a cero gracias a la magníf ica tarde 

de Juan y a la ayuda de los postes, 
que rechazaron dos tiros de Mano-
lito. 

A los 15 muWtos de la segunda 
parte consiguen los de San Lázaro 
su primer gol por medio del de­
fensa Sixto. Cinco minutos .más 
tarde una buena jugada de Praga,: 
que burla a dos defensas y solo, 
ante el portero espera a que sal­
ga éste para batirlo por bajo con­
siguiendo así el segundo gol para 
los rojos. Cuatro minutos m á s tar­
de un fallo de Chucho, que estaba 
actuando muy seguro, lo aprove­
cha Musta fá para marcar el pr i ­
mero del Eiriña. A los 37 minu­
tos se produce la mejor jugada de 
la tarde, un despeje largo de la 
defensa del Victoria es recogido 
por Antonio que pasa a Praga, 
quien después -de sortear a un de­
fensa entrega a Izquierdo que sin 
parar lanza un tiro cruzado a me­
dia altura que vale el tercero del' 
Victoria, E l poco público que pre^ 
sencia el encuentro aplaude larga-' 
¡miénte l a jugada. Cuando ya el ár- ' 
bitro s é disponía a dar por fina­
lizado el encuentro se produce una 
falta de Sueiro a Alfredo cerca 
del lateral del área, lanza Ipiña 
y Mustafá , muy oportuno, aprove­
cha el fallo de Ohuclho para de 
cabeza establecer el 3-2 definitivo. 
Y ya sin tiempo para hacer el' sa­
que del centro finaliza el partido. 

Destacaron por el Victoria los 
dos medios y a ráfagas Manolito, 
que mos tró cualidades magnificas, 
pero algo remiso a la hora de ti­
rar a puerta. Del Eiriña los me-, 
jores fueron su portero^ espléndi­
do toda la tarde, Alfredo y la 
oportunidad de Mustafá. E l arbi­
traje de Vara, regular. 

EIRIÑA.— Juan; Perrin, Barca-
la, Sixto; Lodeiro, Arceo; Dopazo, 
Alfredo, Mustafá, Mayer e Ipiña. 

V I C T O R I A . — * Chucho; Crisan-
to. Balado, Sueiro; Antonio, Iz­
quierdo; Vilariño, Alejo. Manolito, 
Fraga y Quinteiro. 

S A N M A R T I N 

tneiientros y árbitros para e 
p r o x 

r i « > M o l f f i ^ r t l c i M c l ó n 

Los A n d a n a . 

«ODas; ron siguientes 
^ v e r t e r -

^ EsDaña'"'. 0Dí* «nibaiac lor 

J ^ j a d o r fe 

gal 
611 Madrid-

J o s é L u i s B a r r e r a s , E m U i o 
M a n d a n a , y - M a n u e l P e s t a ñ a 
G o n z á l e z , fueron 'os p a r t i c i ­
pantes e s p a ñ o l e s m e j o r c l a s i ­
ficados e n las- c a t e g o r í a s 850 a 
1.050. 700 a 850 y 1.360 a 1600. 

M a r i C a r m e l a L ó p e z C a r c o -
'er, de % " E s c u d e r í a de V i g o " 
se h a a d j u d icado la C o p a 
"Palac io de P e n a " . 

C 1 a s i f i c a c i ó n general por 
equipos: 

1-— A r t e Sport . 
2. — - S p o r t i n g d u b de P o r ­

tugal . 
3. — E s c u d e r í a L e o n e s a de 

C a s t i l l a . 
4. ~ E s c u d e r í a de Vigo . 

C l u b "60tr de M a d r i d 
6.— E s c u d é r í a de A l i can te . 

A t i é t i c N i f t í a I I 1 1 t m n | t i e i r i i 
m r l t 

M A D R I D , 11 . ( A l f i l ) . — L o s 
á r b i t r o s de Mtbol designados 
p a r a los encuentros ofilcaies 
de Uga del p r ó x i m o d o m i n ­
go, s b n los s iguientes : 

P R I M E R A D I V I S I O N 

R e a l V a l l a d o l i d - C E . B a r ­
celona, s e ñ o r M a r t í n A l v a r e z ; 
R e a l Z a r a g o z a ^ - S e v i l l a , s e ñ o r 
C l a u s i ; A t l é t i c o de M a d r i d -
L e v a n t e , s e ñ o r G a r c í a R o ­
d r í g u e z ; R e a l M u r ó l a - R e a l 
Ov iedo , s e ñ o r R u í z A l c i t u r r i ; 
P o n t e v e d r a - A t l é t i c o de B i l ­
bao, s e ñ o r P l a z a ; V a l e m n a -

' E ldhe , s e ñ o r Z a r i q u i e g u ' ; R e a l 
B e t i s B a l o m p i é - R e a l M a d r i d 
s e ñ o r G a r d e a z a b a l ; E s p a ñ o l -
C ó r d o b a s e ñ o r G ó m e z A r r i ­
bas v , , 

S E G U N D A D I V I O N G R U P O 
P R I M E R O 

Indf tudsu - E u r o p a , s e ñ o r 
V i l l e n a ; S a l a m a n c a - D e p o r ­

tivo A l a v é s , s e ñ o r M u ñ o z ; 
C o n s t a n c i a - O r e n s e , s e ñ o r 
Modol ; B u r gos -, R e a l C l u b 
C e l t a , s e ñ o r _ H e r rero; R e a l 
G i j ó n - C o r u n a , s e ñ o r G ó m e z 
P l a t a s ; U n i ó n L a n g r e o - O s a -
s u n a , s e ñ o r M a r t í n e z B e n e -

. gas; R e a l S o c i e d a d - R e a l 
S a n t a n d e r , s e ñ o r S á n c b e z 
R í o s ; Hospitalet - B a d a l o n a , 
s e ñ o r M a r t o r e l L 

S E G U N D A D I V I S I O N G R U P O 
S E G U N D O 

Hercu!es - L a s P a l m a s , se­
ñ o r P r e n d e s ; Tener i fe - M a ­
l lorca , ; s e ñ o r L ó p e z Montene­
gro; Me l i l l a - C á d i z , s e ñ o r 
D a v i d ; S a n F e r n a n d o - A b a ­
r á n , s e ñ o r P r a t s ; Elden'se-
A t i é t i c o C e u t a , s e ñ o r V a r a s ; 
Algecfras - M á l a g a , s e ñ o r M a ­
r r ó n ; H u e l v a . - O n t e n l e ñ t e , 
s e ñ o r U r r e s t a r a a u ; M e s t a l l a -
G r a n a d a , s e ñ o r E s p i n a ( d í a 
15). 

Terminada la sesidn de «jerdkáos 
realizados syer, sostuviniiOis u n a 
«mitrevi s t a con ed "misteor" del 
Compostela, qu im nos anunció qua 
boy -el equipo juega « n Noya con tira 
el titular. 

—¡Ba -un partido íamistoso que la 
^Directiva tiene conoertado de hao© 

Yayo, en sus tiempos de jugador 
célt ico 

. tiempo. Saldrám pref erentemen te osl 
chicos que e s t á n sin jugar, pero 
llevo también a los demás. 

—¿Para ;ir alteirnándolos? 
—Eso es. Unicamente no podnáai 

salir Tuoho Saimfpedro, qbe está 
algo lastimado, y G-ulUermo. 

—¿La lesión de Tueho es impor­
tante? 

—'Creo quo -no. Espero que para 
el dominigo prSxlmo esté en con­
diciones. Contview! darte d'escamso 
esta semana. 

—¿Se acaba en til encuer.tro del 
Noya el plan de entrenamiento de 
la, semana? 

—Descansaremos el juevfes pam 
volver a enti'enai- el viernes. J u -
garemoa un partidillo entie nos­
otros mismos. 

—'¿Cómo fué el encuentro con «1 
Bueu? . ^ 

—^̂ Muy bueno. Acertaron los de­
lanteros. Estuviieion bien todos.. 

E l equipo se comportó admirable­
mente. 

—^Lias reducid'as dimensiones del 
campo deil Bueu ¿no influyeron? 

—OI aro qu e si les oogemotí en un 
campo grande,' hut>ieran sido más 
goles. No se queilarían en siete. 
Los muohachos pusieron mucho 
interés y se las "arreigiaroii" bien 
en aquél campo pfequeño. Les, hu-
foiéseimos goleado en cualquier te-
rreno. 

—¿Cómo estaba el Bueu» ' 
—Dllos salieron con muchas ga­

nas, porque estaban en una situa-
•ción muy peligroaa. Athom, nos­
otros les hemos metido en la cóüa 
de ja classificacióm, O sea, que no 
podían desiperdiciar la ocasión. 

—Señor Yayo, viendo 1^ clasifi­
cación de Tercera por la parte de 
arriba, ¿qué opima usted? 

—'Sigo opinando que el Compos­
tela puede coger ugio de los dos 
puestos de la cima. Realmente paira 
esto no tenemos que perder partido. 
Porque, claro, hay que pensar en 
lo que hagamos nosotros, no en lo 
que hagan los contrarios; E l l o s 
también irán a ganar a todas par­
tes Por consiguiente nuestra otoli-
gac ión es hacerlo asi también. De 
-esa forma nos clasificaríamos nos­
otros ©n uno de los dos puestos pa­
ra la Liguilla de Asoenso a Se­
gunda. 

SeguMamente Yayo manifestó: 
— L a s posibilidades -saltan a la 

vista, con la paricularidadt de que 
tenemos un partido menos jugado, 
el del Gram P e ñ a en "Vigo. To lo 
cuento ganado por nosotros. E s 
una p&na que no lo hayamos juga-

J O S E G A L V E Z 
C A M P E O N 

D £ E S f A Ñ A 
D E V I L L A R 

A L C U A O O 
V A L E N C I A , U . — CAlfü J o s é 

Calvez, de Andalucía, se ha pro­
clamado campeón de España de 
billar al cuadro 71-2, al vencer a 
Tortosa en la últ ima partida de 
esta competición. 

Gálvez ganó anteriormente los 
campeonatos nacionales a los cua­
dros 47-2 y 47-1, disputados re­
cientemente.. 

-do en su día, porgue serían dos 
¡puntos que ten íamos aJhora en la 
olasiflcación. L a gente muchas ve­
ces nade, m á s que se fija en la cla­
sificación y no se da, cuenta que 
tenemos un partido menos. O sea 
que a estas alturas estarfamos de 
segundos. 

— A juicio de usted, señor entre­
nador, ¿cuál es práct icamente ed 
peor enemigo que le queda ai Com­
postela? 

— E i que considero m á s difícil es 
el Turiste, si Jugamos en Banreiro. 
Si él partido se celebra en ©1 E s ­
tadio de Balaídos , el Turista no me 
parece enemigo para nosotros. 

—¿No le preocupa el Lugo en sm 
visita a Santiago? 

—Naturalmente qiw, s í T« oreo 
que ahí es tará la clave de todo. 
Aquí no hay que descuidarse coñ 
el equipo lucense. 

—¿Para ese encuentro con el L u ­
go estarán todavía José Lui s y V i ­
llar. 

—Creo que sí. 
Hemos preguntado esto a Yayo» 

porque los dos magníficos exremos 
compos'telanlstas van a eausar baja 
forzosa .en las filas del Compostela 
motivado a sus deberes militares. 

An a n d á n d o s e íner emen­
tará sn«¡ mentas y so nego­
cio prosperará Nuestra see-
cion de A N I I N O O S P O B 
P A L A B R A S satisfará « o * 
deseo& 

H O Y , ü N M A ü í t l í ) 

P a r t i d l o d e 
p r e p a r a e é t i 
d e l e i j i i i p n 
B d e l i i ^ p u ñ i t 

M A D R I D , 11. (Al f i l )—Esta tar­
de llegó a Barajas, el avión que 
desde Dublin trajo a la capital da 
España a los oompanentes del equi­
po de l a República de Irlanda, 
Shamrok Rovers, q u e m a ñ a n a 
miércoles a las cuatro y media de 
la tarde, servirá de conjunto en­
trenador de la ¿elección españo­
l a "B". 

Porman la esópedición quino© j u ­
gadores con el entrenador, masa­
jista y «l**3 directivos, 

A l aeropuerto de Barajas acudie­
ron a recibirles el secretario gene-
nal de la Real Federación Españo­
la de Pútbol , D. Andrés Ramírea 
y se hospedarán en un hotej da 
esta capital. 

E l adelantado de la hora del en­
cuentro, que en un principio se ha­
bía señalado para las qdho y media, 
de la tarde, y que comenzará a las 
cuatro y media, se debe, a que los 
jugadores irlandeses, han manifes­
tado sus deseos de jugar en E s p a ­
ña , oon sol y no con i luminación 
eléctrica. 

E l partido será dirigido por ©1 
colegiado castellano Sr, Plaza, y 
los jugad^es irlandeses reigreisa-
rán a su país el -jueves a las dos 
de la tarde. 

-• * 
M A D R I D , 11. (Alfil). — H a n sa­

lido oon destino a Badajoz, por ca­
rretera, los jugadores españetles d© 
fútbol juvenil, seleccionados para 
el equipo nacional, que m a ñ a n a 
miércoles se enfreoitarán en par­
tido de entrenamiento con el C. D. 
Badajee:, en el campo de éste. 

Forman la expedición, oon di­
rectivos de l a Nacional de Fútbo l 
Aficionado y Juvenil y selecciona­
dos los siguientes jugadores. 

Porteros: Reina y Rodríguez. 
Defensas: Madariaga, Sánchez , 

Díaz , Cabello. 
Medios: Orti y Usan dizaga. 
Delanteros: Arieta, Doménech , 

Echeverría , Marti, Navarro y P u ­
jol. 

y * w s i D i i i o D a r o ; 

!ada uno co i ipará § . I 3 3 . 4 ? 3 , 7 0 o e s í t a s 
M A D R I D , 11. —•Resultado pro­

visional del escrutinio de las Apues­
tas Mutuas correspondi'evnte a la 
úl t ima jornada de Liga. 

Coiumnas: 15.636.752. 
Recaudación: 62.547.008 ptts,. 
55% de piemios: 34.400.854.40 pts. 
Reparto de premios: 
ll.i66.951.40 pts. a repartir ente© 

dos máximos acertantes de tresc© 
aci^tos, a 5.738.475,70 pa. cada uno. 

L a misma cantidad a repartir en­
tre ochenta y -dos .acertantes de 
doce aciertos, a 139.840,80 pesetas 
•cada. uno. 

Igual caiKidad a repartir ©nitre 
mil quimentos noventa, y cinco de 
once aciertos, a siífte mil ciento 
ochenta y nueve pts. con treinta 
céntimos cada uno. 

Los nuevos millonarios son: don 
José Eos Tamarit, oon domiciiio en 
la calle Moreno Used© núm. 7, V a ­
lencia. Es tá ©n el taller de un fa­
miliar como empleado y juega dos 
boletos de seis columnas. 

D. Carlos Alferes Gómez, de vein­
tidós años de edad, domiciliado en 
la Avenida de Jjasé Antonio n ú m e ­
ro 500, Barceloina. E s empleado ad­
ministrativo de una firma de apa­
ratos domésiticos y normalmente 
también ' juega dos boletos de seis 
icoiumnas. 

A F O R T U N A D O Q U I N I E L I S T A 
V A L E N C I A N O 

V A L E N C I A , 11. — E n Valencia 
reside uno d¡e los nuevos millona­
rios de las quinielas. Se trata de 
José Ros Tamarit , domiciliado en 
la calle de Moreno Usedo, 7, a 
quiern le corresponderán 5.734.000 
pesetas. 

L a noticia de su Dueña suerte 
no le ha hecho perder la tranqui­
lidad y la calma. S e g ú n ha mani­
festado, esperaba que mi premio 
sería importante, pero que no po­
día suponer que fuera tanto. 

José Ros tiene 31- años de edad, 
es casado y tiene una hija de tres 
años. E s emeargado de un taller de 
instalaciones metalúrgicas , propie­
dad de su padre político. 

Hace un mes percibió otro gre­
mio de las quinielas' por haber 
acertado los 14 resultados, pero 
en esta ocas ión cobró tan sólo 334 
pesetas. F u é la jornada en que se 
quedaron &in premio los acertan­
tes de 13 y de 12 resultados. 

Se da la circunstancia de que 
en la calle donde reside habitaba 
también el r H ^ - - - ••-'•'o-^^r> míe 

nuoo ern las quinielas, José. López, 
tío del que. fut guardameta del 
Mestalla, del Valencia y del Plus 
Uiira. Florentino López, que ac­
tualmente se halla en Méjico, a 

- quien correspondieron 1.500.000 
pese i as hace ocho años. 

L a qulnieia con que ha Obteni­
do el premio José Res Tamarit es 

"de seis columnas, y está, signada 
can el número V-0832o08, bo .e ío 
que ayer mismo depos i tó en un 
Banco local. 

E l señor Ros. ha dicho que no 
ha 'pensado todavía nada- sobre 
la inversión que dará al dinero 
E n realidad se desenvuelve en. 
una posición bastante desahogada. 
Ayer y hoy ha asistido a su tra­
bajo como todos los días, habien­
do realizado la jornada normal. 

Afirmó, no obstante, que satisfa­
rá un capricho de su esposa, cual 
es el de comprarle un aparato te­
levisor, que no había adquirido to­
davía, pero que podía tenerlo. . 

E n cuanio al sistema que sigue 
para llenar las quinie'as que" no 
es partidario de ajustarse a com-
binaciones ni normas fijas Con-
.sidera que en el fútbol falla con 
mucha frecuencia la lógica de­
jándose llevar al rellenar los bole­
tos de las corazonadas. Es bastan­
te aficionado a utilizfr las "x" y 
los "2". L a quiniela que ha sido 
premiada, la crubió el pasado jue­
ves, en ocasión en que w encon­
traba en casa de sus suegros 

José Ros es aficionado al fútbol 
y seguidor del Valencia aunque 
en esta temporada dice que asiste 
con; más gusto a 'os partidos del 
Levante,' dado que este eauipo 
rea lza una mejor campaña aue ei 
Valencia. También es .admimdor 
de Itea! Madrid, y de Alfredo di 
Stefano. 

AI preguntarle si había sufrido 
muchas molestias una vez conocí-
da su suerte, dijo que él es una 
persona tranquila y que- casi nun­
ca suele perder !a serenidad, tem-
peramento que le val ió en una 
ocasión, con hiotivo de un acciden­
te de trabajo, para que no nerdie. 
ran te vida él y seis o p é r a n o s del 
taile¡r, 

Ha dicho que seguirá haefen4í 
qumlelaa y que no niensa van*.! 
de costumbre en cuanto a rel^nai 
cada semana un bo'eto de seis ca-

Las cinco restantes de la nui-

jaoan 3. 3, 4. 5 v 6 acWh-^ +a,n 
^ólo, — Alfil 
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t a p i t e I d e ¡ a P r o v i n c i a 

Posible supresión de los servicios 
de viajeros por carretera a Orense 

L A CORUÑA 
Delegación J. 

(De nuestra 

Ya en noviembre de 1959, ha­
blamos de la posible supresión 
del servicio directo de viajeros 
entre La Coruña y Orense. Las 
interferencias de entonces han 
vuelto a actualizarse y se anun­
cia que el 20 de este mes, oren-
sanos y coruñeses no podrán se­
guir disfrutando de un servicio 
doble diario entre amibas ciu­
dades, del que gozan desde el 
2? de lebrero de 1951. 

Surgen l a s ^dificultades por 
cuestiones de índole privada, pe­
ro afectan a un buen número de 
gallegos, no solamente de las 
ciudades principio y fin de lí-
ñea sino de una zona de 162 ki­
lómetros, en las provincias de 
La Coniña, Lugo y Orense. La 
dificultad surge en Chantada, 
punto de intersección del servi­
cio La Coruña - Orense. con el 
Lugo - Orense. En Chantada, se 
pretende que concluya la línea 
actuál y que los viajeros trans­
borden al servicio que va desde 
Lugo a la ciudad de Las Burgas. 

El trastorno para todos los 
viajeros se acentúa, por ejemplo 
en el caso de los ferrolanos, que 
tendrían que hacer un transbor­
de en Betanzos y otro en Chan­
tada. 

VENTAJAS DEL ACTUAL 
SERVICIO 

La concesión del servicio La 
CoruñaTOrense, se había condi­
cionado en principio, a la pues­
ta en maroha del ferrocarril en­
tre ambas ciudades por Santia­
go, lo que ocurrió en el otoño de 
1958. Pero la experiencia, demos­
tró después de esta fecha su 
jiecesidad, por muchos factores 
que -vamos a enumerar. 

Primeramente por el hecho de 
que en los meses de verano, que 
es cuando mayor agobio hay de 
viajeros, la Renfe, solamente re­
serva cinco plazas en el ex­
prés y dos en el Taf para el tra­
yecto desde la capital berculina 
& Orense. 

El precio del ferrocarril es de 
199 pesetas en primera; 148 en 
segunda y 94 en tercera, mien­
tras que en el autocar cuesta 
primera 91,90 y segunda 79,35. 

La distancia por carretera en­
tre La Coruña y Orense, es la 
jnás corta: 162 kilómetros. Por 
Lugo son 190, servidos por dos 
empresas distintas. Por Santia­
go - Lalin - Cea, es de m y por 
ferrocarril, 205. 

Otro factor de inferioridad 
para los actuales servicios fe­
rroviarios, es el horario : el ex­
prés sale de La Coruña a las 8 
de la tarde y llega a Orense a la 
intempestiva hora de las doce de 
la noche y de regreso de Ma­
drid pasa por la ciudad de los 
puentes a las cinco de la madru­
gada. 

UNICO SERVICIO PARA MU 
CHAS LOCALIDADES 

GALLEGAS 

Aparte el interés general de las 
ciudades que son cabecera de es­
ta línea de autobusjes, hay que 
considerar que, a partir de Be­
tanzos y hacia el interior, el au­
tocar, es el único medio para 
llegar, en una u otra dirección, 
a las más importantes ciudades 
de Galicia. El itinerario de la 
actual línea es el siguiente: La 
Corüfia - Betanzos - Oza de los 
Ríos - Burricios - Trasanquelos -
Curtís - Vilasantar - Corredoiras 
Dormea - Comea - Mellld - Pa­
las de Rey - Monterroso - Ta­
beada - Chantada - ^Bárrela • 
Cámbeo - Toldavia - Orense -
Atiende, solamente en la provin­
cia de La Coruña a una zona 
feográfica que abarca 2.231 luga-
tés , dé 225 parroquias, con cer­
ca de 300.000 habitantes. 

Otra de las misiones de esta 
línea de autobuses, es la de en­
lazar todo el Noroeste con las 

zonas d e l interior en Orense. 
Desde la ciudad de las Burgas, 
se establece enlace directo, có­
modo y diario con todas las 
polblacdones orensanas, tan li­
gadas desde la existencia de este 
servicio a la economía y el co­
mercio de La Coruña. ' 

Ultimo detalle en favor de la 
bondad del servicio. Un viajero 
del interior de Galicia, u otro 
procedente de Madrid, pueden ir 
c venir de la capital de España, 
despachar asuntos y faltar sola­
mente un día de su respectiva lo­
calidad. Se sale de Madrid en el 
exprés a las ocho de la tarde. A 
las siete de la mañana siguiente, 
se enlaza en Orense con estos 
autocares; se llega a M e 11 i d 
—pongamos por caso— a las 10. 
S« permanece en la villa melli-
dense hasta las 6 de la tarde, 
hora en que vuelven los autoca­
res hacia Orense y allí se enlaza 
con el expreso La Coruña - Ma­
drid. 

Creemos que la pretensión de 
cortar el servicio en Chantada, 
es una idea descabellada, anti­
popular, contraria a la comodi» 
dad de los viajeros y asunto tí­
picamente burocrático entre em­
presas, que puede tener mucha 
importancia para ellas, pero que, 
por afectar directamente al bien 
públipo, no debe llevarse adelan­
te.- Las diferencias entre conce­
sionarios deben resolverse p o r 
otros caminos y no por el de fas­
tidiar a los viajeros. 

CONSTRUCCION DE UN MO­
DERNO CARGADERO D E CE­

MENTO EN E L PUERTO 
Lo oímos comentar a unos 

armadores, mientras lamenta­
ban lo que la mejora podría 
perjudicarles: se trata de la 
construcción en el puerto coru­
ñés, al lado de los tanques pa: 
ra la descarga de alumina, dé 
un cargadero de cemento, pero 
cofl sistemas modernos. E l ce­
mento pasará a. los barcos a 
granel, no ensacado; para ello 
es preciso que los barcos se 
a d a p t e n a la evolución del 
transporte del cemento. La pe­
simista conversación de los ar­
madores está más que fundada: 
sus barcos —de . poco tonela­
je— no reúnen condiciones pa­
ra recoger el cemento a granel 
que, por otra parte hará nece­
saria la construcción de bode­
gas especiales. 

M o v i m i e n t o 
e n e l p u e r t o 

V I G O . 1 1 — M a ñ a n a 
miércoles, hará escala el 
trasatlántico francés "Char­
les Tellier". con pasaje, car­
ca y correo. Seguirá viaje 
a L e Havre. 

Hoy entró ei "Yapeyú", 
de Buenos Aires y escalas, 
del que desembarcaron 221 
pasajeros, correo y carga. 
A^uí tomó 18 personas, con 
destino L e Havre y H a m - \ 
burgo hacia donde zarpará 
a las cuatro de la tarde. 

B A L I Z A M I E N T O D E L 
" O R Q U I D E A " 

E n el puerto de Marín 
se hundió el carguero de 
432 toneladas "Orquidea" 

emergiendo sus dos palos 
siendo la s i tuación del hun­
dimiento al Norte 73 Este 
del extremo de la Punta del 
muelle comercial y a unes 
170 metros de J a misma. De 
día es tá; balizado con una 
bandera roja y de noche 
con dos luces rojas una en 
cada palo. 

L o que se hace púbüco 
para general conocimiento. 

Lo de siempre: renovarse o 
morir. 

S E G U N D O T R I B U N A L D E 
O P O S I C I O N E S A I N G R E ­
S O E N E L M A G I S T E R I O 

N A C I O N A L 

Se convoca a las Señoras 
O p o s i toras comprendidas 
entre los números 1 al 150 
inclusive que habrán de ac­
tuar ante el 2- Tribunal 
para realizar la primera par 
te del Ejercicio Escrito, el-
próx imo día 21. viernes, a 
las 9 de la m a ñ a n a en 'a 
Escuela del Magisterio F e ­
menino, "María Pita". 

Las señoras Opositoras de­
berán ir provistas de piu 
ma o bolígrafo y del Docu­
mento Nacional de Identi­
dad. 

E l acto del sorteo Para es­
tablecer el orden de actua­
ción en los ejercicios se ce­
lebrará en e L lugar ante­
rior citado el día 20 a las 
cinco de la tarde. L a asis­
tencia al mismo no es obli­
gatoria. 

P O N T E V E D R A 

Acuerdos de l a Comis ión de 

Servicios Técn i cos 
PONTEVEDRA 11. íDe oues- otros en Pontevedra, pon 

jara Delegación). 
Bajo la presidencia del G o 

beijnador civil, Sr. González 
Sama, celebró sesión la Comi­
sión Provincial de"' Servicios 
Técnicos. Entre los acuerdos' 
adoptados cabe destacar los si­
guientes: 

Aprobación de las certifica­
ciones técnicas, correspondien­
tes a las obras que se citan: 

Campo ferial de Lalín, por 
importe de IQI.516'53 j»eseta». 

Camino de Forcafey a Cer­
déelo (primera sección, por 
S7.675,90. 

Camino de Forcarey a Cer 
dedo (segunda sección), poi 
568.527,38. 

Camino de Mlilarada a Ven 
tas de Narón, por 168B12'41. 

Camino vecinal de L a Lan­
zada „ a Lan Vicente, p o i 
3e.56&6Q. 

Mercado en. Vlílalonga, poi 
109.99479. 

Camino Vecinal de Portas * 
Vallñas. ñor 145.337,.qÓ. 

Reparación camine de Meaflí 
a Dena, por 58.749'46. 

Alcantarillado en Porriño, 
por 259.'130'92. 

Mejora calles El Barón y 

ARZUA 
UNA JUSTA PETICION 

AL AYUNTAMIENTO 
A la Corpoiracifl'n Municipal, a 

quien compete velfir por los In­
tereses del pueMo en todos loa asH 

M U R í s S 

Obrero 

electrocutado 
MUB.OS.-- (De nuestro co-

s rresponsal SI. Parada). 

Los puetolos,' como los familias 
tienen épocas aciagas en las que 
la mala suerte tosiiste en girarles 
Visitas que las vulneran profun-
tfamene. . 

Bl pueblo de Muros está, pasan­
do en esta ocasión, por una de 
«saa etapas trágicas en que la dies-
íortuna se empeña em dejar bien 
marcadas las más tristes y luc­
tuosas hueaias de su paso por loa 
ámbitos faanSiliares. 

Esta vez quisó enseñarse con 
la vida del intoltunaido Beflanmi-
no Martímea Figueiras, emipleado 
de lia Sociedad Anónima "Etectira 
del Jalllas", con destino en Muros, 
ai fulmiinarlo i n a taíntámieamieníte 
en uno de loa tránaformadiotreB 
que allí tiene la empresa. 

Era natural de la. parroquia de 
Arcos en el Ayuntamiento de Ma-
zaricos, y vecino de Serres enas­
te Muniolipdó. Con 32 años de.eéad, 
vivía con su mujer y sus cuatro 
hijos, y atendía los trabajos que 
1© eran asáigtnados como empleado 
dle la referida "Blectra del Jaillas*. 
En este cometido, parece ser que 
por la mañana del pasado día 9, 
quiso arreglar cierta avería en el 
trnsformaidor Instalado en ei lu­
gar de Baño, donde quedó edeic-
trocutado M e s tablecer contacto 
oort uno de los cables de aquella 
instalaición. 

Bu muerte fué geneiatoente 
senitida, porque era muy edücieinte 
en su trabajo, y gozaba del apre­
cio y la consideración de cuantos 
le conocían. Desde aquí, también 
nosotros enviamos ai los familia­
res nuestro más sentido pésame, 
por tan sensible pérdida. 

pectos, procurándole el mayor 
bien posible en nombre de los con­
vecinos y especialmente de los ve­
cinos de la calle en que me hallo 
incluida, dirigimos un ruego rela­
cionado con la placa que, dando 
©1 nombre de José Antonio Primo 
dio Rivera a dldha calle, ya no 
existe desde ¡hace mucho tiempo. 

Por tanto, es preciso poner do 
manifiesto los grandes inconve-
ndentes que ello origina no sólo a 
forasteros, entre los que abundan 
viajantes de casas oomercialeis, los 
cuales se ven precisados a pre­
guntar a o erca do su deinomina-
ción, sdnó que muchos de los pro-
jpios arzuanos, pese a ser media-
namnete céhtriica, la desconocen, 
lo cual % lugar a aplicara© (se­
gún la preferencia y gusto de ca­
da uno) nombres como el de Ca­
lle del Oemeniterio, así como de 
Pastoriza simplemente per condu­
cir al primeiro y también a una 
aldeita próxima designada Pasto­
riza. 

Ignoramos la causa de la desa­
parición de la mencionada placa, 
si se desprendió por si misma de 
la que estaba adherida, o si fué 
destruida por esa clase de chava­
les con tendencia a eliminar todo 
cuanto supone utilidad- y ornato. 

Estamos pues seguros que nues­
tra suigerenci'a será debidamente 
atendida y que en breve ha de 
ser fijada un& nueva placa rotu­
lando oficialmente la calle en 
cuestión -

• . VIRITA 

L A S E Ñ O R 1 $ A 

Sara Benita Fernández Royo 
[Terciaria Franciscana, Hija de María, Congregante de la Buena Muerte y del Rosario Pérpetuo. 
QUE FALLECIO EN LA MAÑANA DE AYER, DESPUES DE R E C I B I R LOS SANTOS SACRA­

MENTOS Y LA BENDICION APOSTOLICA DE SU SANTIDAD. 

D. E . P. 

Sus hermanos, Eduardo (ausenté), Pilar y Concepción; hermana política, Felisa Zarraga-
coechea (ausente); sobrinos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver hoy, miér­
coles, a las DOCE choras, desde la casa mortuoria hasta la iglesia parroquial de Santa María del 
Camino, donde se celebrará el funeral de cuerpo presente y a continuación el traslado de sus 
restos mortales al cementerio de Santo Domingo, favores por los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Casas Reales, núms. 34-36, l,s 
Funeraria Compostela.— Raíña, 9. 

Santiago, 12 de Febrero de 1964, 

lina Princesa 
c ^ m t i ve a Euro -a 

'Viene de últ ima página} 
Irene ea 'ct&a muy sola. S in un ob­
jetivo doro en su vida. L o s es-
ludios no la habían satisfecho. H a . 
bía viajado por diversos países. 
Durante un a ñ o había permane­
cido en un Liceo de Lausana, en 
donde fué eonfirmadá cpmo adep­
ta de la Egltee Nationále Vau-
doise, la Iglesia Reformada del 
Cantón de Vaud., 
v E n septiembre de lüüi) se tras­

ladó a Utrech, en cuya Universi­
dad estudió. Ciencias Polít icas y 
Economia. A l mismo tiempo es­
tudió a fondo. Lengua y Literatu­
r a Española hasta graduarse N€n 
Intérprete Traductora, Pero Ire -
rvs no encontraba la pos. 

L A D E C I S I O N F I N A L 

L a s conversaciones con la abue­
la Armgard fueron haciéndose ca­
da vez m á s frecuentes. Irene de­
dicaba buena parte de su tiempo 
libre a estudiar la fe católica. Por 
fin un día del verano pasado fué 
recibida en la I $ e s i a Catól ica en 
l a Capilla privada del que es aho­
r a Arzobispo de Utrech y Prima­
do de los Países Bajos, el Carde­
nal Bemard Alfrink, ift? 69 años 
de edad. Irene había encontrado 
la paz. 

(Copyright by E U R O P A P R E S S . 
Todos los derechos reservados. Pro­
hibida su reproducción total o 
parcial a ú n cttando su proceden­
cia.) 

Próx imo-oapí M o : L A C A S A D S 
O R A N G E 

25.8Q8,26. 
- Alcantarillado eo Samgenjo 

(segunda fase), por 365.883'10. 
Saneamiento marismas de La 

Lomba en Vlllagarcía (segunda 
fase), por 299.000. 

Saneamiento marismas rio 
Lérez, por 237.065'59. 

Matadero en Sangenjo, par 
10^79'62. 

Camino de acceso Plaza de 
Campelot por 99.317*32. 

Reparación carretera de Noa-
11a a Caldas (segundo troeo), 
por 81.94r98. 

Abastecimiento de aguas a 
Puentecaldelas, por 72.114*89. 

Abastecimiento de aguas a 
Moaor, por 131.125*91. 

Unica reparación camino de 
Cuntís a Cequerll, por 59.041. 

Unica reparación carretera 
de Noalla y camino de Lou-
rldo, por 49.322. 

Enterarse de haber sido fi­
nalizadas las obras siguientes: 

Reparación camino de Cun­
tís a Cequerll. 

Primera fase alcantarillado 
de Sangenjo. 

Primera fase Cemente r I o 
Funlclpaí de San genjo. 

Matadero en Sangenjo. 
Primera tase Mercado en Vl­

ílalonga. 
Meíora calles "El Barón y 

otros. 
Aprobar h 'ikjuidaclón áe las 

obras de Pavimntaclón calle 
Santa dará, eñ Pontevedra. 

Aprobar, asimismo, la recep­
ción provisional de las obras: 

Abastecimiento de aguas a 
Chafelro 

T^rinlnaclón iglesia de Seijo. 
Acceder a la devolución de la 

fianza constituida por la coin­
trata para responder de las 
obras de "Abastecimiento de 
aguas a SHieda" 

Se cambiarom impresiones 
acerca de una futura ordena­
ción de caminos en la provin­
cia de Pontevedra al objeto de 
acometer su construcción de 
acuerdo con l a adecuada pla­
nificación de los mismos 

En la relación con las diver­
sas solicitudes formuladas para 
la Instalación de industrias en 
el polo de' desarrollo se acuer­
da facilltai a los solicitantes 
ia información necesaria refe­
rida a la tramitar ¡oí) precep-
Uva para poder tener derecho 
a los beneficios que e* Estado 
concede para la Instalación de 
industrias en la citada zona. 

P I V i l G A C I O N 
' E P í C A 

(Viene de ú l t ima página) 

Naturalmente que estos deciden 
tes, ocasionados por la excesiva 
acción dé la luz reverberante y 
de los rayos ultravioleta, se pre­
viene, se evita, utilizando gafas de 
sol que tengan la propiedad de 
eliminar ta nirritantes radiaciones. 

E n unas buenas gafas de sol no 
es el color del vidrio lo que pro-
lege la vista. Las mejores lentes 
protectoras pueden teñ ir un tin­
te tan claro que casi parezcan blan­
cas, pero están fabricadas cientí­
ficamente para suprimir los rayos 
nocivos. Las construidas con cris­
tal Crooker, son las ideales en los 
deportes de invierno. Al adquirir 
tales gafas conviene corregir a la 
vez los errores y defectos de re-
fracción si los hubiera. 

Dbcto OCTAVIO APARICIO 

LABORATORIO 

ANALISIS I KANSÍ'ÜMIONES 
DE SANGRE 

SERVICIO AUTORIZADO 
OFICIALMENTE 

Rúa del Villar, 66 Tlf. 1588 
SANVIKJO DE COMPOSTELA 

StMte!» « 

Bit- i • miníZ ^« 'i ' ~ • *» 

I N F O B M i C J O N ^ ^ 
«Hayqueconse ju ip imee i j . 

deje de ser un peoietario 

convertirse en un c i u í a C 
Paiaapas del Primaiii) de h 

VARSIOVljA, N i l . Rabilando 
ayer porcia tarde de la interde­
pendencia de ôs derechos y los 
deberes de la persena humana, tal 
como define ia encíclica «Pacetn 
in Terris», el Cardenal Wynszyns-
Ki pronunció- una severa requisi­
toria contra log «regímenes to­
talitarios», 

«Ei Estado debe defender los de­
rechos del individuo», señaló el 
primado de ^Polonia. «Su ingéren-
cia^sólo está legitimada por la de­
bilidad del individuo», añadió. 
Conviene eslUmular la iniciativa 
privada pero en los Estados tota­
litarios, los individuos gon pasi­
vos, y no se puede dirigir adecua­
damente un Estado con un «ejér­
cito dp funcionarios», advirtió el 
Cardenal. 

«En las democracias de masas, 
muchas veces se procura dar al 
individuo una ideología ya com­
pletamente elaborada, utilizando 
la propaganda», dijo también el 
Cardenal, quien añadió: «Los hom­
bres se convierten en máquinas y 
muñecos... una ideología que se 
apoya en ^ coacción no cuenta 
con el apoyo del pueblo». 

El Primado ha considerado ade­
más que «ei derecho a la vida es 

a vece. 
d e r ^ " más ^ t a n u derecho a la rwvw * otu ^ 

<1« la iglesia kí a Jf1' 

Vlelcong aiacan la 
c l íW(l de fial8i 
SAIGON, 11 „„ , 

rounlsta del v i e ^ ü> 
la localidad de bS ^ ***** 
del distrito del m S ^ ^ U l 
informa en í u e n ^ ^ ' » » 
nas autorlzadS ^ 

Las pérdidas de i«* n.-
bernamentales L ^ S 3 5 ^ 
ciudad se elevan a 

armas perdidas, enírin 1 * 
tro morteros y Z c^ 

las sedes del a Z ™ T ^ r o o 

Desastre en el hundimienir 

del «Voyager» 
H a n d e s a p a r e c i d o 103 hombres de 

los 319 q u e iban a bordo 
MEÜBOURNE 11 — Un jefe del 

Gobierno australiano,, ha decla­
rado en Canberra que el hundi­
miento del «Voyager» constituye un 
verdadero desastre y que un ma­
gistrado del Tribunal Supremo se 

C h o q u e de t r e n e s 
eo I n g l a t e r r a 

LONDRES» U . — Aunque en 
un principio se temió que ha­
bría que lamentar numerosas 
victimas a causa, del choque 
de trenes ocurrido en Shefield, 
no se ha registrado ninguna, 
pero el maquinista y fogonero 
del tren mercancías quedaron 
atrapados en su locomotora. 
Efe. 

encargará de llevar a cabo una » 
cuesta pública «a fondo». Según 
los últimos datos oficiales seña­
lan que el número de desapareci­
dos es muy elevado. 

Se a ñ a d e que el portavione» 
«Melbourne». cortó prácticamentí 
en dos al «Voyager».— Efe. 

S1DNEY, 11 - La Real MarlM 
australiana ha anunciado que el 
destructor «Voyager» hundido des­
pués de chocar contra un porta­
aviones, llevatoa a bordo una doti-
ción de 319 hombres entre oficia 
íes y marinos. 

Se añade que 216 hombres fue­
ron puestos a salvo y que nada se 
sabe de los 103 restantes a los que 
se da por muertos o 
dos. — Efe. 

B e n B e l l a n o se opone 

a l a c r e a c i ó n de una 

f u e r z a c o m ú n africana 
. A R G E L , 11. E l presid&nte Beu 

Bella" ha puesto un mentís formal 
a las InfOírmaciones que pretemden 
interferencias argelinas para l& 
creación de urna fuerza común afri­
cana, .seg-ún indica un comunicado 
oficial publicado en Argelia. 

Tal mentís ha sido h ĉho a con­
tinuación ed las declaraciones emi­
tidas por Amar Ouzegane, ministro 
argelino de Estado, durante su re­
ciente paso por Addis Abetoa, de ­
claraciones que, según el jefe del 
Estado argelino han sido reprodu­
cidos de modo inexacto. 

E l coanundcadio Indica, por otra 
parte, que en lo qu« se refiere al 
litigio etiope-somalí, Argelia se pro 
mmeia a favor de una solución pa­
cífica dfe este problema, dentro del 

F r a n c i a r e c i b e 
d o c e a v i o o e s 
c i s t e r n a s 
PARIS, 11. — Las fuerzas aé­

reas francesas han recibido -ya ei 
primero de los doce avloneswls-
ternas de fabricación norteame­
ricana tipo 0135, que servirán 
para reabastecer en el aire a los 
aviones franceses "Mirage iva , 
bombarderos a reacción. 

E l primer aparato ha aterriza­
do en la base áérea de Crell, al 
norte de París. 

Los restantes aviones serán en­
tregados antes de que finalice el 
n-ño firrso. —- (Efe) 

cuadro de la organización de uni­
dad african». (Efe). 

Huye de la Alemania 
Oriental 

sobre (a (Hieren^1 
de un coche 

VIBNA, U - ™ ^ , • « occidente^ oriental huyo a Occ ^ ^ 
locada sdhre ^ * ^ 
un autocar t u r ^ 
raron autoridades 

Se ha dado a conoc ; 

autocar. íue & 

^ a ^ r d i a s 

fronterizos que vieron.-
ron el vehículo no ^ 

Eíe. , „ • • • 
• * • * ^ i 

pALABBAc 
deseos. ^* 

Biblioteca de Galicia



¿ r T U A L I D A D U N I V E R S I T A R I A 

M a t r í c u l a s g r a t o í t a s d e l a F a c o l t a d 
de C i e a c i a s , p o r e n s e f i a o z a n o o f i c i a l 

S 4 N T I 4 G O A l D I A 

B^clóa dfHc7a gratuita para 

^ estudia por acadé-
S S . ^ p o f conceptos 
d 196^: ^ J J : ̂  indican, 

^ ^ ^ i concesión o 
co-

MATRICULA 

Terminó en la Universidad 
el plazo de matrícuHa por en-! 
señanza übre en las diferentes 
Facultades universitarias para 
el curso 1963-64. Hasta el pró­
ximo día 10 de marzo podrán 
hacerse inscripciones, abonan­
do derechos dobles. 

üeou (Pendiente de la Se­
sión anterior). 

Dr. Bengochea: "El pletls-
mógrafo de mercurio. Modus 
operandi y utilidad clínica" 

Dr. Señaris: "Hamartoma 
ivascuiar de antebrazo", "Os-
teocondromatosis múltiple". 

Dr. R. González Abraldes: 
^Hernias de hiato". 

AlumQ0SlMciila gratuita: 

I ^ ? m e r t n , ^ Car-
abonar la» P«n-

Se invita a cuantos médicos 
les ha sido CATEDRA DE "PATOLOGIA deseen asistir, rogándo a aque-

Vázquez 
(debiendo 

Son-M é n d e z , á m 

^ v: r los que les ha sido 
¡ S T l a ^trícula gratoota. 

T A l̂rade Detall, don Fran-
¿ I c J V ™ íalta de documenta-
«J0"'- Hiíos de junctonarios de 

j a T r n a M c u r V a t u l t . 
T ^ ^ a 09soTio' Ma' 

Ú \ l * m Costa, don Félix. 
,// Z Hijos de maestros naclo-

Smnos t los que les ha sido 
«,n«<iida matricula gratuita 

l ¿varez Lorenzo, don Mol-
^ (debiendo abonar las pen-

T S t ó n Sánchez, don Gusta-
fo (debiendo abonar las pendlen-

3"Domínguez Reboiras, d o n 
Miguel-Angel. , 

4. Martínez Randulíe, don Mi-

^ Real Losada don Antonio 
áá (debiendo abonar las pendien­
tes)- , ' 

6. Rey Mora, don José-lAtls. 
7. Vááquez Baanante, doña 

María Isabel. 
Alumnos a los que les ha sido 

denepda la matricula gratuita: 
1 Anta Torres, doña Georglna 

(pw repetidora). 
2. Barredro Suárez, don Pláci­

do (por ser repetidor). 
3, Camloer Jorge, don Alíre-

do (por ser repetidor). 
4 Pemánde?; O m . don G'á»'-

tevo (por ser repetidor). 
8. Murado García, don Ml-

piei A. (por ser repetidor). 
Recursos — Contra la presente 

resolución de la Comisión, los In­
teresados podrán recurrir en el 
término de diez días ante el Mag-
tífico y Excmo. Sr. Rector, que 
resolverá, oída la Comisión Co­
ordinadora -del Distrito. L o s 
alumnos que no recurran, debê  
rán formalizar su matrícula has­
ta el día \0 de febrero actual, 

Lo Que se hace público para 
«eneral conocimiento. 

Santiago, 7 de febrero de 1Q64. 

EL SECRETARIO G E N E R A L . 

na de 

próximo sábado, día 16, a la 
» la tande, y en el Aula Mag­
ia Facultad de Ciencias, ten-

«gar Ja primeira lección del 
«evo Catedrático de Química In-
WfrW de dicha Ocultad, pro­
bar áon Jasé Ram6n Masaguer 
IVrnft^, m*n disertáis sobre 
1«8 dlsojveates no acuosos ^ quí-

«awa inopgánica pi^parativa" 

Ir1"5**0 la facultad y ^ r e -

«>n traje académico, 
^ ^ n t e ^ i Rector d é l a Uni-

* Medalla 

H0MEXAJE ^ pROFESOR 
xtASAGUER 

i media de i ' ñ las 

aj-

(^d**oo 1 a J I ̂ c i ó n , ¿te 

^ Persona o,,; 
m ^ podría fl,eS€en asistir ^ á n r e t i ^ . ^ 

0r suscesivas 
S í ^ sido orT""11*85 "amiste 

^ C ^ " ^ 8 a opo-

y de puoso. 

^ ^ h a d e s i e r t a 

í l ' S ^ ^ o de tras-

torta ^T8'01-^ de 1,1 .Con, empo­
p a t,1» C o ' o ^ ^ ^ e His-

^ ^ ^eersSf ía ^ Le-

Paña 

QUIRURGICA DIRECTOR-* 
PROFESOR DR. NUÑEZ 
El T>róximo viernes, día 14, 

a las siete de la tarde, se ce­
lebrará S e s i ó n Clínica con 
arreglo al siguiente programa: 

Dr. López Yévenes: "Apor­
tación a1 Síndrome de Barrér 

líos que Quieran presentar ca­
sos clínicos, lo comuniquen a 
la Secretaría de la Cátedra, 
con la debida antelación, pa­
ra poder incluirlos en el nro-
grama. 

Se recuerda que estas sesio­
nes clínicas se celebran todos 
lo segundo y últimos viernes 

de cada mes. 

SE COMENTA 
E l « d u e n d e » 

d e A r i n e s 
ES "duende" de Arines ee lia ate­

morizado. A la vista de la propa­
gan/da da eiua travesuras y quizá 
•oHdianido" la presencia de aügún 
aeerbte de la autoridad, optó por 
Ihaoeir "mutis" d¡e la escena y nada 
ase suipo de él. 

Poo.' lo tanto, no son más que ru­
morea —fruto de la fantasía de la 
gente— lo que el "duende" había 
Jhedho esto o aquéllo... 

Se ha quelado tranquilo y el po­
te no se ha movido del lugar en que 
lo dejan los ocupantes de la mo­
rada. 

Ayer se dió en decir que el 
"duende" había sMo detenido. De 
io dadho al heciho, nada. No se sabe 
quién es, pese a que se conjetura 
que será un "chusco" del lugar, al 
que si- vuelve a las andadas, se le 
podrá Jdentlfiicar. 

Das medidas han sido adoptadas 
en es© sentido; y si cae, será cosa 
entonces, de entrevistarle. 

J E S E A L 

I N F O R M A C I O N D E L S . E . U . 

SEMINARIO SOBRE «INICIACIÓN AL 
SINDICALISMO UNIVERSITARIO», 

P A R A E S T U D I A N T E S 
D E P R E U N I V E R S I T A R I O 

Bajo el patrocinio del Insti­
tuto Masculino "Arzobispo 
Getoírez" de esta ciudad, la 
Jefatura del S.E.Ü. del Dlsh 
trito Universitario organizará 
un Seminario sobre ©i tema: 
"Iniciación al Sindicalismo 
Universitario", dirigido espe­
cialmente a todos los alumnos 
de Preuniversitario. Dará coi 
imenzo ©1 próximo martes, día 
18, a las cuatro y media d© 
la tarde en el Hogar Univer­
sitario de S.E.U. (Rúa Nueva. 
16, bajo), e Intervendrán en 
el mismo las señoritas Mana 
de Carmen Tojo Alonso, (Re­
gidora del fí.É.U.), Josefina 
Prado Vülalba, (Jefe del Dê  
partamento de Actividades 
Culturales), Federico Pomar 
de la Iglesia (Jefe de Infor­
mación v Director del Cine-
Club). José Antonio Sangíl 
Noya, (Secretario del S . E U ) , 
Carlos Blas Armada, (Jefe del 
Servicio Universitario del Tra­
bajo) y el Jefe del S.E.U. del 
Distrito, S. Fernández Castro. 
En breve, daremos a conocer 

«1 programa da charías-colo-
qulo a desarrollar 
JVBDHRIOO POMAR, TOOAIi D E 
liA. ZONA NOÍROEISTEJ E N LA 

J U N T A R E C T O R A DfEJ UOS 
caNE-coüüoas e s p a ñ o l e s 

ZDH pasado domOngo se oeleihró en 
¡PomlteveJdtra Da ineunlón día represeiru-
ttantea te los Obno-Oiubs dlel Noroes­
te d¡e España, «A objeto «Se proce-
ifleT a la «deocftOn dlel Vocal que re. 
¡ptresente a dffidha Zonta en ta. Jun-
% ¡Reotora de la Pedlefracdión NexrfO-
nal díe CSme-CMD». Efectuadas las 
«portiinaa ^ eflegl-
ño til Ltíreotar del Otrue-Olulb del 
eBIJ A© Santiago de Compoatela, 
don Fedenlco Pomar de la igüesiá» 
a quien «aviamos desdle estas co­
lumnas nuestra más iqoTdfial ítellcl-
taoián por la dais(tilnicl6n de que ha 
eddo otojeto, 

E L OINE CLUB UNIVERSITA­
RIO E N L A SEMANA CUI/TURAL 

PORTUGUESA 

IDespués de haJber llevado a cabo 
diversas gesrttanes con «a Ministe" 

M t t f t u m m m m u i m i m i m t u t i i n f t f t 

I C a r i t a s e n l a c a l l e \ 
Aiuda urgente a ios necesitado? I 

Informes y donativos, Rúa del 
Villar, U - l " ieléjono 2299 de 12 a 
a 2 y de 6 a 8. 

2)i a los ricos de este mundo 
qne obren rectamente. Que sean 
ricos en tmenas obras, largos en 
repartir, amigos de comunicar sus 
bienes (Tim. 16,18). 

Sólo se harán públiaps Clisos 
extraordinarios debidamente com-
f-rebados por las respectivas aso­
ciaciones de caridad y que no pue-
aen ser atendidos por sus propios inútil para el trabajo. 

• M l l l U i M » 
CASO N0 144.— Ayuda para po­

der pagar varias deudas de una 
familia formada por el matrimo­
nio y cinco hijos menores. Presu­
puesto 2.775,00. Se han recibido 
500,00 pts. 

CASO N0 145.—- 3.600 pts. para 
fjagar deudas de oomestibles y 
farmacia papeletas de empeño y 
alquileres atrasados a una íaiíiilia 
formada por el matrimonio y dos 
¡hijos de corta edad, el marido 

nidios. E l donante que lo desee 
podrá entregar personalmente el 
socorro objeto de la petición, para 
to caaí se le facilitarán las señas 
del necesitad®. Los donativos para 
atender total o parcialmente cual­
quiera de las peticiones jMeden in­
gresarse en las cuentas corrientes 
abiertas en las Cajas de Ahorros 
y Bancos del Territorio haciendo 
referencia al número que figura, 
en la petición. 

Se admitirán todas las peticio­
nes del Territorio de Santiago. 

PETfiCIO'NEfS 
CASO N0 125,— Terminación de 

una casa a una familia formada 
por el matrimonio y tres hijos, 
en esta casa a medio terminar so-
iportó la familia todas las incle­
mencias del pasado invierno. Pre­
supuesto, 11.303,15 pesetas. Se han 
recibido 4.898,45 pts. 

CASO N0 134.— 3.000 pts. para 
una potore vergonzante y enferma 
con destino a atrasos de casa y 
varias papeletas de empeño. Se 
ban recibido 1.050 pts. 

CASO N0 143.— Materiales para 
una casa que se halla en construc­
ción con destino a una familia 
compuesta por el matrimomo y 
seis hijos menores y qu0 en la 
actualidad viven en una cuadr». 
Presupuesto 15.26© pts. 

CASO N0 146.r- Areglo urgente 
de una casa a un matrimonio de 
ancianos con grandes dificultades 
©conámicas. Presupuesto hJOOQ pe­
setas. Se han recibido 1.600 pts. 

CASO N" 149 — Silla de Inválido 
jpara un anciano que tiene las pier­
nas totalmente paralizadas. Presu­
puesto 3.500 pts. 

CASO N0 150.— 4.500 pts. para 
atender los gastos urgentes de una 
enfermedad que padece persona 
muy necesitada. 

CASO N0 152.— 900 pts. para 
pagar atrasos de alquileres de la 
casa en que vive una anciana muy 
necesitada. Se han recibido 375 
.pesetas. 

CASO N0 153.— Ayuda a una ni­
ña de 7 años, sordo-muda y pobre 
a la que es necesario internar en 
colegio especial. Presupuesto 4.800" 
pesetas. 

CASO N0 154.— Ampliación de 
unr vivienda en la que vive una 
familia muy humilde formada por 
el matrimonie y tres hijos de cor­
ta edad. Presupuesto 5 000 pts. 

CASO N" 155.- 2.000 pesetas 
para atender distintos gastos de 
una anefem enferma en situación 
n;tty precaria. 

El caso Núm. 151 na quedado cu­
bierto. A los generosas donantes, 
fue Dios te lo pegue. 

tito de Información Cuitural Popu-
Hafi y Turismo de Portugall, la je-
¡Batura dea S E U del Distrito cola­
borara en loa actos a celebrar con 
motivo de la Semana Cultural Por-
tiagwsa, proiyetotando en el Cine1-
OluJb Universatario, durante la se-
•naan del 17 al 22 del mes en our-
bo, documentales y filmes poertu-
gueses. Son éstos: "Ldslboa visita 
¡pelas suas crlamicas", "No Extre­
mo Oriente Porttugíués" (Timor), 
"IRaca" y "Aflá-Arnilba,", magnifi-
ca peOtojila eoíbre la vida de los pes-
oadorea "¡poveiros". Oiportunamen-
ta andaicaireimos díaa y horas de pro-
yaocdón, 

INVITACION A L FORO EURO-
POEJO D E ALPBACH, 1964 

Ha sido invitado al X X Congre­
so Undversitairlo Internaicional que 
«e oeaelbrará en Alpbach (Tyrol)» 
del 21 de agosto al 8 de septiembre 
del año en curso, el Jefe del SEÜ 
de nuestno Distrito Universitarao, 
don Ricardo Fernández Castro. E l 
tema general del Forum será: "Au 
miiilieu du XXe siécde. Prohlémes 

, nouveaux detpuis 1945", Organiza 
e- «te Oongreso el Colegio Auistríaco 

«Da Vleaia. 

PLAZO D E ADMISION D E ORI­
GINALES PARA E L CONCURSO 
NACIONAL UNIVERSITAHIO D E 

POESIA 

Recordamos a todos aquellos uní-
versitEttloa interesados, que el püa-
zo de admisión de originales para 
el Concurso Nacional Universitario 
d)e Poeisia en todas sus modalida­
des, finalizará el próxiimo día 15, 
a las catorce horas. Todos los tra­
bajos deben llegar en sobre cerras-
do, indicando "COnounso Nacional 

Universitario de poesía 1964" moda­
lidad A ) , B ) , C) o D) , sin nombre 
de autor a la vista. En plica adjun­
ta deberán ser remitidos el nombre, 
domicilio y documentaclím exigida 
del aiutor, bajo el masmo lema. En 
la parte superior derecha de la 
rprimera página de cada poema fi­
gurará el lema escogido, prescin-
diéndoise rlgurosQimeinte de t o d a 
otâ a indicación. Oportunamente t/e 
hará púb-ikia la composición del Ju­
rado, que eatará dividido en cuatro 
grupos, correspondiente cada uno 
de ellos a las cuatro modalidades 
de este Oomcurso. 

E l fallo del Jurado será hecho 
pdhlico en MadrM, por el Jeáte Na­
cional del SBÜ, en los primeros 
días de marzo. L a erntrega de pre­
mios se efectuará en el transcur­
so de las tradicionales "Fiestas Mi-
nervales del SEU", en cuyo acto 
Job poetes galardonados Jeerán sus 
ocwnpoísicionea. L a asistencia al 
mismo será obliigatoa-i» para los 
gnáferdonados con la " Flor Natu-
*al" en cualqulena de sus modall-
dedea 

S U C E S O S 
ANCIANA ACCIDENTADA 

Fue ingresada en el Hospital, 
Mercedes de los Dolores Modías, 
que cuenta 83 años ¿e edad, ve­
cina de esta ciudad. 

Se cayó en su domicilio al 
sobrevenirle un sincope resultó 
con traumatismo craneal. 

Ei estado de la accidentada, 
Qfcda la avanzada edad que tie­
ne, es grave. 

N O T A S D E L R E P O R T E R 

La coordinación de los servicios 
hospitalarios en Santiago 

Bn Madrid ha sido tratado 
el problema hospitalario d« 
Santiago, o sea el procedimien­
to de la coordinación de loa 
servicios. 

A este efecto ,se desplazaron 
a ia capital de España, para 
Informar, el decano de la Fa­
cultad de Medicina, doctor No­
vo González, y el vicepresiden­
te de la Diputación Provincial,; 
doctor López Sendón. 

HOMENAJE A PILAR PRIMO 
DE RIVERA 

Fueron notificadas las orga­
nizaciones femeninas de Falan­
ge para que concurran a fina­
les de mes a La Coruña con 
motivo de celebrarse el acto de 
homenaje a Pilar Primo de Ri ­
vera, que consistirá en hacerle 
entrega de la Medalla de oro 
de la provincia. 

L a Delegada Nacional de la 
Sección Femenina de Falange 
visitará Compostela y tendrá 
una convivencia con los encua­
drados en la organización. 

GRUPOS ESCOLARES E N 
SAN LORENZO Y SANTA 

ISABEL 
Es esperado en Santiago a 

finales de mes el Director Ge­
neral de Enseñanza Primaria, 
don Joaquín Tena Artigas. 

La visita del señor Artigas 
ha de ser muy beneficiosa para 
la ciudad en el aspecto de re­
solver algunos problemas de ti­
po cultural, cuales sen el que 
a los barrios de San Lorenzo y 
de Santa Isabel se les dote de 
grupos escolares, con el fin de 
atender a las necesidades del' 
gran contingente escolar que 
comprenden estas zonas1. 

Tenemos noticias de que el 
nuevo presidente de la comi­
sión de cultura, teniente de'al­
calde don Vicente Martínez de 
!a Riva, presta a esta cues­
tión del mejoramiento de la en­

señanza primaria en Santiago 
nm desmedido celo, que com­
parte la Junta Municipal de 
¡Primera Enseñanza, organismo 
que ha solicitado la renova­
ción de material escolar para 
diversas escuelas. 

L a creación del Grupo de 
San Lorenzo está supeditado a 
la cesión de terrenos y a la 
ubicación del mismo. El empla­
zamiento, en un principio fue 
señalado en la Robleda. E l 
grupo constará de seis seccio­
nes. 

INCREMENTO DE LA INDUS­
TRIA LACTEA 

Diariamente circulan por esta 
ciudad, dirigiéndose a Puente-
¿esures, dos a u t o s cubas de 
Ilepsa. Proceden de Asturias y 
transportan entre ambos 25.000 
litros de leche. 

Resultó que Ilepsa ha adqui­
rido una fábrica de quesos en 
la reglón hermana para trans­
formarla en fábrica de leche 
condensad a. 

INCORPORADO A SANTIAGO 
E L AUTO AUXILIAR EN CA­

RRETERAS 

Desde hacp días ha quedado 
incorporado al Destacamento de 
Ja Agrupación de Vigilantes de 
Carreteras, el Auto Auxiliar en 
carreteras, que estaba asignado 
a la villa de Ordenes. 

Adquiere POr consiguiente 
Bingular importanoia nuestra 
ciudad. Y, no es extraño que esta 
ampliación del servicio, se cen­
tralice en Compostela, por su sfc 
íuación estratégica y ei extra­
ordinario incremento que ad­
quieren nuestras carreteras, en 
la circulación automovilística. 

En otro orden de cosas, aho­
ra ca pertinente también estu­
diar la solución de aparcamien­
tos y la regulación del tráfico 
«n la dudad. 

S í n t o m a s a l e c c i o n a d o r e s 
No báen transclurriidias JS> 

horas de la posesión de los nue^ 
vos concejales, los síntomas del 
quehacer de la Corporación, no 
pueden ser más prometedores. 

Hay entusiasmo e^tre todos 
y las conversaciones que media­
ron entre ©1 Alcalde y con­
cejales, señalan un plausible 
afán de trabajo. 

Adelante por Santiago y co­
mo apuntó el Alcalde, señor 
López Carballo, a no olvidar la 
proximidad del Año Santo. Los 
problemas que tiene planteados 
Compostela, con sereno estudio 
y profección objetiva, pueden 
tener la ansiada solución. En 
labor de equipo y aquilatando 
sugerencias, paulatinamente se 
Irá consiguiendo lo que está en 
la mente de todos. 

Estamos ante una Corpora­
ción de peculiares inquietudes. 

Ayer mañana es un síntoma 
aleccionador, lo que fué petición 
de hace cuatro años, no satis­
fecha, se han iniciado los tra­
bajos de limpieza de los estan­
ques. 

Determinación Qtue aplaudi­
mos, extensivo el parabién al 

El Gobierro de 
ílganda está 

r e t r í ceder a diez 
mí N i i M s 
KAMPALA (Ugaada), 11. — El 

Gobierno de Uganda está obli­
gando a 10.000 batutsis a retroce­
der de su frontera con Ruanda, 
para prevenir que lancen urna úl­
tima invasión general de Ruanda, 
gobernada por los bahutus, han 
declarado a'gunos observadores. 

Los 10.000 batutsis. refugiados 
desde ios violentes ataques en 
Ruanda a partir de 1959, están 
Mendo movidos de campos en l& 
frontera entre Uganda y Ruanda 
a un valle In'erior en Uganda 
donde ixxirán ser "comrolados", 
dicen los observartorts. 

Según algu; a- informaciones 
los dirigentes do unos 23.000 ba­
tutsis. que han coasíguido huir a 
Uganda están preparando otra 
invasión de Ruanda: 

Millares de hatu-tsis y .algunos 
realistas bahutus han huido a 
Ruanda desde que los bahutus 
Iniciaron su lucha por el poder 
en 1959. Según informaciones lle­
gadas a Kampala, los refugiados 
monárquicos de Ruanda están or­
ganizando una masiva Invasión 
de Ruanda bajo las órdenes del 
ex rey de los batutsis. Kigerl. — 

señor Francoi, Delegado de Par­
ques y Jardines. 
LABOR D E L CONSEJO ECO­

NOMICO SINDICAL D E L 
NOeOESTE 

«Quizá en mayo haya en San­
tiago el Heno que aprobará 
las condtxsloncs del Consejo 
Económico Sindical del Nor­
oeste, para hacer entrega de 
las mismas en jimio al Jefe del 
Estado, Generalísimo Franco. 

PETICION A L DELEGADO 
PROVINCIAL D E TRABAJO 

Se han Inlclddo gestiones 
para mantener el antiguo ho­
rario de apertura y cierre de 
los establecimientos de comes­
tibles y ultramarinos en Com­
postela. 

L a Sección Social del respec­
tivo Sindicato elevará al Dele­
gado Provincial dfel Trabajo la 
petición en el sentido indicado. 

JESUS R. AL VITE 

m i l § I m 

de ¡ i i i i . u iiito. 
G O A Ü A L a J A R a iMépco), 10. 

Una mujer que confesó haber uc 
tuado cumo agent • de reciutamien-
ío para una- organización ae «es­
clavas b-'ancas», fíd sido condena­
da a treinta años d^ prisión. 

También se le 'la impuesto una 
multa de diez mil pesos aproxi-
madamente selenta V siete mil ve­
st ías y una indemnización de 
quince mil pesos a cada ««a de 
?«s díecioc?w jóveneh mujeres que 
fueron retenidan como «prisione­
ras» en casas de lenocinio. 

La «esencia ha sido dictada por 
ei Tribunat Supremo del Estado 
contra Josefina Gutiérrez Garda, 
la cual se hallaba ya en prisión 
condenada por prostitución y aten­
tados afines, y sustiiuye a 
anterior condena Qt- «téte años qut 
estubu cumpliendij 

La mujer, la semana mmda de 
puso testimenk) -in una moesUga 
ción vo'1 'as aut o'•idades. del Es­
tado ae 3a.'i seo acerCü del «campo 
de concentración esclavas hlan 
cas» en Guanaf^to, organizado por 
'as ''ermana* Oetfrmi u Marín fe-
sús Gonzaez Vaienmeia. 

Ella confesó que había ira baja­
do para ¿«s dos nerraanas durante 
el juicio P0r asesinato de ocho 
mujeres V cinco piños- recién nací 
dos, 

Los deliíos por ios cuaíes la con 
denó el alto tribunal del Estado 
son privación ilegal d? libertad-
rapto, corrupción de menoresy 
vrosátudón. — Efe. 
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í í í c o n é s I n 
LA CIUDAD 
iBeproducimos de LA NOCHE 
del lunes el "Anaco" de Be* 
robó titulado "El descenso dfl 
los iacones". 

Asi c o m o otros señores prestan 
constante atención a las cotizacio­
nes de Bolsa, deteniéndose ante 
las fachadas de los Bancos, para 
examinar en e l correspondiente 
tablón las ahas y las bajas de tos 
valores, el señor Novo, mente es­
pecial curiosidad por las variacio­
nes en los precios de los artícu­
los alimenticios, singularmente por 
los que no son de primera nece­
sidad, ya que tan noble señor, no 
podría rebajarse —aún en l o s 
tiempos en que estuvo sometido 
a media ración—, a preocuparse 
por el valor monetario del pan, 
las patatas o el aceite. Eso era 
asunto de su patrono. 

Anxelo Novo, sólo se preocupa de 
los artículos alimenticios de tem­
porada, ya que respeta todas las 
tradiciones, particularmente l a s 
relacionadas con la mesa. Si las 
observa o no, es cuestión del es­
tado f i n a n c i e r o en que se en­
cuentre. 

hallándose en Santiago, le basta un 
recorrido por la Calderería y el 
Preguntoiro para seguir seguir al 
día las cotizaciones de los co­
mestibles de su preferencia. Di-
chas calles, donde están concen­
tradas la Tnitad de las tiendas de 
ultramarinos compostelanas, cons­
tituyen una especie de Bolsa de 
la alimentación. Entretiene a don 
Anxelo la observación de los es­
caparates, contrastando los ele^ 
vados precios del turrón, de los 
mazapanes de las mantecadas de 
Astorga, antes de Navidad. Y la 
caída vertiginosa, en cuanto pasa 
Nochebuena. 

E S C A P A B A T E S 

A l iniciarse el año, la curiosidad 
üel Sr . Novo se concentra en el 
precio de los lacones. Van lle­
nándose los escaparates de las 
apetitosas extremidades delante­
ras. ¿Cuántas taconadas será ne­
cesario celebrar, para consumir 
tales montañas de lacones? 

Los escaparates, conforme se acer: 
ce el Antroido, aparecen más re­
bosantes, D . Ánxelo está pendien­
te de un resbalón en los preeiosf 
para adquirir una pieza de tres o 
cuatro libras. 

Otros años, esperaba en vano. E l 
precio del lacón, cada año unas 
pesetas más alto, se sostenía has­
ta última hora. Sólo al acercarse 
la Primavera, descendía un par de 
pesetas, pues lograba mantenerse 
durante la Cuaresma. 

Este año, el descenso está siendo 
impresionante. Comenzó aparecien­
do el lacón en los escaparates a 
80 pesetas. Descendió pronto a 78, 
a 75, a 72... Anxelo Novo, espera­
ba con ansia el instante en que 
bajase a 70, número redondo en 
que había fijado su decisión de 
compra. ¿Llegaría antes del Car­
naval, para celebrar su laconada 
el mismo domingo? 

liegó con tiempo sobrado y aún 
desatendió m á s . Un escaparate 

anuncia: lacones a 68 pesetas! Y 
no quedarán ahí. Posiblemente el 
-precio del lacón baje hasta empa­
rejarse con el de los pollos ubroi-
lersj): 60 pesetas. E l dclar, kilo, 
es el tipo que va siendo corriente 
en una porción de articulas. Qui­
za tenga algo que ver con el jor­
nal mínimo 

DRAMA CAMPESINO 

Mas, este descenso del precio de 
los lacones, tan halagador para 
los estómagos apegados a la tra­
dición y a ios jolgorios, significa 
un drama para los campesinos 
gallegos. Es la muestra más cla­
re del descenso de precio del ga-
r.ado de cerda, que todavía no ha 
trascendido en el lyalor de los ja­
mones, de los chorizos y de otros 
productos porcinos. 

Les lacones comenzaron esta cain-
paña a ofrecerse en sitio de ori­
gen —Dacón, capital del lacón y 
del jamón— entre sesenta y cinco 
y setenta pesetas, pero conforme 
avanzaba ¡a temporada, fueron 
úesceuéüendo hasta unas diez pe­
setas menos* E l beneficio de los 
intermediarios, si comparamos es­
tas cifras con laŝ  anteriores, si­
gue siendo, poco más o menos, el 
mismo. 

Don Anxelo. cree que pasados ios 
Carnavales, sin haber aismivrnto 
excesivamente el volumen de 'as 
montañm de lacones, tendrá que 
descender el precio del fmculmto 
vianjar. hasta el límite antes se­
ñalado. Cosa que supondrá cierto 
sacrificio —parejo al de los w n -
pesinos— en las legítimas gaa m-
cias, de los tenderos de ultrama­
rinos. Seria un margen de ganan-
cía semejatde al que obtienen de 
los- artículos de primera necesi­
dad. Y esta sí que es la ilusión 
del ex-conde de Grovas: la de 
que el lacón sea un ilimento -in-
ténticamente popular, un artirtUo 
de primera necesidad, al alcance 
áe todos los gallegos. 

Biblioteca de Galicia
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« M i l 

Agenda del día 
R e g i s t r o c i v i l 

- N A C I M I E N T O S 

A r m a n d o G ó m e z y L a g e ; 
J a v i e r B U b a o y S a n d e ; M a r í a 
d e l p ü a r F l o r e s y - B a r r o s ; M a ­
r í a C e l e s t i n a M e d r a y L ó p e z . 

D E F U N C I O N E S 
H e r m i n i a R e b o l l a r R o m e r o , 

de 64 a ñ o s ; F e r m í n G ó m e z 
G a r c í a , de 81 a ñ o s ; P i l a r A b e -
U e i r a A g r e a de 58 a ñ o s ; V i ­
c e n t e O t e r o R o d r í g u e z , de 42 
a ñ o s ; C a r m e n R o d r í g u e z P r e ­
c e d o , de 78 a ñ o s ; M i l a g r o s 
G ó m e k L a g o , de t res meses . 

P u e r i r o 
E n t r ó e l v a p o r " B e n i t o " , de 

A v i l e s , c o n u n equ ipo . 
F u e r o n d e s p a c h a d o s e l v a p o r 

" ' S a n t a M a t i l d e " , p a r a B a n ­
c o s de T e r r a n o v a , c o n s u 
equ ipo . 

1 a s m a r e a s 
D I A 12. 

P l e a m a r e s : 3,10 de l a m a ñ a -
' « i a y 3,35 de l a t a rde . 

B a j a m a r e s : 9,22 de l a m a ñ a ­
n a y 9,48 de l a n o c ñ e . 

G U I A M O R A L 
J O F R E ; «Gran i u g a d a en la 

Costa Azul». 3 R . Mayores de 18 
años , con reparos. 

A V E N I D A ; «Los c a ñ o n e s de 
N a v a r o n e » . 2 Ma,yores de 14 años . 

C A L L A O : «Adiós, M i m í Pom­
pón.— 3. Mayores 18 a ñ o s .«La 
picara soñado ra? .— 3. Mayores 18 
a ñ o s . 

C I N E M A : «El hombre de expre­
so de Or iente» .— 2. Mayores de 
14 a ñ o s . 

C A P I T O L : «La ciudad caut iva» . 
8. R . Mayores de 18 años , con re­
paros. 

R E N A : «La tarbenera del i r í an 
dés».— 2 Mayores de I4 años . 

M A D R I D - r P A R I S : « J ú r a m e » . -
8. Mayores de 18 años . 

A T E N A S : F e s t i v a l , 

1 FERROL A TODAS HORAS! 

M A Ñ A N A 
E N 

C A P I T O L 
üoa estupenda oportunidad 
para participar en el Maratón 
de la p car día, cuyo premio 

es Jayne Msnsí e d 

wx 
m m 

MATHIAS 
MCSEfOAMDO 

«*h* xa»» 

á s u c e d i ó e n 

{Atredita surgió de m aguas 
completamente desnudas! 

|Jayne Maosfíeld casi, casi! 

f á m u n m m m u m m m 

C o n f e r e n c i a -

c o l o q u i o 

E l C l u b " G a l i c i a de C a r a n -
z a " . c o n t i n u a s u c i c l o de c o n ­
f e r e n c i a s . E l p r ó x i m o s á b a d o 
d í a 15 d e l a c t u a l a l a s o c h o 
de l a t a r d e d i s e r t a r á e n s u 
l o c a l s o c i a l , e l H u s t r e C a t e ­
d r á t i c o de F i l o s o f í a d e l I n s t i ­
t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a de-
e s t a C i u d a d : d o n J o s é L u i s 
B l a n c o P é r e z , sobre el t e m a : 
" E l c o n c e p t o de l a n a t u r a l e ­
z a " . C o n u n a m p l i o g u i ó n r e ­
l a t i v o a l a s d i s t i n t a s a p r e c i a ­
c i o n e s de l a N a t u r a l e z a y ' a s 
i d e a s p r i m i t i v a , o r i e n t a l , g r i e ­
ga» m e d i o e v a l y m o d e r n a del 
m u n d o . T e r m i n a d a ^ confe­
r e n c i a , t e n d r á l u g a r u n co lo­
q u i o s o b r e el m i s m o t e m a . 

L a e n t r a d a c o m o s i e m p r e 
s e r á p ú b l i c a . 

P a r a l a a s i s t e n c i a a diciha 
c o n f e r e n c i a , se h a c e s a b e r 
q u e cada, m e d i a h o r a s a l e de 
C o r r e o s u n " B u s " q u e t i e n e 
p a r a d a e n el l o c a l del G a l i c i a . 

L x c u r s i ó n e s c o l a r 

A y e r e s t u v i e r o n e n e s t a c i u ­
d a d , de e x c u r s i ó n , u n n u m e ­
roso g r u po de a l u m n o s de l 
•Coleg io de C r i s t o - R e y de ' a 
c i u d a d v e c i n a . 

E s t u v i e r o n v i s i t a n d o d i v e r ­
sas i n s t a l a c i o n e s of ic ia les , y 
l a s f a c t o r í a s , r e c o r r i e n d o 
c i u d a d , s e g u i d a m e n t e l o s mue­
l l e s . A l a t a r d e , r e g r e s a r o n a 
l a c i u d a d h e r c u l i n a . 

L a s c a r n e s t o l e n d a s 
A y e r , m a r t e s de c a m a v a i , 

c o n t i n u a r o n ios fes te jos y b a i ­
les de d i s f r a c e s e n l a s d i s t i n ­
t a s s a l a s d e F i e s t a y S o c i e d a ­
d e s de n u e s t r a c i u d a d y de l a 
c o m a r c a . T o d o s es tos f e s t i v a ­
les se v i e r o n m u y a n i m a d o s 
e s p e c i a l m e n t e deb ido a ' 'a g r a n 
c a n t i d a d de d i s f r a c e s de to ­
dos lo s t i p o s y e s t i l o s que 
a s i s t i e r o n . E n l a m a y o r í a s e 
o t o r g a r o n v a l i o s o s p r e m i o s a 
los m e j o r e s d i s f r a c e s v i e n d o 
se lo s j u r a d o s b a s t a n t e a p u r a ­
do p a r a d i s c e r n i r l a v a l í a de 
los t r a j e s . 

C o n t i n u a n d o los f e s t e j o s 
h o y h a b r á u n o e n u n a c é n t r i 
c a s a l a de f i e s t a s f e r r o l a n a a 
b e n e f i c i o de l c l u b F e r r o l . 

A c t i v i d a d e n e l 

A y u n t a m i e n t o 

H e m o s í - o d i d o c o m p r o b a r e n 
el A y u n t a m i e n t o f e r r o i a n o 
c o m o 1 o s n u e v o s c o n c e j a l e s 
h a n e m p e z a d o y a a p r e o c u ­
p a r s e p o r io s p r o b l e m a s q u e 
les h a n s i d o e n c o m e n d a d o s . 
D u r a n t e e s t o s d í a s h e m o s 
c o m p r o b a d o c o m o v a r i a s de 
l a s d i s t i n t a s c o m i s i o n e s h a n 
t o m a d o y a v a r i o s p u n t o s de 
c o n t a c t o p a r a el e s tud io y po ­
s i b l e r e s o l u c i ó n de i o s p r o b l e ­
m a s q u e t i e n e n p l a n t e a d o s . 

. N o s p a r e c e m u y b i e n que s e 
t o m e n es tas p r e o c u p a c i o n e s e 
i n t e r é s , y a q u e es p r e c i s a m e n ­
te p a r a l o q u e h a n s ido de­
s i g n a d o s p o r p a r t e de q u i e n e s 
h a n d e p o s i t a d o e n e l los s u 
c o n f i a n z a m e d i a n t e el v o t o . 
¡ A d e l a n t e ! 

E l P u e r t 
E s t o s d í a s r e g i s t r a g r a n a c ­

t i v i d a d e l p u e r t o f e r r o l a n o , 
no so lo p o r l a p r e s e n c i a d e l 
d e s t r u c t o r i n g l e s " H a m s p h i -
r e " , s m o p o r i a a f l u e n c i a de 
m e r c a n c í a s q u e h a n a r r i b a d o 
a l m i s m o . . A y e r m i s m o h e m o s 
v i s t o a i " M o n t e P e ñ a l a r a " 
q u e t r a í a 10.000 t o n e l a d a s de 
c a r í b ó n , p r o c e d e n t e d e l p u e r t o 
n o r t e a m e r i c a n o de N o r f o l k . 

J u n t o a é l , s e e n c o n t r a b a e l 
" B e n i t o " m a t r í c u l a de G i j ó n 
qUe v i n o a c a r g a r 3.000 tone ­
l a d a s de a b o n o n i t r o g e n a d o 
p a r a el p u e r t o de M á l a g a . 
T a m b i é n el " A s t r o " , de S a n ­
t a n d e r , que e s t a b a y a d e s p a ­
c h a d o , c o n s u e q u i p o p a r a 
n a v e g a r r u m b ó a G u i n e a . 

F E R R O L H A C E 4 ( 0 1 A Ñ O S 

H O Y - E N - R E N A 
A L A S 1 0 * 4 5 N O C H E 

E L P O P U L A R C O N C U R S O 

R. E. M. 15 
( L A V O Z D E F E R R O L ) 

C A M I N O D E L A F A M A 
Localidades a la venia 
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fíe asoi&nicle a l empleo inmedia­

to, a l c a p i t á n de fragata don R a ­
fael P é r e z Ojeda. 

—Idem a l c a p i t á n de coribeta 
don Angel G a r c í a Berdoiy. 

—Idem a l temienet de navio don 
R a m ó n de Ozamiz L a s t r e s , y a l 
de ig-uail empleo, don Rodrigo N ú -
ñ e z de l a Puente. 

— P a s a a l a escala de t ierra , e l 
c a p i t á n de f ragata , don En r ique 
Gueirra. 

—Se concede el pase a suipemu-
merario, a l teniente de navio don 
E m i l i o Suá rez P io i . 

—fíe dispone cause baja en ac­
tivo, el contramaestre mayor , don 
José Aras Bedoya. 

—Se nombra profesor de los a l ­
féreces de f ; á g a t a embarcados en 
el acorazado "Alfonso X I I I " , a l 
teniente de navio don Pramcisioo d© 
Beni to Pe.reira. 

Embancan en el c a ñ o n e r o " M a r ­
q u é s de l a V i c t o r i a " los terceros 
maquinistas don Manuel Ramal lo 
Quintero y dan José Roisa A p a ­
ricio. 

— E m b a r c a en el torpedero 2, ©1 
segundo maquinis ta , don R a m ó n 
Lorenzo Sánchez . 

—Cesa en l a Base de L a G r a ­
na , y embarca en ea. crucero " R e i ­
n a Vic to r ia E u g e n i a " , e l segundo 
maquinis ta , don R i cardo López 
AlvariñoT 

—fíe' p r e s e n t ó de Cartagena, y 
pasa destinado a l a centra l e l é e 
t r i ca del Ar sena l , e l segundo m a 
quindsita, don José F o n t á n Pose. 
—Pasa asignado a l crucero "Don 

B l a s de L e z o " , e l segundo maqui 
n i s ta , don E m i l i o G i l Azcona. 

— P a s a a l c a ñ o n e r o " M a r q u é s 
de k V i c t o r i a " el de igual empleo, 
don J u a n Vizoso Sande. 

—Be dispone l a baja en ac t ive , 
por edad, del coronel méd ioo don 
Alfonso Sánchez Otero. 

—Se caníoeide l a vue l t a a act ivo 
a l cíupitán m ó d i c o , don C é s a r 
Aloinso Oelis. 
—Idem a l teniente de navio, don 

R a m ó n Regalado López. 

Por e l Ministerio de Mar ina s« 
ha dispuesto que ios tenientes de 
I n f a n t e r í a de M a r i n a , ingresados 
'iprocedentea del Cuerpo Generad y 
de Artiillanía de l a A r m a d a , v i s t an 
e l undiforme de diarlo del Cuerpo, 
y conserven pa ra ga la , fuera d« 
f o r m a c i ó n , l a del de su procederir 
c ía , d á n d o s e para ello u n plazo 
de dos meses a par t i r de é s t a fe-
ciha. 

E n e l correo de ayer , llegaron 
458 individuos del reoimplazo. a c 
tua l , para formar en las fi las del 
regimiento de F e r r o l , 65. 

E n l a e s t ac ión e ran esperados 
por el coronel del regimiento, don 
Ceferino P é r e z F e r n á n d e z , y v a 
r í o s jefes y oficiales. Formados, 
emprendieron l a marcha a l cuartel 
precedidos de l a banda de m ú s i c a 
del expresado Regimiento. 

Se p r e s e n t ó en su nuevo empleo 
y pa só destinado a l a secc ión de 
Carabineros de esta P l aza , e l a l ­
férez don Ildefonso López de l a 

.Tor re . -. 

F u é pasaiportado p a r a M a r í n 
¡para ip o a e sionarse de su destino 
de Jeife del Po l í gono de I f l r o , ©1 
oatpitán de ooilbeta, don Salvador 
Moreno F e r n á n d e z , 

—fíe concede lioencia a l contral­
mirante pr imero, don Munuei L ó ­
pez A n c a . 

,. L o s v e c i n o s - de Seranteg, nos 
visi taron aye r , para roígannos l i a 
memos l a a t e n c i ó n de quien co 
rresponda respecto a l estado im­
ponente en que se encuentra la 
carre tera de Catabois, en l a par­
te del Ratposorio. 

Solici tan se lleve a cabo l a repre-
s e n t a c o i ó n con toda rapidez, por­
que as í como e s t á es imposible dar 
un poso, y causa ©normes perjui­
cios a todos los vecinos. 

P O R L A C O M A R C A F E R R O L A N A P o r j ^ 

La semana y un día fué asi 
f j * no vistos pero 
Armes? L a luz oi** * 

JOFRE 
H O Y : 5,30 - 8 y 10,30 

¡ E s t r e n o de u n f i lm colosal! 

G R A N J U G A D A E N L A 
C O S T A A Z U L 

L a his tor ia del atraco m á s 
inveros imi l q u e se pueda 

imaginar 
C o n ; Jean Gabin y 

Alain Delon 
¡100.000 voltios de suspense I 

(Mayores ) 

H O Y : 6,30 y 10 

Retorna t r iunfa l e l «suceso» 
c i n e m a t o g r á f i c o de t o d o s 

los tiempos 

L O S C A Ñ O N E S D E N A V A R O N E 

C o n ; Gregory Peck, David 
Niven y Anthony Qulnn 

(Mayores ) 

H O Y 
U n relato de impresionante 

realismo 

L A C I U D A D C A U T I V A 

Con un magnifico repar to: 
• David Niven, 

Lea Massari, 
Ben Gazzara 

Puciones: 5,45 - 8 y 10,45 
(Mayores ) 

CALLAO 
H O Y : G r a n programa doble 

E n continua, desde las i 

A D I O S , M I M I P O M P O N 

Y 

L A P I C A R A S O Ñ A D O R A 

(Mayores ) 

H O Y : 5,45 y 8 
Ul t imo d í a 

L A T A B E R N A D E L I R L A N D E S 

( V i s t a Vis ión - Technico lor ) 
Acción, emoc ión , peleas 

P o r ; John Wayne, Lee Mar-
vin, Elisabet Alien 

«Imágenes» (Tolerada) 
A las 10,45: 

C A M I N O D E L A F A M A 

Í(MADRID P A R l I j ) 
H O Y : 4 - 6 - 8 y 10,30 

Lilian de Celis... en sus in­
terpretaciones, que nos br in­
da u n bello y grato recuerdo! 

«J U R A M E>» 

(Eas tmanco lor ) 
« Imágenes» (Mayores ) 

M a ñ a n a : 
L A C I M A D E L O S H E R O E S 

H O Y : 4 - 6 - 8 y 10,30 
¡ Estupendo estreno 3 

(Teohnico lor ) 
(Mayores ) 

E L H O M B R E D E L E X P R E S O 
D E O R I E N T E 

—Germán Cobos 
—Maite Blasco 

M a ñ a n a estreno. Color 
J I N E T E S D E L T E R R O R 

Cinemascope 

S A B A D O Y D O M I N G O 

Grandes bailes 

Amenizados por ei 

conjunto: 

C Á P R I S 

D O M I N G O , Z 

E l viernes pasado, Rad io F e r r o l 
rea l izó u n a emis ión en honor de l a 
dama í e r r o l á n a d o ñ a C o n c e p c i ó n 
A r e n a l C o n r a r a unanimidad to­
dos los intelectuales, polí t ico^ y l a 
gran masa de personas que la han 
leído y han conocido, reconocen 
las hermosas cualidades que ador­
naban a esta mujer del siglo X I X . 

E l Ayuntamiento, en su func lóa 
adminis t ra t iva , necesita de todrs. 
P a r a formar el F e r r o l qne s o ñ a ­
mos, pa ra que l a Comarca y Fer ro l 
sean u n todo, se necesita desterrar 
personalismos y rivalidades q u e 
nos desunan y nos entretengan en 
po lémicas , disminuyendo la capaci­
dad de trabajo. Todos los que v i ­
ven en F e r r o l deben luchar por u n 
F e r r o l con conciencia de su fuerza. 

F e r r o l tiene que efectuar mucha 
labor en los barrios, en donde de­
be pensar en plazoletas y parques, 
porque nadie, desde S a n t a Cec i l i a , 
por ejemplo, v e n d r á diariamente a 
jugar a l Parque Munic ipa l o a l 
C a n t ó n . Luego cada barr io h a de 
tener sus lugares ce recreo. Y en 
l a p lan i f icac ión hay que contar con 
esas zonas verdeis. 

Por otra parte F e r r o l tiene una 
deuda con la Comarca por la be­
lleza que encierra y por sus posi­
bilidades para crear Indu1-trías. Y 
esa deuda se puede tr saldando 
con la cons t rucc ión de cauetera? . 
Y a q u í s i que tenemos necesidad 
de esos amigos nuestros para que 
apoyen el hombro y logren de l a 
D i p u t a c i ó n P rov inc ia l una a t e n c i ó n 
a las carreteras que e s t á n a su 
custodia y l a apertura de otras. Y 
la t e r m i n a c i ó n de las empezadas 
hace bastante tiempo y que han 
sido paralizadas. U n ejemplo: l a 
de E l B a ñ o , en Mugardos, a C h a n -
teiro. Otro: la c o n s t r u c c i ó n de u n a 
autopista a D o n i ñ o s y S a n Jorge. 
Uno m á s : l a de ensanchamento y 
areglo perfecto a Cobas. ¿Y la de 
Va ldov iño? 

E l capital privado, en forma de 
sociedades a n ó n i m a s , mucho p o d r í a 

hacer en beneficio de la capi tal 
departamental, siempre que los que 
no tenemos cinco c é n t i m o s no es­
temos poniendo la proa, diciendo 
que v a n a l negocio (los de l a So­
ciedad). Entonces ¿qué e s p e r á b a ­
mos?... ¿F i l án t ropos? E l que expo­
ne u n capital lo hace siempre con 
á n i m o de lucro. Es te es el fin del 
Comercio. U nlucro normal . Pero, 
al mismo-tiempo, es un progreso; 
para l a ciudad. D e j é m o n o s de ha ­
cer el tonto, discutiendo prohle-
mitas, y ñ o nos opongamos a l pro­
greso. F e r r o l puede ser lo que son 
otras ciudades de p r i m e r í s i m a i m ­
portancia. Y a l decir Fe r ro l , abar : 
co toca su comarca. Tengamos m i ­
ras ambiciosas y dejemos los pe-
o u e ñ i t o s problemas, que se resuel­
van por sus cauces normales. 

L U N E S , 3 

por el Palacio Municipal , envidia 
de muchos ayuntamientos de cap í -
ta l de provinc ia ; plazoleta del Hos­
pi ta l , que es tá pidiendo u n arreglo 
a grito pelado; el bonito Parque 
Munic ipa l , de d ía en d ía mejorado; 
los miradores de H e r r e r a y del 
Obelisco de Chur ruca , Cantones y 
Alameda; plaza de E s p a ñ a , orgullo 
ferrolano; Paseo de l a Mura l l a o 
de l a Car re te ra de C i rcunva lac ión . 

M I E R C O L E S , 

H o y termina el I I Curso In ten­
sivo de Del ineac ión Indust r ia l . Do­
ce nuevos djelimeantes que se eon-
pLearán en Empresas de l a Comar-

-ca y que irám dispuesitois a llegar 
a ser u n o s buenos pnoyectiistas. 
Dentro de unos d í a s , se les entre­
g a r á n los diploimas de aiptitud 

J U E V E S , 6 

Hoy me be vis to gratamein.te sor-
prend'iido por un anuncio de l a R a ­
dío ferrolana betího en lengua ver­
nácu la . Me ha gustado. Oir hablar 
en gallego eg u n a cosa r a r a por es­
tas l a ti toldes. Esperemos que e l 
ojeamplo sea secundado por otro». 
Desde luego es agradaibl^ 

V I E R N E S , 7 

I^a segunda camava lada h a sido 
ínoonscientieirneii/tie hedha por n ü . 
¿Se r í a l a influencia de los fanto-

Estamos en febrero y nada se 
sabe de las Rondal las a las Pepi ­
tas. ¿ P o r a p a t í a ? ¿Por qué las cree­
mos trasnochadas?... ¡Qué estupi­
dez! U n a t r a d i c i ó n musical , esen­
cialmente ferrolana, ¿ t r a s n o c h a d a ? 
L a M ú s i c a es de todos los tiempos, 
con tangos y twist , con cup lés o 
con folklore ruso. Y la noche de 
las Pepitas es u n canto a l a mujer 
que no es tá nunca trasnochada, 
gracias a Dios. Y cantar a la m u ­
jer, nuestra c o m p a ñ e r a , es lo m á s 
delicado que podemos hacer. F l o ­
res y canciones son los presentes 
m á s agradables que se p u e d e n 
ofrecer. 

[xemo. Ayuntamiento de 
El íerrol del Caudillo 

Neqocíado de Obras 
D . E d e i m i r o B a l s e i r o D o p i -

co, h a s o l i c i t a d o de e s t a A l ­
c a l d í a l i c e n c i a p a r a l a i n s t a ­
l a c i ó n de u n a s i e r r a de c i n ­
t a a e m p l a z a r e n e l b a j o n ú ­
m e r o 253 de l a A v e n i d a del 
G e n e r a l í s i m o . 

E n c u m p l i m i e n t o d e l a r t í ­
c u l o 30 n ú m . 2 a p a r t a d o a ) 
del R e g i a m e n t o de a c t i v i d a ­
des m o l e s t a s , i n s a l u b r e s , n o ­
c i v a s y p e l i g r o s a s de 30 de no ­
v i e m b r e de 1961, s e a b r e i n ­
f o r m a c i ó n p ú b l i c a » p o r t é r m b 
n o de diez d í a s b á i b i i e s p a ­
r a q u e q u i e n e s se c o n s i d e r e n 
a f e c t a d o s de a l g ú n m o d o po r 
l a a c t i v i d a d q u e se p r e t ende 
e s t ab l ece r , p u e d a n h a c e r las 
o b s e r v a c i o n e s p e r t i n e n t e s . 

E l e x p ed ien te se h a l l a de 
m a n i f i e s t o y p u e d e c o n s u l t a r ­
se d u r a n t e l a s h o r a s de o f i c i ­
n a e n el N e g o c i a d o de O b r a s 
de es te E x c m o . A y u n t a m i e n t o 

E n E l F e r r o l de l C a u d i l l o , 
a 1 de F e b r e r o de 1-964. 

E l A l c a l d e P r e s i d e n t e — R o ­
gel io C e n a i m o r R a m o s . 

cuando en c u a n ^ 1 * ^ 
j á m e n t e , o ^ J f ^ e a i ^ 

n S ? * v ^ 0 8 ^ 
m d o u n p ^ ^ ^ . H o y i l e J 
Que me tuvo eox dig^,. 
^ p o n a , diez i 0 ^ ^ 
PUés de haber t oma i ^ < ¿ 

a c a , S a s i n c a s t a ñ e t S ^ y ^ 
«ie embocé hasta T ^ 
tofanda. subí el ^ u * ? ^ ¿ 
y las solapan, y del ^ 

Canalejas. C o n í ^ ^ k ^ 
t r i a d o no me ¿ t í 
sar dos m a n z a ^ , q Z ' ^ I * . 
™ iba una joven ^ * 
paso más q u e y o y ^ * * ^ * * 
^ a t r á s de r i j o T ^ 1 ^ I % -
«®ta4o d* ánimo. me J ^ , ^ "* 
l a joven debía tener mi¿ *w 
embozado. Cambien ¿ 7 a ^ 
conao la joven s ^ u i í ^ - ^ 
Paso y m i ^ b a S I T * * 1 * 0 * 
a su a l W M i r í 

» é y llagué a casa. A l a S ' w U I * " 
^ r a l l m e p a . r e c i ^ n a £ a ; ! M : , 1 
Piro de Mirlo. A l llegar a L ^ t 
primero que hice fué m L . * 
- P e j o . No tenia m u ^ t ^ 
T me acordé «ande yo ca l ten íe^ 
. E i susto ^ habrá llevado k 

* ™ n , a l ver que ia perseguí? , ! 
debi6 ser pequeño. pL^'J 
pa ten to yo que ella fuese 

S A B A D O , f 

Y a han sido anunciados m la Ou 
pital de la provincia los exfa&aít 
ipara Centificado de Estudios ftfaju. 
láos. Fedha, el 28 do febrero, fe. 
pan , pues, los padres, con hijos * 
dooe años en adelante, que <**• 
Oertificado es necesario para ta. 
gresar en una Empresa o «n k» 
Centros de Formcaito ProfesloiMa. 

DOMINGO, 9 

Hoy no hemos salido de casa. E * 
tamos recuperando fuerzas. BsUi 
indigestiones no son nada agradSf 
bles. 

E n Limodre han logrado eapao. 
tar definitivamente a los posíbleg y 
recalcitrantes fantasmas. Ya tienen 
veinte puntos de luz. La luz eg «l 
enemiga aoéñ'iifto díí ákos íamta»-
mas. No se acostumbran a elfc, 
H a n sMo vencidos en toda la línea. 
Alguna que otra vez aparece algún 
francotirador re^agaflo que i» quie­
re admitir esa realidad. Pero fe 
Guardia Civil los hace entrar « 
razón inmediatamente. 

De D. Rogelio Casaa Cadilla ho­
rnos recibido dos paquetes de em 
libros gratuoitos. De esta vez son 
del t ítulo "Prestigio da riqum" r 
habla de los secretos de la íeHd* 
dad y de la prosperidad, con 
píos, v i v i d o s en la Historia « 
mundo. Y los repartimos, atendfco-
d» a sus deseos. 

IA CARRE1ERA DE ESMEUE 

Agua, Elect r ic idad y G a s cele­
b r a n hoy su Pa t rona : Nuestra Se ­
ñ o r a de las Candelas. Y v e r á n por 
d ó n d e se me ha contagiado el c ía . 
Por causa del agua que se ha des­
bordado del piso superior a l m í o , 
la luz de mi cuarto empezó a pro 
ducir oscilaciones y los cables a 
chisporrotear en el preciso instan­
te que me iba a poner los cómodos 
zapatos s in cordones. A p a g u é la 
luz del cuarto de b a ñ o v me los co­
loqué. Sa l í a la calle a las ocho 
de l a m a ñ a n a , toe av ía noche. Y 
pasadas las diez, u n joven se acer­
có a m í y me ci jo que tenia pues­
tos zapatos de distintos colores. 
Hubo, como es na tura l , sus r i sas ; 
las r isas se repit ieron cuando m i 
mujer toda gozosa me trajo uno 
ce los dos; y las r isas he sentido 
en mis oídos por lo que me can­
taban a l med iod ía , cuando los ch i ­
cos lo contaron en sus casas. ¡ B u e ­
no!: mis h i jas se han r e í d o u n 
poco, medio avergonzadas del des­
piste. ¿ In f luenc ia de l a Pa t rona de 
la L u z o de los Carnavales? Y aho­
r a me digo: ¿No se ré el precursor 
de una nueva moda, atrevida, o r i ­
ginal , elegante? 

M A R T E S , 4 

H a y mucho silencio sobre l a I I 
F e r i a de Muestras. ¿Se rá el pre lu­
dio de una c a m p a ñ a Intensa y ex­
tensa hasta el d ía de su inaugura­
ción? 

S i por a p a t í a perdemos nuestra 
t r ad i c ión musical , ¿qué vamos a 
real izar en el difícil campo del 
trabajo? 

Ferro l -Centro , y colindando con 
otros barrios, tiene l a plaza de 
Amboage, l a de A r m a s , embellecida 

Hemos informado a nuestros 
lectores ,en muchas ocasiones, so­
bre e l entusiasmo con que los ve­
cinos de Esmelle han emprendido 

S u c e s o s « o c a l e s 

H e r i d o e n 

a g r e s i ó n 
E n l a C U n i c a de U r g e n c i a 

r e c i b i ó a s i s t e n c i a f a c u l t a t i v a 
el v e c i n o de l a C a l l e de l i n s ­
t i t u t o n ú m . 49, G r e g o r i o V e ­
g a s V i l l e t a , de 40 a ñ o s , c a s a ­
d o , q u i e n p r e s e n t a b a c o n t u ­

s i o n e s e n d i v e r s a s p a r t e s de 
l a c a r a y e r o s i ó n de p á r p a ­

do i n f e r i o r d e r e c h o . S e g ú n 
p r o p i a s m a n i f e s t a c i o n e s n a -
b í a s i d o a g r e d i d o p o r u n o s 

i n d i v i d u a 

ia labor de conseguir Para ^ 
calidad c a r r e j a e n ^ ^ 
clones, para dar pa^ la i(fje. 

Ha zona. Hace u ^ ^ 
tenido ocasión de coniprobaf 
vuelteclta P J ^ ¿ c h a & * 
personalmente 
fas obras, viendo o* ^ 
gada de obreros tr ^ 
fhinco en de ^ 
const i tuirá el f i r** eU* 
da. Hemos charlado ^ 
nos comunicaron J ^ y ^ ^ ,^ 
nocas trabajos Para ^ qi* 

Para el verano est¿ ^ * 
da. E n varias f j ^ m f * 
« n a veintena ^ o c o a l ^ 
parroquia, con ^ P3 carreW* 

^ lanzaron ¿ ¡ é n , ^ 

trabajar e l l ^ J a l . ^ f 8 ^ 
prestación P ^ f ^ r n e l * * > 
?oinün de domr que ^ 

- ^ o t o > 0 ) . 
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NOS G U S T A 

NO N O S G U S T A ••• 

V A L D O V I N O p o t c e u n P l a n 
d e U r b a n i z a c i ó n a p r o b a d e 

ciego que se disponía a cruzar en 
la plaza de España. E l agente pa­
ralizó el tráfico, bajó de su pedes­
tal, cogió al ciego por el brazo y 
lo condujo al otro lado. Este fué 
el momento en el que disparamos 
la máquina; pero hemos preferido 
hacerlo por la espalda, algo así 
como a traición, para que el urba­
no quede en el anonimato y sea 
un símbolo y ejemplo de lo que 
valen los buenos sentimientos y el 
fiel cumplimiento del deber. Un 
hecho más, quizá sin importancia, 
pero que para nosotros la tiene ya 
que nos reveía la altura de senti­
mientos que puede tener un cora­
zón ferrolano. P o r eso nuestro 
aplauso más grande a ese hermoso 
gesto, digno de encomio y emula­
ción. — (Foto ARJO) 

el verlo. ¿De quién es la culpa de 
este estado de cosas? No lo sabe­
mos. Pudiera ser de quien tiene la 
obligación de adecentar el pavi­
mento y también cuando esto es­
tuviera arreglado, del propietario. 
E l h e c h o es 
que en esen­
cia y presen­
cia, no nos 
gusta. N O 

S I 
Ese gesto que recoge 
la fotograíia es de los 
que nos agradan y 
nos demuestra que-
pese a nuestras ren-

a todos esos odios y ren-
orc5 que anidan en los corazones 

dc todos, aún queda algo de amor 
1 de sentirnos humanos. Hemos 
sido testigos presenciales del he-
tbo- un policía de Pfráflco vio a un 

¿Saben ustedes que son esas cua­
tro o cinco piedras que se obser­
van ante el grabado? Posiblemen­
te, no. Se lo explicaremos. Es ni 
más ni menos que el acceso desde 
la calzada {porque no hay aceras) 
hasta la vivienda de un ciudadano 
vecino de nuéstra ciudad, tinas 
piedras movedizas, insei?uras, anti­
estéticas y otra serie de adjetivos 
podría darse a ese "escalón", Y no 
Importa el lugar porque se puede 
ver en Cánido, Esteiro, Ferrol Vie-
ffo o casi si me apuran, en el mis­
mo centro de la ciudad. Por des­
gracia se ven mucho y a nosotros, 
ni creemos que a los demás vecinos 
de la ciudad les haga mucho gusto 

w a d a f e r r o l a r í a j o * 

E l T I E M P O Y L A C A B E Z A 
Un i>ran escritor —de esto hace treinta y cinco o cuarenta 

«pos-, reliriéndose a las ciudades de la reglón gallega, aseguraba 
pe Santiago venia a ser como la cabeza mientras otras pobla­
ciones simbolizaban las manos, los pies o el estómago. 

E. tiempo ratifica o rectifica las conclusiones. Y la historia 
de las últimas dícadas ha corrido con tal celeridad que, franca-
montc , se Imponen algunas conclusiones - apéndice. Ocurre eott 
uto da las ciudades gallegas lo que con "La República", de Pla­
tón. No vxactamente, pero una cosa recuerda a la otra. 

Muchas manos y pies de Galicia han ganado cabeza. Algunos 
eftómagos se Inclinaron por el empleo de las manos, al objeto 
de no perder el estómago, y dos o tres, sin perder manos y piernas, 
han recurrido a las manivelas y al avión. E l tiempo no pasa en 
larde aunque las manos, los pies y la cabeza sigan constituyendo 
al̂ o Irrcmplazabíe.., 

Por ejemplo, Ferrol. El repetido escritor a que nos referimos 
más arriba (W. Fernández Flórez) situaba a nuestra ciudad como 
Cemento galaico bastante activo en el concierto regional. Activi­
dad militar y marinera, sobre todo. Decía de la población íerro-
iana a'go que el tiempo no ha modificado todavía; la realidad 
de la belleza de nuestras paisanas. Y añadía poco más o menos 
que en Ferrol —no tengo "La Conquista del horizonte a mano"—, 
w elaboraban los mejores pasteles de la tierra de Breogán, Si no 
laxativamente, esto era en esencia la opinión de nuestro magni-
üfo humorista. 

Las cosas, en general, han cambiado algo. Sin que hayamos 
perdido nuestra actividad tradicional, en Ferrol se hace, quizá, 
repos em ligeramente inferior a la de principio de siglo, y, en 
anudo, se elaboran otros productos, entonces Inéditos en la co­

marca, pero mucho más productivos. 
%on( f ^ í 0 de SantlaS0, las cosas siguen casi como en la ju-
1.1^ ^ .señ01 Fernández Flórez, Casi, digo, Compostela no 
bíaL p Cal)eza íel país' Acaso haya ganado densidad cere-
-Kfnmf0 Va camlno ser, ya que no el estómago regional 
lauta rrl0' Cuand0 no se trata de una ólcera« «>s palabra bas-
torau- r n ^ ' 81 v sentld0 del guSt0 de ««estra tierra. Y todo 
un ami^ ! ; Cabeza' ha despreciado sistemáticamente lo que 

En s J llama "florituras" del paladar. - - -
<íe siomnrr « k eI pan sabe a Pan- No mejor o peor que el pan 

oí homht lCOníf.UsiCmpre''' como ha sab!d0 eI Pan desde 
V el aroma n L PrCnt!i0 a Y tiene la forma, el color 

Pero n o ^ / ^ P ^ d e a un ^ ^ d o y criado. 
0'recen la tlerri v ?an" 0curr€ con ^dos los productos que nos 
na«la, al parccpr v! ^ Parlamente. Allí no se ha mixtificado 
"Arelar con ^ ™ .iera el acento de los que intentan co-
^ 'os h L b r i r i C 0!• 3 10 Que ha de ser más Importante 
«gnómicamente pi « se1Iltldo del ahorro o simplemente débiles 
,,,ras ciudades éaiiLL vr0 de csos Productos es inferior al de 
s,noYel de las de ma? 8010 el preCl0 de las C0Síls terrestres 

1,0 "^'pidOT^en^Hf ,a costa' ^ ^ergtienzo un poco cuan-
""Noro do laWas nnl g0.' una cantidad Inferior por el mismo 

ico. ei Tcrg0n"Lfen pedirme a V(jlnte ™ ^ del Océano 

S, .^nen dec¿amentp vgf ^ Ferro1- Pero los compostelanos 
".aunque con e i T n h . l f / 0 ^W1*™ las fanecas más baratas 

" "g.llü. "rtlura« ^sagrado. Al fin y al cabo, uno tiene 

;"nfa ^ThonraSam!0.110 Peidió la cabeza' "1 »a Perderá 

i' ^«dades eî 50!.4̂  más ^téntlCos y más baratos 
i ? / * arílba apuntad"0 f *ebe p«cisamente a la clrcunstan-

za êl país, ldaa- !» de que Santiago continúa siendo 

M A R I Ü S 

El destructor inglés 
«Hamoshire» 

Hoy se hará a la mar el des­
tructor inglés "Hampsfhire", 
qu-e había llegado a puerto el 
pasado día siete. 
Se dirige a Southampton. 

F a r m a c i a s J e g u a r d i a 
Turno semanal de farma­

cias de guardia: doña Manue­
la Pació Ocampo, plaza de 
Honorio Cornejo, , 14 y doña 
Purificación Regueiro Gómez, 
general Franco, 165. 

NUEVO HORARIO 

DE TRENES 
S A L I D A S : 

Tren Coruña - Vigo ..r... 6'35 
Ferrobús a Periio ,.,.».,cc» Tl fr 
Ferrobús a COruña . . . . ,rs . . . 7'40 
Tren correa a Madrid ..»£» 8'10 
Ferrobús a Coruña , 9'55 
Ferrobús a Coruña ..,....c«c. IWO 
Ferrobús a Coruña ,ÍM-¿ i5'45 
Expreso a Madrid .,.-«..«« VJ'IQ 
Omnibus a La Coruña I9'20 
Ferrobús a La COrufia, en­

lace Sanghai 2230 

L L E G A D A S : 

Tren Obrero 6'56 
Ferrobús cor uña - Ferrol ... 8'4S 
Omnibus coruña - Ferrol . . i r i s , 
Expreso de Madrid 12'05 
Ferrobús Coruña - Ferrol ... l^Sl 
Ferrobús Coruña - Ferrol ... 14'56 
Ferrobús Coruña • Ferrol . . 18*53 
Correo de Madrid 2^5&' 
Omnibus Vigo-Coruña-Ferrol 22*48 
Ferrobús Coruña - Ferrol ... 23'0e 

Gestiona un colegio autorizado p a r a Bachi l l e ra to Elementa l 

L a t r a í d a d e a g u a s y e l a l c a n t a r i l l a d o , p r o y e c t o s i n m e d i a t o s 
A l h a b l a c o n e l A l c a l d e , D . E v a r i s t o C o u c e C a s a s 

—«Posee un Plan de Urbaniza­
ción aprobado, la única aldea de 
España que lo tiene». 

La aldea se llama Valdoviño. 
Las palabras son del Alcalde de 
este hermosa villa veraniega del 
Noroeste español, don Evaristo 
Couce Casas. En torno a él nos 
reunimos, en el corazón del mismo 
Valdoviño. M a r i u s , Panchete y 

ruis: una, de agua dulce, en La 
Saina, p otra de agua salada, en el 
canal del Lago. También proyec­
tamos hacer un Club Náutico y 
chaléis en el islote de Lapela. Pa­
ra esto tendremos un lugar idóneo 
para la pesca deportiva, yolas, ski 
y deportes náuticos en general. 

El proyecto es ambicioso. Cree­
m o s que Valdoviño lo logrará. 

Guippini asisten a este diálogo, _ Está en su momento turístico y ab-
más b i e n monólogo. Monólogo ~ 
vorque sólo habló el Alcalde. De 
entrada se metió tan de lleno en 
el tema que interesaba, que no era 
menester hacer preguntas. Nos ha­
bló amplio y tendido de Valdovi­
ño. sus problemas y sus solucio­
nes, su presente y su iuturo... 

—Dentro de ese Plan —prosigue 
ei. Alcalde— entra el alcantarillado 
y ' la traída de aguas. 

~-¿...? 
— E l agua ño será de Porcadas, 

pirque tendríamos que m o n t a r 
uño estación depuradora y no po­
demos hacer frente a los gastos, 
máxime teniendo dos fuentes, dos 
manatiales que pueden abastecer 
a más de 20.000 habitantes. 

—Las fuentes... 
—... Sí. Las fuentes son las del 

Pereiro y Grano. está hecha 
la captación en las diferentes es­
taciones, como ha ordenado el 
Servicio Hidrográfico del Noroeste 

—¿Cómo están las perspectivas 
en torno a este proyecto de la 
traída de aguas? 

— E l Gobernador Civil tiene in­
terés por estas cuestiones y apo­
yará la petición con todo cariño. 

—Mencionaba antes una pobla­
ción de 20.000 habitantes. ¿Cuál 
es la población actual? 

—En todo el Municipio, 9.000 ha­
bitantes. En lo que se puede llamar 
capitalidad, unos Í.5Q0. 

—¿Cuántas parroquias tiene Val­
doviño? 

—Ocho: Lago, L o i r a , Meirás, 
Pantín, Sequeiro, Valdoviño, Vila-
boa y Vilarrube. 

E l Alcalde nos habla un poco 
de cada parroquia. Por boca del 
señor Couce Casas nos enteramos 
ce las necesidades de cada parce­
la urbana de Valdoviño. Pero la 
charla sigue. Y versa en torno a 
la traída de aguas, 

—La traída de aguas abarca, a 
todas las zonas del Plan de ürbar 
nkación, es decir: zona de cons­
trucción intensiva alta, zona baja, 
zona industrial, zona deportiva, so-
na verde y ciudad jardín. 

Nos interesamos por la zona in­
dustrial. E l Alcalde nos aclara que 
se ubicará, en Atios. Y eso es todo. 

—Pensamos, con lo del agua, en 
la población flotante que está ad­
quiriendo una proporción insospe­
chada. Valdoviño es un Ayunta­
miento turístico por excelencia. 

E L LAGO, PROYECTO 
TURISTICO 

— E l enfoque del Valdoviño —sen­
tencia el señor Couce Casas— ha 
de ser turístico, sin olvidar, claro 
está, los enfoques normales. 

Y como primada informativa, 
el Alcalde nos habla del gran pro­
yecto turístico de Valdoviño. Os­
cila alrededor del Lago, del famo­
so lago... 

—Se pretende construir una ca­
rretera circunvalación alrededor 
de' 7 Y con este proyecto va 
tamt H de construir dos pisci-

surdo seria derla de lado. No. Valdo­
viño está en la línea de aprovechar y 
encauzar la corriente turística, que 
cada año va en aumento. Y como 
ejemplo llegan estas palabras del 
propio Alcalde: 

EFICAZ SERVICIO DE 
SALVAMENTO 

—Hoy en la playa hay un equipo 
de salvamento calificado como el 
mejor d e l Noroeste • de 'España. 
Gracias a esta —añade el señor 
Couce— no hubo que lamentar 
accidentes el p a s a d ú verano. Y 
ahora la Jefatura dé Sanidad nos 
envía un equipo para praetsicar la 
respiración artificial. Además hay 
un guardia por cuenta del Ayunta­
miento , que señaliza el peligro 
en la playa. 

Las comunicaciones con Valdo­
viño están dentro de una línea 
aceptable. Son susceptibles de me­
jora, pero cumplen su cometido. 
Sin embargo, no se puede decir 
lo mismo en cuanto a las carrete­
ras del centro de ta población. Y 
en esto también se ha fijado la 
Corporación. Veamos lo que, al 
respecto, nos dice la primera au­
toridad municipal: 

—Pensamos en construir una au­
topista de descongestión que par­
tirá da la casa del peón Caminero 
y saldrá a Loira. 

PLAN CORUÑA 

Un breve vistazo a las parro­
quias del valle de Aviño. Meirás 
dispone de carretera hasta la pla­
ya. Lago cuenta con la calzada de 
la Concentración Parcelaria. Pan­
tín, con el Plan Coruña, se trans­
formará en la mejor parroquia de 
Valdoviño, con pastizales, prados 
y saneamientos de las reglas {unos 
2.000 ferrados aproximadamente) 
para dar auge al ganado vacuno, 
e industrializarla con los productos 
derivados. 

Le toca el turno a la parroquia 
de Vilarrube. De ella nos habla 
él Alcalde por boca de don Jesús 
Suevos, quien dijo que «Vilarru­
be después de las playas brasile­
ñas es la mejor)). 

Loira y Viláboa son dos parro­
quias que tendrán su encanto tu­
rístico con el embalse de las aguas 
a Ferrol, que tendrá una superfi­
cie navegable de seis kilómetros 

cuadrados. 
Otro de los aspectos que ayu­

dan enormemente el progreso de 
Valdoviño es su situación geográ-
gráfica. Por algo es enclave cen­
tral entre los municipios de Ce-
deira, Cerdido, Moeche, San Sa­
turnino. Narón y Ferrol. 

ESCUELAS SUFICIENTES 

—Señor Alcalde, ¿cuenta Valdo­
viño con problema escolar? 

—Tiende a desaparecer por el 
incremento dado a las construc-. 

EVARISTO COUCE 

dones escolares, y se pretende 
edificar 21 escuelas más. 

Balance de escuelas: éxistian 21 
y están terminadas 2, en Meirás, 
1, en Lago; 1, en Sequeira; 2, en 
Valdoviño; 1, en Pantín; 1, en Vi­
láboa y l , en Loira. Próximas a 
construir están en Meirás, 2; en 
Lago, 3; 1, Sequeiro; 2, Valdoviño; 
1, Vilarrube y 1 en Pantín. 

Pero en cuanto a la enseñanza, 
Valdoviño tiene una esperanza. Es 
esta: 

—Contar con un instituto hasta 
cuarto año de Bachillerato y re­
válida elemental. Bien puede ser 
un Instituto o un Colegio Autori­
zado. 

—¿Hay más proyectos? 
—Tenemos la Casa-Cuartel de la 

Guardia Civil pendiente de apro­
bación, el local para la feria men­
sual, el nuevo Ayuntamiento que 
se terminará este verano y cuyo 
presupuesto sobrepasa el millón 
de pesetas... 

—¿Cuáal es el presupuesto para 
1964? 

—En cifras redondas es de un 
millón dosdentas mil pesetas. 

— Y dígame, ¿no está empeñado 
el Ayuntamiento?. 

—Está empeñado en hacer obras. 

Tiene dinero, no tiene deudas. Y 
nuestras miras van a tratar de 
suprimir los ingresos posibles, cu­
briéndolos con los ingresos del tu­
rismo. 

Es de aclarar que el proyectar 
ingresos a costa del turismo no es 
por medio de una explotadón «ex­
plosiva». No. Es a base de cobrar 
¿os lugares de aparcamiento vigila­
dos, las casetas.,. 

Valdoviño no tiene hoteles. Cuen­
ta solamente con un camping de 
categoría internacional. Por eso le 
hemos preguntado al Alcalde si 
algún particular o entidad habían 
solidtado permiso p a r a edificar 
algún centro hotelero, necesidad 
acuciante de esta hermosa villa 
'-¿por qué no aldea?—. He ahi la 
respuesta: 

DOS CATALANES PROY'ÉCTAN 
CONSTRUIR UN HOTEL 

—Dos catalanes que tienen hote­
les en Benidorm se han dirigido 
pidiendo %nformes para, emplazar 
un hotel. Le hemos informado y 
le prometimos fadlidades, p e r o 
vada en concreto sabemos. Sm em-
laroo, de Madrid, Barcelona y otras 
capitales españolas estamos reci­
biendo solocitudes para veranear 
aquí, pero no se pueden atender 
per falta de viviendas. 
"Ese es el problema de Valdovi­

ño. Es problema, pese a que S9 
construye a grandes marchas. Cap 
da día surge un nuevo edifido. 
Pero la demanda sobrepasó todos 
los cálculos previstos. Quizá sea 
esta una fuente a explotar. Desdo 
luego Valdoviño para ser un cei> 
tro de atracción turística requiere 
grandes inversiones. Hoy día está 
e% eso. La inidativa pi'ivada vió 
ei camino. Pero con todo, la de­
manda de alojamiento sube, y Val­
doviño no puede atender ni ai cin­
cuenta por ciento. Y este ya dice 
mucho en pro de Valdoviño, una 
aldea que la Naturaleza alumbró 
hermosa, pero que necetita de la 
mano del hombre para que esa 
belleza natural se plasme en algo 
productivo. Y la mano del hom­
bre marcha muy atrasada. En el 
orden turístico VaMoviño yn es 
mucho, pero necesita mucho más 
todavía. Por eso los proyectos del 
Alcalde se nos antojan idóneos y 
de urgente realización. Que asi 
fea. 

COUSELC 
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Segundos oficiales de la Marina 
Mercante. 

Informes: Antón Martín y Cía. 
¡Teléfono: 2102. — F E R R O L 

E L « M O N T E P E N A L A R A » 

B e n d i c i ó n de « C a r a v e l l e » 

« S a r a s a t e » , en el aeropuerto 

de M á l a g a 

««rcanf» «MoBte BrttalaM* m t i puerto ferrOtena — (Foto AlEJC 

MALAGA, 11.— Llegó al ae­
ropuerto internaedonal, proce­
dente de Toulouse (Francia); 
el nuevo avión "Caravelle" 
de la Iberia, "Sarasate", pa­
ra ser bendecido y bautizado. 

En su viaje, el "Caravelle", 
traía a bordo a la madrina 
de la c e r e monia. la artista, 
írancesa Silvia Vartan; a su 
padre, el director de orques­
ta, M. Eddie Vartan. perio­
distas de aquella nacionalidad 
y ai adjunto de relaciones 
públicas, de la Soud Aviation, 
M. Loiseau. El aparato venía 
pilotado por los comandantes 
dos J e s ú s Calderón y don 
Eduardo Alvarez, y como ase­
sores venían 'as señoritas Ma­
ría Teresa Fraga Irlbarne y 
María Luque Infante. 

El "Sarasate" f u é recibido 
por e1 Jefe del Sector Aéreo. 
Jefe del Aeropuerto malague­
ño. Alcalde de la Ciudad, di­
versas representaciones consu­
lares y J e f e de Relaciones 
Exteriores del Ministerio de 
Información y Turismo. 

El Aclaide y demás persona­
lidades se acercaron al avión 
para dar la bienvenida a la 
madrina y demás viajeros. 

Inmediatamente se procedió 
a la bendición del nuevo "Ca­
ravelle". ceremonia en la que 
ofició el canónigo de ^ Cate­
dral, doctor don José Con­
de. El Ale alde tomó de un 
barrUillo, con un catavinos de 
plata vino de Málaga , que 
después entregó a la madrina 
y esta lo derramó sobre el 
"Sarasate". La banda de mú­
sica interpretó en ese momen­
to los bimnos nacionales de 

Francia y España. A reglón 
seguido ei grupo de bailes de 
la Sección Femenina Inten 
pretó diversos números típi­
cos. (Cifra). 

E s p a ñ a , 

exportadora 

de zinc 
MADRID. 11.— España, que 

tracü, .onalmente era exporta­
dora de blenda» se ha conver­
tido últimamente en exporta­
dora de zinc. Los excedentes 
de este metal (principalmen­
te electrolítico) se calculan, 
en unas 25.000 toneladas mé­
tricas. 

La producción de zinc du­
rante los nueve primeros me­
ses del año anterior, fué de 
47.979 toneladas métricas, 
frente a las 47-017 de 1962, en 
el mismo p e r í o d o natural­
mente. 

Sólo en el mes de octubre 
último, la producción fué de 
5.39. toneladas métricas, valo­
radas en unas 68.728.00C pe­
setas. (Cifra). 
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na Princesa conmueve a Europa 
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j . Van Dorp. Los Reyes de /n^ 
g'laterra asistieron a la senctla 
ceremonia. 

Poco después Irene se trasladó 
a Otawa (Canadá). Pero antes los 
holandeses habían escuchado su 
vocecita a través de Radio Oraro-
ge, sección de la B.B.C. inglesa: 
"Volveremos a Holanda". 

E n Otawa asistió la Princesa a 
una escuela de párvulos, pero su 
sexto cumpleaños lo colvbró ya en 
la Holanda liberada, en compañía 
de unos centenares de escolares de 
Baarn, a los qwe ofreció una fies­
ta en los jardines del palacio de 
Soestdyx. 

L A A B U E L A ARMGARty 

Una buena parte de las vacacio­
nes las solía pasar Irene con sus 
hermanas en la casa de su abue­
la paterna, la Princesa Armgard 
de Lippe-Bivsterfeld, mujer de no­
table carácter que se instaló en 
1946 en Diepenheln, parte orien­
tal de Holanda, y que en 1950 se 
convirtió al catailocismo. 

Iguai qwe sus hermanas Irene 
prefería l a espaciosa residencia de 
su abuela Armgard. L a atmósfera 
era amable y divertida y nunca 
surgían problemas de etiqueta. 
Allí las Princesas podían montar 
a caballo líbrenvenie, navegar en 
el "Dragón Verd&', un esbelto 

balandro que el pueblo holandés 
había regalado a Beatriz, la he­
redera. 

Irene pasaba largas horts mon­
tando a caballo. Su profesor de 
equitación,, ei coronel p o l a c o 
Pantsjoélistjef, dice que la rubia 
Irene es una consumada ama-
eona. 

L a abuela Armgard, por quien 
Irene tiene un especial carflflo, 
procuraba que las Princesas dis­
frutaran del sol y de una gran l i ­
bertad. Irene acompañaba a su 
andona abuela a Misa algunas 
veces, 

UN V I A J E POR E L SOit 

Cuando Irene tenía sólo 16 años 
realizó un viaje por Holanda me-
r'dioncü, cuya población es cató­
lica en su inmensa mayoría, 
acompañada por la señorita Jear 
nette Geldens, secretaria de l a 
Reina Guillermina. En este viaje 
l a Princesa visitó numerosas ins­
tituciones católicas, asiZos, conven­
ios. Todas estas impresiones que­
daron muy grabadas en su mente 
y poco a poco la fueron acercan­
do a l a fe católica. 

E n septiembre de 1955, el Car-
denaUan de Jong, arzobispo da 
Itech, recibió en su lecho de muer­
te a jeanette Geldens. 

—Creo —dijo Jeanette al Car­

nal— que la Princesa Irene está 
deseando convertirse aZ Catoli­
cismo. 

E l Cardenal De Jong pidió a la 
señorita Geldens un poco de pa­
ciencia y añadió: "Dejemos que 
la gracia de Dios active con sua­
vidad, sin forzar la marcha de los 
acontecimientos". 

Poco después la Princesa co­
menzó a recibir instrucción reli­
giosa en un convento cercano a l 
Palacio Real de Soestdyk. Irene 
tenía completa libertad de movi­
mientos. Nadie se enteró aparen­
temente de sus entradas y salidas 
en d convento. 

E l proceso de conversión seguía 
su marcha. Posiblemente influyo 
mucho en su decisión las conver­
saciones con su abuela Armgard 
y con l a señorita Gddens, quienes 
le hablaron dte la paz que habían 
encontrado en la Iglesia Cató­
lica. 

S O L E D A H 

Irene buscaba la paz interior 
Siempre había vivido a l a som­
bra de su hermana Beatriz, la 
heredera. Su madre, la Reina J u 
liana, estaba dedicada intensamen­
te con asuntos de Estado. E l 
Príncipe Bernardo, dedicado por 
completo a los asuntos oficiales. 

(Pasa a sexta página) 

E l P r e s i d e n t e ^ ^ ^ 3 ^ 
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LISBOA — E l presidente de la República Portuguesa. ainT 
Amérlco Thomas, acompañado de su esposa llega al esrtrM d 
película: "Pan, amor y quinielas» en la que interviene Ta AMÍ 

española Perla Cristal (Foto Europa Press) 

L a Princesa Irene de Holanda durante una reciente visita a G r a 
nada. Irene es una entusiasta de todo lo español 

(Foto EUROPA PRESS) 

(Un reportaje Europa . 0/ess, por Manuel Bueno, en ex­
clusiva para E L CORREO G A L L E G O . ) 
E l "boom" estalló con este escueto comunicado facilita* 

mao por la Secretaría particular: "Hace un año. Su Alteza. 
Real la Princesa Irene de los Países Bajos decidid desjTUés 
de larga y profunda meditación, ingresar de acuerdo con sus 
conviccisones, en la Iglesia Católica Romana". 

L a Princesa Irene, de 24 años de edad, segunda hija da 
la Reina Juliana y del Príncipe Bernardo, había recorrida 
un largo camino antes de que abrazara la verdadera fe. U n 
camino nada fácil, y quse en algunas ocasiones fué dramático 

BAUTIZADA E N I N G L A T E R R A 

L a Princesa Irene, Enma, Elisa-
beth, nació el 5 de agosto de 1939 
en el Palacio Real de Soestdyk. 
E l 10 de mayo de 1940 tuvo que 
huir con toda la Familia Real 
ante la arrolladora invasión ale­

mana. Había estallado la Según» 
da Guerra Mundial y los Países 
Bajos iban a sufrir un duro que­
branto. 

Irene recibió el bautismo en la 
Capilla Redi d& Palacio de Buc­
le ingham el 31 de mayo de 1940, 
oficiando el ministro protestantB 
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L A C E G U E R A D E 
L A S N I E V E S 

£1 Príncipe Bernardo ayuda a su hija Irene a abrochar su pulsera mientras sostiene en la boca 
sus gafas.—(Foto Europa - Press) 

Cuando los médicos en España 
recomiendan unas gafas de sol a 
personas con los ojos sanos para 
los deportes de invierno en las 
c r e s t a s y laderas de límpida y 
trañspcirente atmósfera de nuestras 
montañas, es para prevenirlos de 
la acción irritante y congestiva de 
los rayos ultravioletas. L a luz so­
lar es tan poco peligrosa en las al-
tüudes bajas, que el ojo no nece­
sita protegerse contra ows nocivas 
aciones. De lo que tienen que pro­
tegerse los ojos son de los rayo¡> 
ultravioletas de las alturas. 

S"- molesta la luminosidaa exce­
siva de las playas, adonde apenas 
llegan estos rayos solares, según 
Hoffmann. ¿qué no molestará su 
intensa acetan en las elevadas cum­
bres en donde no existe cortina 
de humedad que los c o n t e n g a 
mientras se extiende un manto de 
nieve que los refleja? 

E l deslumbramiento ae los alpt 
Kistos y esquiadores en las blan 

viun 
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D EJANDO a un lado los problemas de fondo 
que conmueven el mundo literario, y la ex­
presión de estas tendencias en la suprema 

culminación de este testigo eterno que es ei libro, 
no nos pronunciaremos por las excelencias del 
idealismo ni del naturalismo, ni de la novela de 
tesis, doctrinal y subjetiva, frente al relato-re­
portaje, que pretende informar al lector acerca 
de un determinado acontecer humano desde un 
p.ano neutral, sin apasionamientos ni partidismos. 

Nosotros, como cualquier escritor o periodista, 
tenemos nuestras ideas al respecto, y en el Cos­
mos de la Literatura luce nuuestra humüde can­
da ji la con el resplandor de nuestras obras, y son 
ellas las que nos definen y configuran, por mucho 
que tratemos de definirnos y configurarnos nos­
otros mismos. 

Tal es el motivo de nuestra renuncia a defen­
der cualquier postura estética de fondo, que esti­
mamos debe defenderse ella sola, a través de 
nuestro quehacer literario, estrella o satélite que 
emite nuestro mensaje y seguirá emitiéndolo por 
teda la eternidad. 

Pero la Literatura como lenguaje, como ve­
hículo de comunicación entre el autor del libro 
y el lector, como forma, en el más amplio sentido 
del vocab'o es asunto que no podemos de ningún 
modo soslayar. 

No nos referimos al estilo verbal, al empleo de 
la Gramática, la Retórica, ni al uso más o menos 
adecuado de las figuras tradicionales del lenguaje. 
No. Queremos defender desde aquí el lenguaje 
nuevo, el de las nuevas generaciones literarias, el 
de la joven y nueva literatura que acaba como 
quien dice de nacer. 

Este lenguaje nuevo, literariamente hablando, 
es el más antiguo de todos: L a Imagen. 

La imagen, sí. Lo que en la edad heroica del 
libro se llamaba peyorativamente la Ilustración, 
ha Ido paso a paso convirtiéndose en un proble­
ma, el problema de la Imagen; un problema for­
mal, de lenguaje literario, de medio de expresión 
en pugna cada vez más violenta y enconada con 
lo que ha dado en llamarse el ITexto. E l avance 
de la Imagen es de día en día más impetuoso, 
más arrollador. El cine y la televisión, con su 
tableteo de Imágenes, están provocando la crisis 
del viejo teatro occidental, como ya ha declarado 
el Instituto Internacional del Teatro en su última 
reunión de Tokio. El viejo teatro, el teatro tra­
dicional, aferrado al verbalismo, a la Palabra, se 
niega a dar paso a la Imagen creadora, a la Ima­
gen, no ya como aditamento Innecesario del di-í 
rector de escena, sino a la Imagen pensada por 
el autor, como elemento fundamental de la obra 
de arte. Por eso el teatro, el viejo teatro, sucum-

H a c i a u n a n u e v a 

l i t e r a t u r a 

i P o r J U A N A N T O N I O D E L A I G L E S I A 

be anonadado por la embestida imaginista del 
cine, y de su hermana menor la televisión. Pero 
la Imagen también ataca en otros frentes de ba­
talla. En el campo del periodismo va ganando 
cota tras cota, y mientras las líneas de tipogra­
fía se repliegan, la foto y el dibujo ensanchan su 
radio de acción, en una ofensiva Impresionante. 

Los diarlos, más respetuosos siempre que las 
revistas con el texto tradicional, repliegan las 
baterías de sus linotipias más lentamente ante el 
implacable cañón del objetivo del fotograbador. 
Sin embargo, amplían sus páginas de hueco, y 
en cuanto pueden, lo transforman en hueco-Color, 

En el Libro, la suprema creación del genio li­
terario, donde el Texto siempre fué dueño y señor, 
se advierten ya los primeros aldabonazos de la 
llamada de la Imagen. Surgidos en el ámbito in­
fantil, como por encanto, han aparecido en el 
mundo literario los relatos gráficos, esas histoH 
rletas donde la Imagen juega tan importante pa­
pel. E l relato gráfico es literatura. Literatura cien 
por cien. Quiéranlo o no sus detractores. Los que 
se rasgan las vestiduras ante el guión gráfico, por 
la nimiedad de sus argumentos, la vulgaridad de 
sus diálogos y la realización defectuosa e impre­
sión lamentable de muchos de ellos, no han visto 
con claridad la evolución del arte literario que 
esto supone. E l hecho de que la mayor parte de 
esta literatura gráfica carezca de trascendencia y 
de entidad, y de que hoy por hoy no haya alcan­
zado la altura literaria que sería de desear, nada 
tiene que ver con la trascendencia del hecho en 
si, que consiste en el hallazgo de una forma nueva 
de lenguaje literaria; verdadera simbiosis de Tex­
to-Imagen, más eficaz, más directa que lá del 
simple Texto tradicional. Los qne ahora, en el 

decir de los críticos, de los aptores, y de los edi­
tores también, no son más que "panfletos" indig­
nos de figurar en una bib loteca, algún día serán 
considerados como libros en su acepción usual y 
los de hoy quedarán arrumbados en el polvo­
riento almacén de cualquier museo. 

Bien es verdad que para que el guión gráfico 
llegue a sustituir a la novela, es picclso que pasen 
muchos años. Los guionistas habrán de depurar 
su estilo; conocer más a fondo esta nueva técnica, 
de novelar, aún incipiente; los realizadores grá­
ficos, dibujantes o fotógrafos, deberán convertirse 
en auténticos artistas de la imagen; los procedi­
mientos de reproducción y de Impresión tendrán 
que ganar en calidad, en nobleza, en dignidad y 
decoro... El proceso será lento, pero está en 
marcha. 

De nada sirve perseguir implacablemente al 
guión gráfico, considerándolo como un hijo espú­
reo de las Letras. Son muchos adultos ya los que 
leen relatos gráficos, que por su argumento y su 
desarrollo no pueden considerarse aptos para me­
nores. E l guión gráfico, la historieta, ha dejado 
de ser algo privativo de los niños. Las gentes mo­
destas, tan ávidas de cultura como escasas de re­
cursos, encuentran en la literatura gráfica, siem­
pre asequible y fácil de comprender, lo que no 
alcanzan a asimilar en el Libro. Se me dirá que 
es cuestión de elevar el nivel cultural y econó­
mico de los medios populares, para que éstos 
abandonen el relato gráfico y ê aficionen al li­
bro. No son tales razones las que impulsan al 
pueblo a leer más historietas que novelas. Hay 
mucha literatura barata de klosko, literotura de 
tipografía, se entiende, que económicamente está 
a su alcance, y por otra parte, también hay mu-

cha novela de librería que cuituraimente se halla 
por debajo del nivel medio popular. NI lo econó­
mico ni lo cultural son factores decisivos para 
en juiclar la lectura popuiai de. reiato gráfico. 
Yo creo que el motivo es mucho más simple. El 
pueblo, como el niño, es sencillo en sus reaccio­
nes. Carece de los complejos y prejuicios de la 
madurez cultural e intelectual. Ei pueblo, o el 
niño, lee historietas porque íe divierten más Son 
más rápidas y más ciaras que tas narraciones tex­
tuales Por eso las compra y las lee, sin preocu­
parse de más. Siguiendo la ley del m nlmo es­
fuerzo, suprema ley vital Sólo el intelectual, el 
hombre cuito, ei burgués tradicional, mide y pesa 
ei que1 dirán, el posible r¡d culo del invento re­
ciente aún en cuarentena, que puede perjudicar-
nuestra consideración social... No nos encañemos. 
¡Cuántos de nosotros hemos leído a escondidas 
las historietas de aventuras de nuestros hijos! Y 
eso, lector amigo, no es leai Afrontemos ei pro­
blema y tratemos de resolverlo sa vando nuestra 
dignidad. El Quijote y ?a B'bla han alcanzado 
tiradas de millones y m'll uie1- de pjemp'ares en 
todo ci mundo, en adaptaciones gráficas. ;.Es esto 
un mal? ¿Por qué? Al contrario Este nuevo len­
guaje Imaginista es mucho niás universal que los 
del idioma o el dialecto, pncerrados en las estre­
chas fronteras de la nación o e' cantón regional, 
y dependiendo de un sinnúmero de traducciones 
más o menos fieles para ponerse ai a'cance de los 
demás El lenguaje de la Tma^en es ecuménico y 
puede y debe utilizarle en .e' T.lbro para todo lo 
que slgniSque escenarlo, descrinclón de persona­
jes, vestimenta, actitudes y cestos La parte inte­
lectiva, sentimental v emocional del relato, diá­
logo o monólogo, quedará en 'etra Impresa, en el 
lenguaje literario tradicional 

Muchas objeciones se le ocurrirán ai amable 
y paciente lector. Pero adivino ia fundamental: 
¿Qué puede tener que ver esta nueva forma de 
arte, en manos de un dibuiante, de un fotógrafo, 
con la auténtica Literatura, con e! arte de la Pa­
labra, supremo don de Dios? ;.No ha de significar 
un notable retroceso en la civilización, un volver 
a los grafismos rupestres de las edades pretéritas? 
Los que conocemos la historieta a fondo, sabemos 
que la Palabra, la Literatura es en ella lo sustan­
cial. La historieta no es sino ei desarrollo de un 
i¡ulón, de un texto literario debido al genio de un 
literato: el guionista. Fn este guión se halla el 
relato completo. Lo que sucede es que antes de 
ser presentado a la consideración del lector, parte 
de este-texto es traducido a Imasen por el reali­
zador, para hacerlo más evidente al público, y 
conseguir una mayor fuerza expresiva. 

quisimas laderas de las ,¡ 
se debe a las, radiaciones que ac­
túan intensa y nocivamente sobn 
los ojos, provocando ia tnjiam-
ción de la conjuntiva. Si no se lo-
vían las medidas oportunas, en lot 
cc¿50s más avamados se eiolvrî n 
h a c i a la inexactamente Hanm 
ceguera de las nievesn; ¡mes no 
hay tal ceguera, sino una hincha­
zón de los párpados que impide 
abrir los ojos, acompañAda cíe ¿de-
me de la conjuntiva Iquemosis) | 
estrechamiento (miosisj de la pu­
pilo con violento dolor. Hay Ir-i 
meo, horror a la luz, los parpaiot 
no se pueden abrir. Esle cuadro 
presenta, de una manera más o 
rueños alarmante, a las doce o X 
horas de haber sufrido la acoái 
deslumbrante de la nieve. 

La parte de mayor actividad da 
espectro luminoso de los raifit 
ultravioletas, que tienen ana tongi 
tud de onda de 2.900 a 1200 A. CM 
un campo de acción biológica V 
unas :>20 milimicras. La proporcm 
de onda corta del espectro raM 
ción Domo o ultravioleta A) ^ 
senta para cualquier piel hmm 
una imitación que actúa o W * 
do el clásico eritema o enroW 

^ T e s t a radiación m r n o j ^ 
personas tanto mas sWP» 
evanto más claras ^ s u ^ n 
sus pupilas. Las v e r s o ^ f l 
azules son más 
acción de ^ ^ ^ ^ m 
ma que anchas r n ^ l ^ 
jai tienen que renunciar 
ríos de sol. k„hlnrtn ae esta" 

Mucho se ha ^ 
ción irritante d ^ r a ^ 
tetas sobre el , su « 
se ha dicho f^fV,^** 
t M d a sobre los OP^ ^ ¿ 

poder imtattvo f / oVorcion * 
;er corías esta en W ̂  ^ 
Zeta a la ^ f f l ^ / < tas P ^ s W Z l ^ r e l o f 
la luminosidad som em0i * 
se debe a un e X f * \ um ^ 
navloletas. % M 
s ción prolongada a * 
¡ado rica en r ^ ^ sobr** 
verberación ¿ ^ o , ^ $ 

d^minució^ de & alfei 
acampanadaje ^ st pe 
de las óroitas-J' ^ ra a» 

nuyendo consta 
deza r-isual ^ tales^. g, 

E l tratamiento ^ c i o n ^ ^ 
tes consiste en * l l d e ^ o 
colirio arieste *0 ^ * 
coríisona a vno j 3Ífln con 
Tas molestias s ^ a s t r ^ 
presas ^ ^ ^ i t * 
l e r n a s es msta 
lenteS ' Z a ^ nea se haya ^ ^ ^ 

^ » M M f t M M M M H M * I M • • • • • • • • l t i l l l i t t * » » * » f » i m i f H l i H t 11 • • • • • • • • t i l I I • • I I I B t i m t i t i • • n t l M > t M t t M t t t M M M M i l M i M t l M l t M M t M t t f r » » f r W 

E L CORRf0, 
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